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E;: X P E O 'IE N T E TrQm!t~"o 

O projeto na. Câmara teve pareotll''' 
favoráveis com emendas das Oombt. 
siSes de Justiça, Finanças e de Segu-DEPARTAMENTO DE' IMPRENSA NACIONAL 

, rança Nacional. ' 
OI ... TOII· .... .,.1. No Senado teve a proposiç!!.o tra. 

mitação normal, não sofrendo qual .. 
quer modificação. , ALBERTO' DE BRITO PEREIRA 

cw .... DO ..... v,ço Clt ·PUBLIC.,.ÇOt. .M .... DA ... çAo D. ".0",10 Razões do veto 

MURILO FERP.E.lRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES Ao justificara veto, tempestiva­
mente apOsto, assim se expressou o 
Sr. Presidente da Repúb11ca: 

'ol.ARtO ,DO CONGRESSO, NACIONAL "O dispositivo vetado iml)'3d1rla 
tanto a promoção por mereci­
mento como a promoção por. an­
tiguidade, na. hipótese de agreia­
ção do Oficial-General ou Oficial 
pela aceitação de cargo PÚbJicó 
temporária, eletivo ou não. 

Impre .. o "a. IIf Icln •• ao C.partam."to .. Imprtn .. Nacional 

•• ,all." 

~ •• I. A.! U I AI 
O parágrafo 49 do. artigo 182 da 

Constttuição Federal, garante ao 
Oficial em tais condições, conta­
gem de tempo de serviço para 
promoção por antiguidade. Do 
confronto entre os dois textos, re. 
sulta patente Que o dispositivo do 
projeto vuInera o preceito cons­
titucional" • 

1tEPAR.TIÇOES I PAR.TICULAREI ,I 

f ' Capital • 'Interior 

Semestre ....... ~ ...... CI1 OO,~ 

&no ................ , .... CrJ M.\. 
EXterior 

Alio • ..,. •• e:. , •••••••• 'Crt iI',~' 

lt1!fCIONÁRIOS 

Capital .. ltlterior 
.. ,.tr, . ..... .:. ........ Clt 

Ano .................... Crt 
~or 

b. . ... ., ........ :, '" CrI 

ItL 
te; Conclus40 

10'i 

- E~ceLuldal a. JlUI ••• ,rtor. (11 ••• rlo .,mprl anuie, U 
assinat.uras poder~H-lo Ioml1", I. flu.lquer 'POOI, por .ei. • .. u 

A COInissão, ante o expósto, dá por 
terminado o seu relatório lIóbrtl o 
veto parcial ao Projeto de Lei da 
Câmara n9 3.0'lS-B, de 1965. na ~xpec­
tativa .dI!' haver propiciado :lOS Se.. 
nhores Congressistas condiçõp.s para 
bem apreciar a matéria. 

011 um Ino. ' 

- ~ fim d, pou~ilitU' a r...... 4. valore. .companba40. d. 
.sclareClmentoa quanto , .UI 8plloa,lo, .0Ucltamo. ci'em prl'.r'nol. 
,l remes~a por meio d., oh.qll. Ia vai. pOltal, emU,idOI a favor do 
Tfsourelro elo Departamento .. lmpr.n •• R_clona1. --

Sala das Comissões, 9 de novembro 
de 1965~- los4 Gufomard, Presiden­
te; Edmundo Leví, Relator; Zacaria, 
de Ansunçdo; Arruda Câmara; Ca1lu-
BO 6 Almendra; Euclides Triches. 

- ,Oslluplemento .... 41tltl dOI 6rolo. oficial. aerlo fornecidos 
101 ,assmaJltes somente mediuto •. 01l01taolo. 

MENSAOEM 
N9455. de 1965 

ZXcelentisSimo Senhor Presidente 
do Senado Federal. Osni Régis. 

Paulo Macarinl. 
,,'Pedro Zinunermann. 

Rio 'Grande do l'ul.: 
Adilio Viana. • 
Afonso Anschau. 
Antônio Bresolin. 
Ary Alcântara. 
Brito' Velho. 

- Cesar PrIeto. 
Cid Fu! iad0. 
Clovis Pestana. . 
Croacy de 011veira. .' 
Euclides Triches. 
FlOres Soares. 
Floriceno Pa.ixão. 
Giordano Alves. 
Jairo BrU!n. ' 
José Mandelli. 
Lfno Braun. , 

o Sr. 29 'Secretário procede A 
Jeftura da ata da sessão anterior, 
(lue é aprovada sem debates. Tenho a honra de comunkar a 

Vossá. Excelência Que, no U50 das 
O Sr. 19 Secretário 11 o 

lUinte: 

RELATóRIO 

N 92, de 1965 

'6: atribuições que me conferem os' ar­
tlgoa 70, § 19 e 87, n, da Constitui­
ção Federal, resolvi vetar, parcial­
mente, o projeto de Lei da CAmara 
n9 3.0'lS-B de 1965 (no Senado nú­
mero 199-65). Que estabelece prlnci-

DcComissão Mista, incumbida cle pios, condições e critérios básicos para 
apreciar o veto do Sr. Presidente da as promoç6es dos Oficiais da Mal·1nht. 
Bepúblicaao Profeta ele Lei da C4- do BrasU. / 
mara 71.9 3.0'l8-B-1965 (n\" 199, 4e Incide o vetoaôbre a seguinte flX-
118&, no Senado) que' estAbelecs pressão constante do artigo 34, ali­
princlpios. condições e erttérlo8 lId- nea J, inci80 n, que considero,lncana­
,feio. para 4S promoções dos Oliciais titucionaI: ..... ou agregadO nos têr­
~ Marinha do Brasil. mos do lU·t. 182. § 49, da constituiçl!.o 
~elato . S d Edm d 'L i Federal". r. ,ena 01' un o ev., Razões: O dispositivo vetado lmpe. 
O Pr id t' d R . 11' diria tanto a promoção por mereci-

Luciano Machado. '''; 
Marcial Terra - (M.1!!.rt)' 
Matheus Schmldt. ) 
Milton CasseI.....; (8.1:.)...0; 
Osmar Gr~('yJl}a.. ,­
RaUl Pila. 

es ~n e.a epub ca, no uso mento como a promoçao por antlgut­
de suas

9
atrlbuiçoes - artigo· '10,_ pari· dade. na hipótese de agregação do Of!· 

Ifd_~~ 1 e 87, lI, da Constltuiçao ~e- cial-GeneraI ou Oficial pela acei-
'. .,.- - houve por .bem vetar parmal-" d' b' , mente o Projeto de Lei da Clnlara taç .. o e cargo pú l1co temporário. 

) D9 3 078-B d 1965 id eletivo ou não. ' 
1D~tJt.llr.lon~ , por oons erá-]o O parágrafo 49 o at'tlgo 182 da 

Rubens Alves. 
Tarso Dutra, 
Unirio Machado. 
Zaire Nunes. 

Amapá: 
Janary Nunes., 

Rondônia: " 

Hegel Morhy 

Rorailna: 
Francisco Elest-ao -(322)o~~ 

O SR. PRESIDENTE: '. 
(Nogueira da Gama) - 'As listaa de 

I presença acusam o comparecimento de 
, 44 Srs. senadores e 322 Sra. Depu­
, tados, 'num total de 3~ Srs, Con­
• ~ressistas. 

l Havendo nllmero legal, deolaro aber­
! taa sesslto. 

Vai.ser lida a ata. 

• Constituição Federal, garante ao Ofi­

o Projet~ 
cial em tais condições, contagem de 
tempo de serviço para vromoçáo por 

O projeto, ' ,vetado parcialmente de-' antiguidade •• Do confronto entre os 
oorreu de solicitação' do Execútivo, dois textos, resulta patente que o c:üs~ , 
tl&abelecendo ·principios, condiç6es e positivo do ,projeto vulnera. o t'recel" 
critérios. básicos para as promoções to ,constitucional. ' 
dos Oficiais da Mar1nhado ,Brasll., São estas as razões que, me levaram 

& vetar, parcialmente, o projeto em 
causa, as qua.ts ora. submeto à ele~ 
vada apreciação dos Sen.l}ol'es· Mem-Dispositivos vetado e sua orl~ 

A disposição objeto do presente 
veto, decorreu de emenda da lavra do 
o-,putado Arruda Câmara. rj!lator da. 
matéria na Comissão de Constituição 
e Justiça, Que a adotou,' passando a 
mesma a integrar o respectivo pare-
cer. ' 

Jl' a seguinte a redaçãodaemendli.: 
, ,"Acrescente-se ao li9 65 do ar. 
, tlgo 24:" , 

,ou agregado nos.têrJnos do ar­
,~igo 182 parágrafo 49• da Cunst1-
tUição Federal". 

bros do Congresso Nacional. ' 
Bras111a, em 29 de outubro' de 1965. 

- H. Castello Branco. ' 

PROJETO A QUE SE REFERE ' 
O VETO 

Estabelece. principios, condfçlfes 'e crt. 
Urios básicos para s promoçl5es ao, 
Oficiais de& Ma.rinha. do' Brasil. 

CAP1Tt1LO I 
Dos Princípios Fundamentais 

Art. 19 Esta. Lei estabelece 08 prla­
ofptos, condições e' critêrioa tlásteos 
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para IWI Slromoç6ea 4011 ortolal.l da 1 \'1a.m.ento oraan1zados t que atent.1al1l\ ~). o&piGio-TtAGte, 1 I WCr. \ por 1 de Guerra. cO:ltirm!1da em 8J:1.i)o;; !I$ 
MIl1'i.nhr. do Brun. 6s peculiaridades de cada. cr1tédo. .I4.reolmt9r.to." (uma i .o\ntiSUltla-\ CI!.SOS por dl!Cl'eoo do Pres1dente da . , I 5 l' A competêucia para a ol'g;a.~1~ Il$)' República. ou portnria do Ministro da. 

.Al'L 2
q P'romoção • o aoe6llO, IP.· ~çiio tias Listas e doa Quncll'olS de ci A Cn.pttão-de-Corveta - crltá- MarlIU1~, . 

duo.l e sucessivo, dos O!1ciaL, DleJl10r Acesso de Que t.l:ata o presenLe IUtl"'o I rio exclusJvo do Merecimemo. ',. . 
t'apac1tados pra o exerciol0 l'1a.s fun- e prlvãtiva.: b I 139 O. Quadros' comp1emen"ares Art. 17. A pl'omoçao "Post MOl'tcm" 
çõea :Inerentes aos post03 subsp.qUcn- ,". ., p~:1l3 fluas peculla.rldndes,·Lêm ~ as: I' será feita 'quando o Otlell1.1: 
te3, doa COrpOll e Quadro., de Oflclall ".J da Pl1mei~a. COlnlseã? dll pro-I sunto definido nas leis que os crl:\r a) tiver falecido em carnp~~nlla cu 
da MS. mcç~~:;,constitulC~a. por teClas ,os Al-i , ~, " ' ., '" .. ~, ' 

, mil.'antes-de·Esquadl'a. em comisõElo I ramo I ~~rVlr,'), CiO ó,u·n .. , , 
J .J.'1 O ato de .Pl'omoçQO :lel't1 con~ dcs!gnados pelo Ministro lia Marl!'..bá'l Art. sq Serã. promovid.) po: ·Esco- õ) \.!V;':f, lalcc1do e,m cOnseq~é?~t;~ 

&ubstanciMo: _ lJlll'a. a elaboração da Lista de Es- lha o Oficla.l-Gcne:'a.l ou Capitão- de aCldenL~, em serVIço ou m.Jlc:; .. l:;;' 
ai por· decreto, plU'a. OI postO!! ac col11a para. a. promocão de Vice-Al- de-Mar-e-Guol'ra que fõr seleclOna-j ?(:~te adqumda ,e que ocaslone.seu fc.-

oflc!al-gener:1l e superIOr; mirante. • do pelo Pl'esidente da Rep:wlica, den. U::C';IDC!;to ;:~ atlv~; o.~ ., ,~ 
') t· arla. do M!oi''tl'o da :vIa- i b) da Segunda Com!ss:1o de Fro-! tre os nomes que CO!!11Ju.'~(~rem a Lis-I' C) o_a d_"~ ~o íatecunento., tlvel .,,, 
iJ oor por ;o, I... I .... c .... n..Jl ..... \<.'\s e.(·I"',.·(·ll)(o pn.~a pat:r-ar !l. lna-

rlnna.: para os postos de onc!aI mtel- 'Oloçoes, const!tU1:.'ia. por 1 .\lm!nmte- I ta de :&.colha (artigo 6~ ~ '~:. .. .':'I..vç 
• '''~::~,' " _'. - • 

l'~' e ubalterno j de-Esq"udra e '" Vice-r>'m')'o,"l[<'s I ' llv.dacle em pu"to .,uL,er,or, mec lU,no s. ." _ - " • , •. " .• I Art 10 A organizaçiio -:la" Lls'E::! I 
~ 2~ O ato de promoção scrá eon- ! tOdO: em COil'!lSS~O. e ~~e l,nte~r~~l .o I de ~colt,a 0bedece~á as S;gUjllte's Art. 18, A pr~moção em 're~arci-

!\rmado em Cana-patente, ,Conselho de ,Plomoçocs ae Of!c.al~ normas bá:;icas' . 1!I:C:ltr; doe pre·~criç:;.o será feita: . 
S 3? A antiguidade no pôsto {: con-, (!eslgnados pe,o' M:J:nls!ro da, Mari-! 'a) quano (} ~úmero de ln'c"rante" a) para curL'iglr erro aamlnistrai.iv:>; 

tw:l. a pa,rtir ~a. d.uta ~o ato de pr?" nh~ - para a elabora~ao da L~sta de I de cada Corpo cu Quadro da'" \~\lb~, b) qua..'ldo detem'lÍnado por sente,.­
moção,.$!llvo se nele for estabe!eclu:l Escolha. para. promoçao de QO.:ltra-

1 

nha, nos postos de Vice-Almirante, I Ç'i ~uctiCl.:J.j;. ou ., 
outl:a. aata. ,Almirantes. Contra-Almirante ou ca:rr.t'::'t,;-cle-lviur C) apos f"bWIVIÇti.O paGsada em jul-

Art, 3q As pl'OmO~eB a. ll,UI' ~e r:~,' I!!) do Conselho de Promoções de I e~Guerra, ,fôr: superior u. 3 \~!·<,Z), ao' ~ado a ::;fntellça, . 
ferem as letras a, b e c do art!?o õl OficIais. constituldo por 11 Ofil:m:s-I LIsta será triplice; CA.P .i:'l'GL.Q ITI 
serão feltas, dentro d~ 30 (,tr;n~a., I Generais, 'dos quais 1 Almirante-de- I, ., .. , . 
dIas contado5 da .abenura das ~n"as, Esquadra, 4 Vice-Almirantes e 6 con-j b! qu~ndo aqucl~ numer,o, rôr 1911a~ Das Cond:g{;"~s cíeF'ro;/~cç~') 

. , , ! tra.-Almll'antes. todos em cQmissrto, ou l..'lferlOr a 3 \tr~si ,a. Ll::;m. po~ertl. 
§ 19 A promoç:J.o que fOr Ie.ta em, c!esi"nados pelo Ministro da :.\1arÚll1a I ser integrada por" (tres) ou m"nos Art" U), CemctlçôC3 de D!'Omoçác S;;,'l 

data posterior uo limite do prazo de, ar", - i de 3 (três) nomes; asc:<!genclaz mmL!U~S; esse!lciar~ c 
t.Olerâncta a que 'se refere o l)resentt: ! p a. I , . I jlld,~penEávels, vara o acesso a cacl:l. 
8.t'ttgo será mandada. cont.a.r, para. 00- i I - elaboração da L!sta de Escolha! CJ qU~do ho~ver maIs d~ u~a v~- i pOsto, condlciO!lSclo <lo t':d:;tênc!z. de 
dos os eJeitos le:;ais, a. partir cio últl- ! para promoção· de Capitr~es-de-Ma.r- I gn,. a ,~lsta, cle"era. 5;:r a~l eS~I:a "e v~ga, a ~u~e:: 
mo dia daquele prazo. . e-Guerra; ! malS 1 \J?lli. nome po, va"a e ..... eden- . _.'" f'" u' 

~ 29 As promoçoes previstas no pa- I n - elaboração, dos Quadros de i te da pnmelra;. '". . - a) aihjd7,~. ,''',c . __ 1. 

r:'o~mfo único do al'tlgo 5>:' deverno I Acesso para promoção de ..:rflC!ai;; Ma! d) ao ser o!g~m~ada, !l ,Ll~ta de ~! lC!?~e:.:;~c.:e"m(" .. ;, e , .,. da 
ser feitaS com obediência. dos prazo!!' postos de Oficial Superior aelos cr1- I Escolha" nela • de,·e:~o . ~er . mc.u,idos, ~ c~ pl e_n""Jm~.1to (las clausubs 
t'strltamente necessil.rlOS 11.0 atendi- I téri05 do Merecimento e da Antit~W-l sem preJuizo <l~. ~S~lPtlJadO _%:.os Itens .. ce~soo' ; ~ . ~ ." , 
'cnto da:; peculiarida.de~ de cada! daae. I anteriores, os oflc.alS que nao ocupa-l § 1· A pro!?,?ç .. o po. o.a. ura. ()Il 

11. . . I I rem vaga no Qua.dl'O, "post mort";!l mdepeude das CO::1ch-
Cll.SO, .. ! f 2'l Além dos Membros Efeth'os, a I , •. I ções désteartigo. 

Al't. 49 O ingresso DOIl Corpos e I' Seb'1lllda Comiss1i.o de prollloçl5Cl:I con- , An:: li, O. OflclaI-aene. ralou. o I §.29 A promoção em ress:l.l'cimenw 
QuaO!'os dos Oficiais da. ME só. é ~er- . cará com: " l CaPhao.-de-~ar:e-~uerra q~.I~" pela, 4" de preteri~,áo independe da exi.stén~ia. 
m1t1do nos respectivos postos lD1Cla:S'j 4) um .Vlce-Almrrante do (;fll'l)O Ce i (quar~fl.>, vezco.lsecutlv~, ful mCllndQ i de vaga, 
por nomeação, desde queaati.:l!mtas, ~'UZileiros Na.vais, Um Vlce-Almil'z,n-I em l.i:Sta de E!;coll1~ nao poder,,: S~l' i Art, ·~O, As vagas são aberta:; em 
~ôdas as exigências legais. -! te do Corpo de Engenheiros e T~nl- , pretel'ldo por outro ae meno,' antlgul- I virtude de: 

_ ,t cos Navais. um Vl(:c-Almirsllte áo 1 dnde, ,a partir da ~ (quarta) Escolha" _ _ . , 
_ , 1" E' conSIderado pOsto inlcla~ ~~~ I corpo de Intendentes da Marinha e I inclusive., I ti) pl'Olnoçao a,o pusto superlor; 
ãi~'ersos Corpos e Quadros de .Oflc,alli I Il."ll Vice-Almirante do Corpo de Sau , . . . , o) transferenclll de quadre; --
o de Segundo-Tenente, à exeeçao l;3e da Marinha tod.os em com1ssa;1 l~rt, 12. Sera. p~omoV1QO. por Me-) c) transfel'ência para a reserva' 
dos corpos de El?genheiros ~,TéeniC()a lnél. qualidade de Membros ASSC55Ól'es' recl~~nt~ o C~Pltao-de-Fl'ag~ .• ~a. 0

1
1_ (tl reforn1!1;' ' 

Nllvais e de saude da. Marinha. em Ipara a organiZação das Llstaa de Es:: Cap,tao- e-~o.l"ie.ta e o ~aPhao-Te. e) demiss:l?; 
que são, respectivamente, os de. capi-Icolha, relativll$ :.t.os re31'ecti-vo.s Corpos: nente que flg~r:u no Quad.~ ae, Ace!!- 1> agregaçao; 
táo-Tenente e Primeiro-'l'enente, ~ e Quadro.'!' 1 s? por MereClDlemo. Ol'gaOlzsao nos g) falecimento; e 

áo - ln1 I bl três' Vice-Almi-an'''' Memb-os I tern10S dos !U'tigos 69 e 7Q
: ob~de.::en~ h.' aumento de eletivo do CI)r!J;' 011 

I 29 .'\,nomeaç . .Part. OI pCS~08 .. - I' d·· vC",. • 1 do-se à o~'dem de crassi!lcaçao nele Quadro . .. 
ci:1Js scr'" efetuada. dentr~ d~ prazo Qe ,tlUPlentes, to os do Corpo .da Arma· estabelecida, deacôrdo com a. pro- . , 
2a (tt1nLa) dias, a~ satlsfe.tas t6du da, em comlsSAo. . I porcional1dade e~tipu1ada no artigo 8~, Art. 21. A aptidao física se:á. v~ri-
í\.3 Illdgénc!as lesais.· , . • ~ Além dos Membros Efetivo!!, u r ',' .,. . , , _ I flc~da em inspeç:ío pa.ra o contr?!~ .d., 

CAP1TULO II Conselho de Ptomoçóell dt Ofic!alS!. Paragrafo unlCO. Os O!lC'SJS que nao saude, confo:tr.e os padrões da hlgwe!J 
conto.rl\ com: ,I ocupam vaglL no Quadro concorrerão estabelecido:;, 

Doa CritérfCl4 de P1'Omeç4t) ti." .' a A . na formação do Quadro de Acesso por Art 2? A 'd ld d t c . I 4) ois O. lCIll.ts- enerals .. o ,9orpo i Merecilnento sem lhe diminuJr (I nú- ,-, 1 one a.o mora ser ... 
Art, S9 A promoçAo obe.1ecer4 a i de F~le1rOS Na:valS. dois Oli~l!i.1b-l mero estipulado e obedecendo· ao mes- apurada I?elo Conselho de ~romClÇõea 

Um 401 seguintea cr!tériO$: I aeneI aIs do Corpo ~e Engennellos e; mo crlt ~rl0 de sua organização fa- de Otic11U5, ou pelas Com1SSões da 
~) eiCQlb .. ; ITél!l11COB Navais, dOlS Of1C:a.1ii-Gcne-1 ze!ldo-s: men~ão no Quadro à súa sl- Promoções, co;t!orm~. o ca.so, eIl1 ra~. 
b) . merec1:l!ento; teJa do Corpo de Intendent$ da Ma. i tun,ção ••. • de partes e/ou de mtormaçÕ\l1l regu-li' antiguidade. I rinha. e dois Oil/!.iai,s-Oenera,ls ao i .. laIl1entares. 
Parâg1'3.fo único, Em. C6SO!J fxtra- I COl'J?O ~e Saúde -:';a M:l.rinhrlo, tOào~ em: Art. 13. Será proln(n'ido por .-\,ntl- Art, 23, Cláusulas dc acersso sito 0' ' 

. ·vrdiwirios, podel'á, ocorrer promoçÍ\.o: 1 COI'DJS&l~, na Qual1dllde da MemorOl! I guidade o Oficial que figurar no QUA- requisitos profissionais IlÚJllmos. elQ_ 
4) por bravura; ;.\sSesoOres, pam o~ tlnb preV1lito~ .noll ciro de AcC8lJO por Antiguidade, orga- ridos para 'a aferiç40 da capacidada 
bJ "post mortem": incisOS I e n da alínea c do § 1~ deste I nizado bDlí tênno5 dos artigo!! ~ e 79" pro:fissionaJ do OfiCial, a saber: 
c) em ressarcimento ele preterl- &rt1!;O e relativos aos resp~t1VOS Cor- I obedecendo-se à proporclona.lidade es-

ção; ou PO! j ~. ' " ! ta.belecida no artigo ao. . tz) ,Interst1cl~ - O tempo minimo 
11) por dll!tlositivo expresso da l!l b) trf:li OflCla.1s-aenerats,. Membror.l , " , de efetivo serviÇO naval a ser passa- , 

Q'18 regular a inattvidadt dos milita- Suplentes, toclos do Corpo da Mm .. -! Art, 1+: Não pattlclpara das Listas elo no póstO, conSiderado imprescindi-
~ ou de outra lei especlãI ,da, em comiasao.· /. de Escolha e de nenhum dos Quadros vei para. a obtenção. de tirocinio pro-. I'·." d~ AceSllo a que se referem os artisos Cissional; 

Art. 69 .\ promoção aos diferentes ~t= 8· As ,Promoções aos _d1~e~S0!5 99, 12 e 13 o oficial que não satisfizer 
pOSto.1 ressalvadas lU' e~ceç6ea prcru-I posto:. ele Ofielal superior serao ,eltll.'l. qualquer daa condi~.õea cs. tabelecidll8 b) cursos - os cursos, OI ~e.! • 
tll8 nÓs n 19 e 2'1 do artigo 89, f&1'· de acôrdo com as seg'Jlntes quotas: I no artigo 19 da presente LeI ou e3t1- os estágios, conslderadOl Decesaâr10s 
se-ã pelos segUintes critért08: I &) a Capitáo-de-corvet_,_l. (WIla} ! ver incur~o em imi>edinlento legQl. ao exercício da profissão: 

a) da Escolha - para OI posroe da' ,aga por M~rectmento e 1 (uma) ptlr! Art .. 15. O Oficial ao qual 'couber Cj comissões - asoomiu6ea esaen-
OHcial-Oeneral; . AlltigU1da4., , _ ' . promoçAo por' Antt;u1dade e figUl'ar éiats a serem exercidtl& em Cadll põ,s-

b, do Merecimento ou da AntigUi- b) - a Capl~de-Fr&IJata, 3 (tr~lS) DO Quadro de .-\cesso por lI4erec1lnen- to; e 
- d:l.dt, na forma do artiao 89, para os .agas por ~ereclmento e (uma) por to, a que ae referem o artigo 12 e seu d) proficiência - a revelada nl) de-

p08toa de Oficial SUperior: e AntigUidade, e . . parágrafo' único, como o primeiro co- sempenho das comiss6el que lhe to-
-c) da Antiguidade - para os pos~ C) lo: Capitio-de-Mar-e-Ouerra, , locado, -será promoVido, ,obriptOrla- ram a,tl'ibuldas. 

toa de Capitão-Tenente e primelro- (cinco) Wgu por Mere(,1U!ento e 1 mente por M ........ iJIlA .. to ... {uota de . .. ouna, por ADtigUldade. ,-- --...... I 1'" OS detalhes das e1áWlulu de 
Tenen.t.. . . , J l' Nos QuadrOl de P'annacêut1coa Antigu!dade, ' &.ceS80 serão objeto de. cog1t&çio espe~ 

ParagrllJo único. As ptom!lÇ6c!S de 'e CirurrtOes-Dentlltu, .. promoçc)ea Art, 16 •• \ promoçio por Bravura c1al na Regulamentação da presente 
que trata.o ·paráarafo ~co do utijo lao ...... sto de Capttio-de-~ar-e-Guer. ,'" pode'" ocorrer em conseqüência de Lei. .. I 611, em suaa letras. c, fi, C 'e ti. inde- tI". ,- 11.. -
pendem dOll cr1t6r1oa estabelecidos no rio aerlo feitu. exclusivamente peJo operaçõee de SU8na. '- § 2~ A ·Adtninistraçio Naval propor-, 
prea&nte artigo, ' critério do. Merecimento. . • 19 O ato de Bravura se!'ã apura- clonarA ao OficiAl promondo por bra ... 

Art. 70 AlI promoç6ea • que 58 r.- ,§ 119 Nos Quadros dos OfiCiais Au- do em inveatisa.ção riior06r ~roc:edlü vura, para prOBSeguimento de lUA ear­
terem as letras CI, b • CI do ,artigo 11' xillares da Marinha, CQOAM> e .C20 por um COll8elho gspec1al, para êsse relra, 1&1 oportunidades para· preen­
processar-se-ão com bãae em listas p._ Corpo de Fuzilelroa Nava.ta, (QOAFNI. f1m d8iS1ln&do. ch1Jnento da cláusula: de curso.; não 
ra· \) clitérlo de. esColha. em, Quadros as prom~;8e~ feitas medtante, o ,t 2t A PtO.lllDÇio por Bravura pc. sat1afeita.· 
de Ac~sso por MerecimentO. ptU't. . o I seguinte criterlo., der' ser feita pelo Comandante do Art. 24, Não poderi ser promovida 
critério. do Merecimento I em Qua- . 4) a PrimeIro-Tenente - crltél'1u Teatro de Operações ou pelo Coman- o Oflcial-:General ou Oficial que. mes­
drO de Ace~, por. Antiguidade, pr6- ixcIWll,o da Antiauidadei dante ela POrçs Naval em Operaç6el mo ,tendo preenchido toclOl .. requl-- , 
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-Stos exisiveis. se encontre em uma 
das situações seguintes: . 

c) prisioneiro de guerra; 
b) respo~dendo a processo. ou indi­

ciado, em Conselho de Justificação, 
instaurado "ex offlcio", ou em Inqué­
rulto Policial-Militar: . 
'.) denunciado, quando aceita a de­

laMcla: 
. li) condenado, enquanto durar o 

cumprimento dajJena; 
e) julgadO f"lSlcamente inapto tem-

II - em gOzo de "Ucenç .. pa.ra va­
tamento de saúde de pessoa da famí­
lia, por prazo superior a 6. <1Iis). me­
ses; 

III - em gôzo de licença para aper­
feiçoar seus conhecimentos técnicos 
ou realizar estudos, no Pais ou no en­
trangeiro. por conta própria; 

IV: - em gôzo de Ucenç8lpara exer­
cer atividade técnica de sua especia­
lidade em organizações civis. 

• 29 Para os demais OorpOl • Qua­
dros, os fatôres enumerados ne,te ar­
tigo serão considerados camo· fOr oa­
bivel, na fOl'ma estabelecida no re­
gUlamento desta Lei. 

CAPtTULO V 
Das Disposições Gera" 

Art. 31. A Regulamentação da pre­
sente Lei, entre outras disposições, 
tra.tará especiflcamente: 

porário: § 29 Deverá ser retirado de Lista 
f) inabilitado, por duas vêzes, nos de Escolha ou do Quadro de Acesso a) da flxa.ção dos requisltoa profis-

lIlesmos cursos, exames e/ou estágios por Merecimento· o Oficial que· venha slonals minimos, denominadOll cláusu­
previstos nas cláusu~ de acesso: a incidirem qualquer impedimento las de acesso, bem como das normal 

g) possuir, no pOsto 3 <três) infor- legal para promoção ou nos itens b"e para a verificação das quallficaçOes e 
mações regulamentares de grau nú- c do parágrafo anterior. atuações proílssionais para: o serviço 
nimo de conceito, dadas por autori-· no pOsto, dos diversos Corpos e Qua-
dades diferentes, ou, na carreira, 5 Art, 28. O previsto na. letra a do f dros; 
(cinco) informações regulamentares, 19 do artigo 27 não prevalecerá quan- b) das normas e requisitos para a 

nas mesmas condições: do a causa fOr a contida na letra h, organiz",.ão dos Quadros de Acesso 
sem que ao Oficial tivesse sido dada -.. I 

h) em divida com a Fazenda Nacio- nova oportunidade de satisfazer à exi- por Merecimento e por Antlgu dade, 
Dal, por alcance:' , gência dessa mesma letra b. assim como dos cl'itérios de avaliação 

i) suspenso da função ou cargo, de e. da forma de apreciaÇão do Mérito, 
acôrdo 'com o art. 24 do ES'::atuto d~ Art. 29, O efetivo de cada Quadro do Demérito e do Conceito <artigo 30, 
Militares' e de Acesso por Merecimento dos di- letras a, b e c) j 

1) agrégado, em uma das seguintes ferentes postos de cada corpo ou Qua- . 
tituações: . . dro da Marinha será especificado na c) dos pormenores relativos à cons-
l.- julgado fisicamente inapto RegUlamentação da presente Lei. tituição e funcionamento das comis-

temporário --para o serviço militar, Parágrafo único. O periodo de vi- sfies de Promoções e do Conselho de 
após um ano de moléstia continuada; gêncla do Quadro de Acesso por. Me- Promoções de OfiCiais (artigo '19

, I 1', 
II - licenciado- para tratar de in- ~ecilllentD; bem como sua suplemen- letras a, b e C) e do Conselho Espe-

"'1l."aMbro d. 1 .. 
,1 

rêBses nacionaJs, o projeto de ldPl da' 
Câmara n9 237, de 1965 (n9 3. I&D-O~ . 
65, na. Câmara dos Deputados), Que 
dispõe sObre a prorrogação de prazo 
de pagamento de débitos ou dividas 
bancárias, fiscais. e de previdência, 80-
clal, das pessoas físicas ou jurídicas 
prejudicadas pelas enchentes ou ne­
vadas verificadas no ano de 1965, noa 
Estados do Rio Grande do Sul, San­
ta Catarina, Paraná e São paulo, e (7fl 
outras·· providencias. 

TEMPESTIVIDADE DO VETo 
O . veto presidencial obedeceu ao 

prazo determinado pelo 'Art. 70, f lO~ 
da Constituição Federal. 

O PROJETO VETADO 
. O projeto sObre o qual incidiu o ve­
to total do Senhor Presidente da Re­
pública, Ol'iundoda Câmara dos Depil­
tados, é de autoria do Deputado Cé­
sar Prieto e tem a seguinte redação: 
"Dispõe sôbre a prorrogaçao de pra~o 

de pagamento de tlébitos ou divi­
das banc,árias, . fiscais e da .prel,'1-
déncia sociaZ, aas pessoas tisicus ou 
1urídicas prejudicadas pelas encMn­
tes ou nevactaB verificadas no ano 
de 1965, nos Estadoll do Rio/Grande 
do Sul. Santa Catarina, Paraná a 
São PauZo, e dá outras providência,_ 

t - ti 1 . à t • d t d " d I 1 cialpara os atos de Bravura <artigo eresse par cu ar ou agrega o, nos açao en ro o peno o, será gua - 16 9) O Congresso Nacional decreta: 
têrmos do artigo 182, i 49, da. Cons- mente objeto da R~gulamentação da ' § 1 ; 
i1tuição Federal: presenteLe~. d) das normas e reqUisitos para .a Art. 19 Os prazos de pagamentAl do. 

nI - considerado desertor; e Art. 30. Os fatõres a serem aprecia- organização das "Informaç6es' Com- débitos e dividas das pessoas físicas 
tV - extraviado. plementares" <artigo 30, I 19), bem ou jUridicas, apurados até a data deli-
" 19 O Oficial ressarcirá. automà- dos para a confecção dos Quadros de como da torma. de sua utlliza.ção na ta Lei! decorrentes de empréstimos. 

ticamente, os. direitos inerentes à an- Acesso por Merecimento para os ofi- feitura dos Quadros de Acesso por Me- concedldos pelo Banco do Brasil S.A., 
tiguidade, quado cessarem as restri- dais do Corpo da Armada serão os recimento' e pelo Banco Nacional do Desenvol'll .. 
ções contidas nas alíneas a e e OU fór seguintes; '., mento Econômico e pela Caixa Eco~ 
absolvido ou impronunciado quanto ao a) Mérito (Fator posiU"o no pOsto) : e) da. interposição de recur&os ati- nOmica Federal, ficam prorrogados 
disposto nas alineas b, c e inciSOS lII . nentes à não-inclusão nos Quadros d' pelo periodo de a (três) anos . 
• IV da alínea i. I. - conduta excepcl0nal em ope- acesso. § 19 O impOsto de renda e adic10-

. raçoes . de guerra com citação explicita • "t 32 Esta Lei não se .. nUca ao nais, devidos no periodo a que se r.e~ 
~ 29 O Oficial que fõr promovido em em Ordem do Dia: . ...... . .... fere o § 39 dêste artigo, terão o seu 

'decorrência do I 19 ei pelas restrições II - tempo de serviço em opera- Quadro de Capelães Navais, ouja ti- pagamento igUalmente prorrogado . 
• que estéve sujeito, não tive!' pOdido ções ativas de' guerra; tuação é regulada. por leglslaçAo pr6- pelo prazo de 2 (dOis) anos .. 
preencher a. cláusula de CurSOI, deve- ,_ prla. f 29 AS import4ncias !lserem pa-
"li satisfazer a essa eXigência quando nI - mforma~oe6regulamentares CAPiTOI.O VI gas aos Institutos de Aposentadol'll1. • 
determinado pela Administraição Na- .favoráveis; . Pensões, inclusive as referentes &a 
vlI:l, 'para lo continuação de sua era- IV _ aprovação com aproveltamen- Das Dispojições Tramitórfaa operações 1Jnobiliárias, gozarão da. 
reU'a~~". to Destacado em curso l'tIIJulamen- Art. 33. O Poder Executivo regula- prorrogação mencionada no parãgra.-

\ CAPiTULO IV tar para. o acesso; mentará esta Lei dentro de 30 (trinta) fo. anterior. . 
. dias a partir da data de#ua pub. liea- f 39 O disposto nêste artigo abran& 

])0 1/rIerecimento_ V - Conceito Escolar Favorável nos ,e linlcamente as pessoas físicas ou 
r Art cursos da ~cola de Guen:a Naval; ~Ar°' t. 3" '. A' presente Lei entrarA em Jurídicas que façam prova de :IL'ejw' 

• 26~ QUalquercomlssáo ou 8er- • ZOS OCornlics em liuas atividades em 
~ço na. Marinha pode constiUir inere- VI - elogio nomitlal por faro ou vigor 30 <trinta) dias .. partir da virtude ci:t5 enchentes ou nevadas ve& 
cimento, dependendo da correção e ação altamente meritória, minuciosa- datll,de sua publicação. rificadas no. decurso do ano de 1965. 
eUciêncla com que fol desempenhada, mente comprovado pel.. autoridade Art. 35. Ficam revogada. ai di!- nos Estados do RIo Grande do Sul. 
das dificuldades. vencidas e de outras concernente; , posições. em contrário~ , . Santa Catarina, paraná e São Paulo .. 
c:ircunstâncias . que influam em. sua b)' Demérito <Fator neiativo no A . Comissão Mista incumbida de § 49 Os prejUizos aludidos no pará-
apreciação. põs~o) ; relatar o veto. grafo anterior deverão ser justifica& 

Parágrafo único. Nenhuma comia- dos perante as autoridades admini.s' -
lio ou serviço, sõmente por sua na- 1.- pu..'1ição por crime ou falta dls- DISPOSITIVO VJn'ADO trativas locais representativas dos es-' 
tureza, constitui merecimento. cipl1riar;. tabelecimentos bancários, instituiçóea~· 
. Art. 26, A proficiência 000 desem;. 11 _ insucesso em comissão, expres- 1) Inciso n, da alinea "J", do M- de previdência. social ou repartições 

panho da comissões e serviços, para samente comprovado. pela autoridade tigo 24, nas ell.-pressões: "OU ~regado fiscais competentes. 
efeitos da avaliação do merecimento imediatamente superior; nos· térmos do artigo 182. I ", da I 59 As, dispOSições dêste artigo não 
do Oficial, será apreciada no pôsto, lU _ alcance; Constituição Federal". asseguram o dir<iito de restituição ou 
·ellquanto que o conceito será o f1rma- IV _ inform~óes regulllJllentares ,c!>mpensação das importâncías ante-
,do ao longo 'de sua carreira:. abaiXo <10 'normal; . Il'lormente pa~as, a qualquer titulo. 

Art. 2.7. Na. ol'ganização das LIstas V. - in~billtação em cur~o ou está- AELA TORIO Art. 29 As autoridades monetãrias' 
d.e Escolha e dos Quadros de Acesso gio qU,e nao constituam ex1gêncla re- N~ ~3t de 1 t'Ul:S 'poderão liberar parcialmente os depó-
por Merecimento serão levadas ' em gulam.entar para o acesso; e 7;7V sitos compulsórios realizados à ordem 
conta, bàsicamente, as informações re- . VI - licença para tra.tar de Snte- Da Comiss40 Mista incumbida de do Banco ce~tral pelos estabeleci& 
gulamentares e demais documentos de rêsse paticular. apreciar o veto do Senhor Presi- mentos ban~árlos não mencionados ne) 
informações relativos à carreira de c:) Conceito (ao longo da carreira~: dente da República ao Projeto de art. 19

, assun como pelos estabeleci-
Oficial. Lei da Câmara n9 237 de 1965 (nú- mentes de crédito privados que eoo.., 

" § 19 Não poderá ser incluido em 
Lista de Escolha ou em Quadro de 
Acesso por Merecimento o Oficial que 
110 pOsto: . 

a) tiver deixado de figurar por 4 
(quatro) vêzes consecutivas em Lista 
de Escolha ou Quadro de Acesso por 
merecimento, ,se em cada ~a delas 
participou oficial mais moderno; 

li) tiver s1do reprovado em curso 
exame ou. estágio que conat1tua exi~ 
gência. regulamentar' para promo-
ção: . 

1:') estiver ~egado por um· dos mo" 
livos abaixo discriminados: 

I -' no' exercicio' de ca.rgo - PÜblic~ 
G1vll temporário; 

I - atributospessoa.is observados ao mero 3.139-C-65, na' Câmara dos cedam os beneficios previs·tos nesta 
longo da carreira: . Deputados) , que dispôe sôbre a Lei. 

n - espírito inventivo ou criador prorrogação do praz.o de pa(}amento Art. 39 As i1;nportâncias compreen. 
demonstrado em trabalhos profissio- Cie débitos ou .dívidas bancárias fis- didas por êste diploma legal ficarão. 
nais ·considerados de real utilidade cais ou. de previcléncia social, das. sUjeitas a. juros inferiores aos nor. 
para a Marinha: pessoas l!sicas ou ;urfdicaa prejuài- malmente fixados pelas autoridades 

III _ serViços árduos executados, cadas 1Jelas encltentes ou nevadas monetárias. . 
, verificadas no ano de 1965, nos Es- Paragra!o único. Caberá ao 'Conse-

~~~citamente citados em Ordem ~o . tadosdo Rio Grande do Sul. Sar.- lho Monetário Nacional estabelec~r a 
§ 19 Na confecção dos Quadros de ~~ ~~~~~~na.:. p~~a..nái: São Paulo, e taxa 40s juros referidos neste )l.rtigd. 

Acesso por Merecimento serão· consi- . ,..rov enE s. , Art.4,Q Os. beneficios estatUidos por 
deradas, com ênfase especial, as 10- . Relator: Sr. Senador Oscar Pas-esta Lel serao 'excluidos dos limites 
formações sô1;)re os Qficiais concorren~ sos. cadastrais. fixados, para Os respectl-· 
tes, dadas por seus COlegas de pOsto Ó Senhor· pr~dent, da Rep~blica, vos estabelecimentos bancários, pelo, 
supe!-'ior do mesmo Corpo ou Quadro usando· das atribuições que lhe con- Conselho Monetário· Nacional. 
tradIcionalmente denominadas, na ferem os Arts. 70, § 19 e 87, lI, da Art. 59 Os beneficios da 'Presente 
Marlnha'"de "InformaçOes Comple- Constlt~çiio Federal, vetou totalmen- Lei serão .extensivos aos herdeiro~ D'l 
nlentares ' 'te, conslderfl:~do-o .contrário aOI lnte-sucessores a qualquer tf~o. 
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, Art. 69 No prazo de 10 (d.llz.) dias, 
aontados da Vlgência desta. Lei, o Po­
der Executivo ba.ixará. regul:.\mento 
para a sua fiel execução. 

Art. '19 Esta LQIl entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 89 Revogam-se 
·em contrário". . 

as disposições 

A TRAMI'rAçAO 
Durante a tl'amitação do projeto 

na Câmal'a do Deputados, a Comissão 
de Constituição e Justiça dando pru:e­
cer favorável quanto à constituciona­
lidade e juridlcidade, ofereceu duas 
emendas. . 

Ouvida, a seguir, a Comissão de 
Economia apl'OVOU sugestão do senhor 
Deputado Rubem Alves no sentido da 
elaboração de um substitutIVO. FOI'am 
também aprovados pareceres favorá­
vel e contrário, respectivamente, às 
emenelas m. 1 e 2 da Comissão de 

,Constituição e Justiça, Manifestando­
se a seguir, a Comissão de Finanças 
resolveu aprovar nõvo substitutivo do 
seu Relator, Senhor Deputado E'lores 
soares. 

Durante a discussão única em Ple­
nário, o projeto recebeu uma emen­
da, voltando, por isso, às Comissões 
Técnicas para apreCiação. A Comis­
são de Economia mamfestou-se con­
trária à emenda, voltando o pro.leto a 
Plenário, pendente do parecer da Co­
missão de Finanças. 

tos federais, inclusive na Previdl1ncla 
Social, com dispensa. de jw'os de mo­
ra. para. recolhimento em atraso e 
parcelamento nesses recolhimentos. 
. O Govêrno Federal con::edeu, tam­
bém, auxilio imediato aos Govel'llOS 
Estaduais do Rio Graneie do Sul e de 
Santa Catal'ina, destinado a compen­
sar a. diminuição na arrecadação do 
impôsto de vendas e consignações, 
consequêncla da diminUição do nivel 
de negócios, 

Essas medidas, tomadas Imediata­
mente nos vários setores de ativida­
de atingidos pelOS fenômenos climá­
ticos, revelaram-se perfeitamente ade­
quadas à emergência, desaconselhan­
do a concessão dos favores pretendi~ 
dos pelo presente projeto. 

CONCLUSAO 
Cremos, diante do expõsto, estarem 

os senhores Congressistas habilltados 
a apreciar o veto total apõsto pelo Se­
nhor Presidente da RepÚblica' ao Pro­
jeto de Lei da Câmara nQ .237, de 
1965, 

Sala das Comissões, em 9 tie no­
vembro de 1965. - Wilson GonçaL­
ves, Presidente, - Oscar Passos, Re­
lator. - Adolfo Franco - .'{ateus 
Schmidt Marcial Terra - Flôres 
Soares, 

MENSAGEM 

N'? 456. de 1965 
Foi concedida. preferência para. vo­

tação do substitutivo da Comissão de 
FInanças que, aprovado, prejudicOu o 

- restante da matéria. (N° 884. DE 1965, .NA ORIGE1\() 
Submetida à apreciação do Se:lado, Excelentíssin'O Sen: Presidente do 

a proposição foi aprovada e encami-

I 
se~ado Feder(l,l. 

nhada à sanção presidencial. 
• . Teoho a nonr.l ele comunicar a V. 

AS RAZOES DO ~O Excelência que, nu uso das atribui-
Justificando o seu veto, o Senhor ções que .ne conferem os artigos 70, 

Pre::;idente da. República considera § 19, e.87, n, da Constituição Fedel'al, 
exageradas as medidas de emergéncia resolvi negar lSanção ao pI'ojeto de lei 
nêle contidas, tendentes, além do da Cámara n9 3.139-C-65 (no Senado 
mais, a provocar um refiexo negativo n<'> 23'1-65), que dispõe sõbre a prorro­
na economia do::; estabeleclmen~os de gação de prazo de pagamento de Ué­
crédito atingidos pelas dispOSições, bitos ou dlvidas bancárias, fiscais e da 
com' diminuição da sua capacidade de previdência social,' das pessoas fisicas 
atendimento às regiões assoladas pe- ou juridicas prejUdicadas pelas en­
Io. calamidade. chentes ou nevadas verificadas no ano 

As medidas analogas, concedidas.em de 1965, nos Estados do Rio Grande 
ocasiões de emergéncia, revelaram-se, do SUl, Santa Catal'ina, Paraná e Silo 
no passado, inadequadas e ineLicien- PaUlo, e .da. outras proVidên~ia8. que 
tes, amparando pessoas e entidades, considero contrário aos mterê~sp.s na­
lIem real necessidade e deixando à cionais, em face das razões que passo 
margem os verdadeiros necPSsitados ete 11. expor. 
amparo. 

A l'êde banCária da re~lão a.tingida As prorrogações de dé1iitos bllncá-
está, no momento, perfeitamente apa-' rios, fiscais e da previdêncIa :!c.éial, 

, relhada para o atendimento da situa- determinadas no referido projt!to, re­
ção, sendo ,de notar que as 30Jicita.- presentam regalia exageradamente 
çôes de crédito que vem recebendo ampla e indiscriminada que, I't'!Jos re­
são bem inferiores às que se pOderiam flexos negativos que irá.. provocar na 
prever, revelando êsse fato. não sã- economia dos estabelecimentos de cré­
mente uma profundidade menor na ditos financeiros, fatalmente virá a 
~e, como., ~bém, uma recupera- de~erminar, logo em segUida, ur.ca re­
çao mUito raPl~a na.· econo:nia (l,bala.- auçáo de sua capacidade de a.u;istên .. 
da, . cia financeira,- comprometendG os es-

O Gov.êrno Federal, em combinaçâo forços' de recuperação das próprias l;e­
co~ órgaos estaduais e municipais, já giões que se pretende :avorec'!r. Com 
aditou com sucesso, outras medidas de base na experiência de medidas seme­
amparo aos atingidos pela calamida- lhantes adotadas no passado, pode-se 
de, como sejam, critérios CS:Jeclais antever, desde já, as diflculda~"~ que 
para o desconto de duplicatas' atra- terãu de ser enfrentadas parfl impe­
vés das Carteiras de Crédito Geral e dir a ação de. opol'tunidades e .apro­
de Crédito Agricola do Banco do Bra- veitadores que, em detrimento dos 
sil, permissão para desconto de Slln- verdadeiros produtores, acabam por se 
pIes promissória por firmas :tue não tornar os maiores beneficiários de fa-
dispõem de duplic;atas. tratamento vores legais dessa natureza. 
tambem especial para titulos ::lescQn­
tados, sacados contra 1'irmas. eng"oba­
das nas z~as atingidas. 
~~m de tudo, foi também posta em 

pratlCa uma .série de pt'ovidências de 
longo alcance, para facilidade de 
a~uisiçli.o de ma~é~'ia-prima, finan­
cIamento de reposlçao de máqUinas e 
reconstrução de fábricas, aqUisição' de 
tratores e imple~entos agríCOlas de 
procedência nacional. ' 

Tais medidas de ordem . econômica 
foram acompanhadas de beneficios 
fiscais, tais como a possibilidade de 
recolhimento, sem. multas, dos tribu-. 

O sistema bancário 'lue servp. os Es­
tados abrangidos pelo projeto cem 11-
quidez excedente, não utilizada, e o 
maior interesse em' assistir. ~ri terwsa­
mente os clientes realmente n~r:ls~l­
ta dos, pois sào estes que lhes propor­
cionam reciprocidade de as.slstência em 
períodos normais. uma medida de ca­
ráter geral, COmO a verdadeira mora­
toria prevista no projeto, perue1ia o 
sentido de' assistência· financeira cliri­
gida aos que dela realmente 'necessi-
tam.· , 

Conforme depo1mentosprestados à 
Administração Central pela. maioria 

dos ac1m1nlstradorcs, de &&OIr.cias do 
Banco do Brasil . na reg;.ão do Rio 
Grande do Sul mais afetadas pe1.9. ca­
lamidade, a situação geral da zona é 
de franca recuperação, csp.:l'ando-se 
para breve o integral restH.bei~cimen­
to da normalidade. Muito significati­
vo é, sem dúvida, o fato de que, con­
tràrlamente ao esperado, os pedidos 
de ajUda financeira sob a forma Cle 
descontos d.e promissórias, operação 
das mais simples, imediatamente 
franqueada pelo Banco do Brasll às 
firmas e empresas que tiverer" redu­
ção sensível no volume de suas vendas. 
não havia atingido, até meados do 
corrente mes de outubro, a cifra de 
Cr$ 400 milbÔes. 

Para essa rápida recuperação foram 
sem dúvida decisivas as providências 
tomadas pelo Governo Federal que, in­
clusive, fêz imediatamente seguir para 
as zonas efetadas pela calamidade, 
Ministros de Estado e chefes dos de­
partamentos aos quaIs competia a ado­
ção de providências ma:3 imediatas e 
que, para esse fim, mantiveram intima 
ligação com as autoridades civis e mi­
litares com jurisdiçáo na região atin­
gida. 

Cabe menção especial às medidas 
imediatamente tomadas pelo Banco 

já foram executadas ou encontram­
se em plena execução. 

São estas as razões que me levaram 
a negar sanção ao projeto em causa, 
as quais ora submeto à elevada apre­
ciação dos <:Jenhores Membros do Con­
gresso Nacional. 

Br'lsflia, em 29 de outubro de 1965. 
- H, Castello Branco. 

PROJETO VETADO 

Dispõe' s6bre a prorrogação de pra~o 
àe pagament9 .de d.ébitos ou àivid,as 
bancárias, fiscais e da previãencia 
sotial, das pessoas tísicas ou 1urldi­
cas preiucUcaàas pelas enchentes ou 
nevadas verificadas no ano de 1965, 
nos Estados do Rio Grande do Sul, 
Santa catarinU , Paraná e São Paulo; 
e dá outras providencias. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Os prazos de pagamer.to duo 

débitos e divielas das pessoas fisicas ou 
jurldicas, apurados até a data des:a 
Lei, decorrentes de empréstimos con­
cedidos pelo, Banco do Brasil S. A .• 
pelo Banco Nacional do Desenvolvl­
mento Econômico e pela Caixa Eco­
nOmica Federal. ficam prorrogadOS 
pelo per10do de 3 (três) anos. 

do BrasllS. A., através de suas Car- , § 19., O impôs to de renda e adiclo­
teiras de Crédito Geral e de Crédito nais, devidos no periOdo a que se re-

. AgríCOla e IndustrIal, as quais estabe- fere o § 39 dêste. artigo, terão o seu 
leceram a concessão de linha especial pagamento igualmente prorrogado 
extra para o desconto de duplicatas; pelo prazo de 2 (dois) anos. 
admitiram o desconto de prumissórias § 29. As Importâncias a serem pagas 
em favor das firmas que não dispus- aos Institutos de Aposentadoria e 
sessem de duplicatas: . dispensaram Pensões, roclus1ve as referentes . as 
tratamento excepcional com relação op'erações imobiliárias, gozarão da 
ao vencimento dos titulos descontados prorrogaçl\o menc10nada no parágrafo 
sacados contra firmas atingidas; elas- anter10r. 
te~eram os limites d.e lncrement,o per- § O disposto neste artigo abran­
ml~id~s par,a aqUlsiçao de ~ate:la pr.l- I[e unicamente as pesoas fisicas ou ju­
ma, fmanclaram a rep~siçao c;t.e ma- ,ridicas que façam prova de prejuizos 
Cl.wnas ou reconstruçao de ~abrlcas ocorridos em suas atividades em vir­
com tecursos da AID; puseram em tude das enchentes ou nevadas veri­
execução . as instruções permanentes ficac1as no. decurso do .. no de 1~5, nos 
que .permltem a concessa,~ de assl~'Estados do Rio Grande do Sul,' Santa. 
t(!!lCUI. especial quando !enomenos clt- Catarina, Parana e São PaUlo. 
maticos provocam a p~rda ou a. frus- § 49 Os prejUiZos aludidos no para­
t~ção de :õafras; admItiram o finan- grafo anterior deverão ser justificados 
clamento de até lO'.)Jó do preço de perante as autoridades administrati­
compra para reposiçao' dos animais vas locais representativas dos estabe­
mortos b~.m ~omo p~.:a, reconstruçao lecinlentos banCários, institUições de 
das benfeItorIas dani11cadas; e prol'- preVidencla social ou repartições fis­
rogara~, .. té 31,:12-9~5, o prazo para cais competentes. 
realiza~ao, em ~ondiçoes especiais, das i 59 As c1ispostçôes dêste artigo não 
operaçoes, de fmanciamen~o de trato- asseguramo direito de restitUição ou 
res, máqwnas agricolas e tmplementos compensação das importâncias ante~. 
de fabricação nacional. riormente pagas, a qualquer título. 
,NO tocante às d!vidas fiscais adm1,' Art. 29 As autoridades monetárias 

tiram. as repartiçoes ~rrecadadoras poderã.o liberar parcialmente os depó­
federaIS no Estado do RIO Grande .do sitos com~ulsórios realizados à orde!ll. 
Sul o recolhimento sem multa. dos trl- do Banco Central pelos estaoeleci­
butos .fede~ais. No cas~ esp~Clf!cO ~~s mentos bancários não mencionados no 
contnbUiçoes da prev1dent:la SOCIal, art. 1<'>, assim como pelos estabeleci­
concedeu o .~inisté~lo do Tra?alho e ment-as de crédito privados que con­
da PreVidên.cla SOCIal, nilo 50 o re- cedam os beneficios previsto nesta Lei 
colhimento parcelado das contribUi- . .• 
ções relativas aos m~ses de setembro Art, 39• As importâncias compreen-
outUbro, novembro e de~embro do cor~ didas por êste diploma legal ficara o 
rente ano, como a dispensa dos juros sUjeitas.~ juros inferiores 8:0s normal­
de mora e, de multa com relação aos ment~ flxados pelas autorIdades M'J-
recolhimentos em atraso. netárl!!-s. 

·Conced~u ainda o Govêrno Federal 
auxilio financeiro ·diretl.·· e imediato 
aos Governos dos Estado. do Rio 
Grande do Sule. de Santa CatarIna, 
a. tim de ~.)mpensar a queda na ar­
recadação do impôsto de venelas e 
consignações em consequencia da ca­
lamidade ocorrida no· territórío da~ 
queles Estados. Fl!~alr'4ente,-atenden­
do a me!l1ol'ial rececldo dos Chefes 
dos .Poderes E:'l:ecutivos, Legislativos e 
Judiciário do Estado do Rio Grande do 
sui, ,dos partidos poli:icos com repre­
sentaçáo na Assembléia Legislativa e 
dos' dil'igén~es das classes prOdutoras, 
o Govêrno determinou, aos. Ministérios 
e órgáosresponsáveis,. uma. série de 
providências a curto, médio e . longo 
prato, destinadas ao soei;guimento da 
economia das regiões afetadas pelas 
Inundações e pela,S nevadas, as 'Ii'>1ais 

Parágrafo único. Caberá ao Cons~­
lho Monetário Nacional estabelecer a. 
taxa dos juros referidos neste artigo •.. 

Art, 49 Os beneficios estatuidos por 
esta Lei serão exclu1dos dos limites 
cadastrais fixados, para os respectivos 
estabelecimentos bancários, pelo .Con­
selho Monetário Nacional. 

Art, 59 Os beneficios da presente 
Lei serão oi!xtensivos aos herdeiros. ou 
sucessores a qualquer titulo. . 

Art, 69 No. prazo de 10 (dez) dias; 
contados da. vigência desta Lei, o Po­
der Execu~ivo baixará regulamento 
para a sua fiel execução. 

Art, '1\lEsta Ui entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 89 Revogam-se as·d~sJ)osiçõe. 
em contrárIo. 
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RELATORIO I MENSACEM _ :ret8rla do Tribunal Superior doTra.. tuaçlo pelllloal do. atum OCUplIontol 
• l:I:t.!~o, be!llcomo " alt~raçãQ de que ten.hfW1 efetlvidndl ,arantJda 

N9 !M, de 1965 j 'N9 462 de 1965 vlllorcll do!: SfUlbolos oU ':liveis ele por lel.-
I, \'encimentOll. dos ,respectivos ca.rgos e • 19 Sfi.o exillldo~, para. o provl1nen-

Da,COtnissdo. Mista designaaa p.ara I (NU 899·/j5, NA ORIGF;M) funções, seráo feitas u.travé3de lei, to dos cargos de Médico, Dentista, 
,eZ(lta~ o veto. oferecido ao Projeto I E.'(celentissimo Senhor Pres1d~ntc mediante proposta. do Tribuno.l. resso.1- Bibl1otecll.l'io-AuxUial·, 'Contador e ti:D.~ 
de LeI da Camara n9 2~, de 1964 od Senado Federal' vadus, qUl1.nto aos atuo.ls ael'Vldores, [ermeiro. os respectivos dlploma,s pro-. 
(n9 S-l1-B. de 1963, "Ia CamaTa dos . as situações constit1.Údas ~m virtude flssionals, obtidos de acOrdo com !l 
Deputados). que altera o Quadro elo I Tenho a .honra de comunicar a de lei ou de decisão jUdiciária proteri- legislação em vJgor, ressalvada a con­
Pessoal da Secretaria. ao Tribunal II Vossa EXceléncia.que, 110 uso das aul- da pela justiça, comum ou pela pró- tlnuldo.de da. investidura de atu:\!.3 
'upertor do Trabalho e' dá outras buições que me confere os artigos .70, prio Tribunal Superiol' do 'l·rt\ball1o. I ocupantes dos referidos cargos. 
J)rovidtncias. ~ 1~, e 87, I1., da Constituição Federal, Art. ··4Q Serão extintos no quadro, § 29 O provimento 'dos demais car-
Rela.tor' 51' Slgefredo Pacheco re~olvi n~gar ~anção ao Projeto de a que se refere o art. lQ, na n',adida:, gOS isolados ·e dc carreira· ser! feito 

. . . Lei nA. Camo.ra n~ 941-E-63 (no Se- em que forem vagando, 'os sec:uiutcsl ~a forma da legislação vigente. 
No uso das ntri1Juiçt\es que lhe são nado n: 22-641 •. que altera o Quadro car:;os: um (1) de Secre;;:i,rio do A"t 99 A d ~ , 

conferidas pelc'S art1lNs .70, ~ 19. e 87'1 do Pessoal da secretaria do Tribunal r ibunal Superior do Tl'alJalho, sim- • . . os ocu?an.te5 o~ cargLl3 
lI, da Constituição Pederal, o Senhor Superior do Trabulho. e dá outras DOlO PJ' três (3) de V'ce-Dirl'tor do .Quadro a que se lefere esta L71 
P:'esldente da República nc;;ou su11-

1 

providências, por cO!l.J:idel·:i.-lo lnco115- sl~1Jolo 'PJ-O; oito (8) de 'Diretor dêl npllcam-'se, ll? que co.;:ber. OSd1SpOS1-
çao ao Projeto .de !tel da Câmara n9 titucional e contrário· a.cs interesses Serviç.o. símbolo PJ-l; um ,11 del~lvos das Lel~ ns. _.780, ~de 12 d9 
S41-63 (n~ 22-64, no Senado FederaD., naclou:lis,em fáce das mzões que Diretor do Serviço de. Taquiv.:·afla,!J,UllJO de 1960, 3.B2t: •• de .3 de lIO-. 
O PROJETO E SUA T"l.'~'[I"'.I.AÇAO!, passo :lexpor: ::;lmbolo PJ-l; um (1) de Revr.;:or. I ~embrod de 1960; e 4.069. de II de 

J:'=v. simbolo PJ-l' um (1) de Con:adOl', I Junho e 19132. 
O " t . / O projeto e.lll :l.pft~o, ao reor-, !\rt 10 Os carNos Iso'ados de pro ploJe o, ~ue al~era O QuacU'O de ganizar o quadro de pessoal e fi- símbolo PJ-l; um <l} de ,Arquivista, I . o • '. .. •• • -

Pessoal do Tl'lIJtlllal Super!ol' do Tl'a- xar novos niveis de vencimentos sim50lo PJ-l; e oito (3) de Orle!:!l Vlmcllto efetIVO de ~sslstente d? PIe-
b:~o e dá olltl'aS pl'Ovidencli::s! te\'e para os fl111CiOlló,r!osdo. Secreta- Judiciário. símbolo PJ-6. sidente,. símbolo PJ-., e de AssIstente 

:c.rgem em mensagem do Presldente rio. do Tribuunl Superior do Tra:- lu-t. 59 Em substituição aos oito' do DIretor-Geral, simbolo. PJ-2, 
do mesmo Tl'lblmal. b li t. ,'. d' (Si cargos iSQlados de provimento I passam a den9mlnnr-s~ AsSls;>entG 

N.a _ Câm!1l'3. dos Deputados. a pro-, ~t?~' 5;ond~allA:lt o I'lSsPt~~uto icnDnol efetivo de Direto!' de Serviço, Rímbo!o Técnico fq presld.~te. ~lmbolo - J ·1. 
1'0Slçao lll!clal foi aprovada nos têr- a; 19O . ~ . o ... 1 h. C. PJ-l. e um (1) de Diretor do Serviço! .Art. 1 •. O ca:oo~ iso.ado de pro-
mos de Substitutivo ~a Comissão de ~. 1, em c~a Yl~enCla fOI apro- de Taqu.igrafill. símbolo PJ-l, c~t:n-I Vlmento em Comlss~o de Secre"árlo 
Ol'çatllento e de emenda de PIJ>nári 'iado o pro.1 to.. . tos no artigo. anterior. ficam criadas I do Tribunal Pleno. slnlbolo PJ somen-
esta. determinando que o. pre-enchf~ "por outl'O ladO, crIa aprol?o~)- nove (9) :funções gratificadas. símbOlo! te ~Odel.'~, SOl.' ~:.eenchido qu::,ndo 
:mente de todos os cargos da Secreta- çao . novos ?nus para o er~IO, PG-2, de i:!uais denomi.J:laçõe~, I v::tg~ o atual Cal~? de prOVl:n~nt~ 
ria do Tribunal fôsse realizado me- num momen"o em que se envldam Art. 6~ As o.tl'ibu;ções dos cargos I efe~:~. de 5e~eL1.J:10 .do Tnbu!Ul.. 
(ijante concu!so de titulos e provas t~dos os esforços para a conte::- eO das, func:,ões enumerados I!A.. tab'!ta ,SU!,~.lor do TI.~\Jalho. slmbolo PJ . 
. . 0 .andamentO do prc-jeto no Sena: çao dos gastos goveman-:,entalS. anexa seL'áo definidas no Re'7,lmento! Art. 12. Todos os cargoSl da Sc-
do, culminou coma aprovação de tl'ês I além de estabel~car. padroes de Interno ou cm inst1-uç.ães baix'l da:; I crct::nin do Tl'ibunal Superior do 
emendas, conforme parecer de sua venCllnentos inccl1lpat~veis· ~om os pelO Tribunal Sllperior do Trabalho. I Trabalho ser~o providos mediante 
Ccntlssãode Serviço Público CIvil !i- Fmc1pios de adm1111straçao do A!t. 79 Estende-se a.os Iunclonârios! C01lcurso de tltulos e. prova.s. 
"ando os valores dos s!mnolos 'dos 'pessoal. c?10.cando tais servidores da Secretaria. do Tribuna! Superior P.J:t. 13. ll: o poder Executivo .a.uto4 
.ca!'gos isolados,. de prov1mentoeXe- em super~orldade de trat~ento, do Trabalho, a partir da vigêncis. l'u:aclo a abl'Ír' ao Poder Judiciário, 
tIvo,. dos' em eom.iss§o. dos de ci\rw'i- em relaçao ~s rU11cionãnos do desta Lei, o disposto no art. lQ da Justiço. do Trabalho - Tribunal 
r!, e doa s!mbolos· das funções gr'ltl-j Pod~r ~'tecutlvo, o que contrarl~ Lei n Q 2G4, de 25 de fevereiro de 1948. Superior do Trabalho - para. atender 
flcadas; suprimindo. o artigo 9Q. que I o prInCIpIO de p~dad: na remu- com as alterações constantes do arti;o I às despesas decorrentes desta Lei, o 
tornava apllcável :10 -pessoal do Trl-! ner~o dos serv~dO!e5 dos Três 7' da Lei nQ 3.800 de 18 de ab!il crédito espeçlal até a 11l1port:\nc!a 
bunal a. legislação que mencionava: e ~oderes da Repubhca, estabel~- de 19111.··' .. 1 de Cr$ '13.580.000 (treze. milhóe3, 
substituindo a tabela dos C3l'gC! da cldo pelo a.rtlgo 25 do Ato rnso- Art. 8QOs cargOl5 de Diretor-Ger:-ü. quinhentos e oitenta mil cruzeiros). 
Secreta.r1a.· tucional n9 :1. . oimbolo PJ e de Secret.í.rio do Tri~ I A.--t. 1" .. Esta Lei entrA em vigor 

Ao apreciar &8 emendas oferecidas São estas as razões (me me leva- bunal· Plen:" . símbolo PJ. serão e."er- na data de sua publicação. . . 
Jlelo Senado, • Câmnra dos Depu-' 111.ln IA negar sanção II.Ô projeto em cidos em comissão, p.or tunci'lnari~s I' Art. 15. Revogam-se. as disposl~ 
tadoll decidiu acolher a de n' 1, re- causa. as "'uaíl! ora submeto à. elevada do própri.o Tribunal, ressa.lVada 11. 51- em contrário.-, . 
Jeltando as de nrunet Ofl 2 e 3 ... , 

Nesses têrmol!, foi o projeio envlá.- apreciação dós Senhores Membros do I ' 
.... _~" Congresso Nacional. 
"O .. aprec1 ....... o do SenhOr Presiden· Br&.s!lia. em 4 de no.·embró de 196i 1I TRIBUNAL. SUPERIOR DO TR.~BAUIO . 
te da Repúb~ica.· .. _ H. Ccstello Brct1lco. 

O VETO: SUAl FUNDAMENTAÇAo O PROJETO ,'ETAnO .- I 
... Sob o duplo fundamento de incons';' Alt~a o Quadro elo Pessoal da se-! 
t1tucionalidade e conttarltd&de aos ereta ria cio Tribunal Superior cio 
lnterésses nacionais. o Senhor P!'esi- ... .10 d 'tr , ....... 
d~te da Repúblioa vetou .totalmente Trauau.o. fi a ou M 1'roo_"".-
a prol)OStçAo, assim 'fUlldamentM1do ctas. 

,sua n!gativa: O Congresso Naciona.l decreta: 
"O projete.; emaPrêço .. ao reor. .t\rt.l~ O Quadro do .~e88oal da 

ganlzar o quadro de pessoal e fi- secretaria do Trlbw1111 superior' do 
: ... .rnOVOl! nivela ae vtnc1mentos Trabalho é reorganlz\1do de aCOrdO! 
para. 08 funcionários da Secrets- com a tabela anexa e demais .1lapo-

. Jia do TrIbunal !Superior do Tra- siç6ell constantes desta Lei. '. 
ba2ho, contraria o disposto no .\rt. 2'1 os vo.lol'eS dos simbolOl doe. 
art!1O 5' do Ato Institucional n9 1 d d . te!" 1. em· cuja \I1g&1cla foI aprovado cargos i50 a 03. e provuneno e .. -
• "'l'oJeto.' vo, dOI em comissão e· dOll- de carrel-

.. ta são oa seguinres: 
Por outro lado, orla a Pl'opos!-. 

çlo noVOll 6nua para o erário, num 
momento em que se en\1dam to­
doa OI esforçol Jl81'8. a eontenr:.ão 
doa gut()l governamentais, alêm 
do fl!tabelecer pndr~es de venci­
mento! Incompatfvels com os 
Princlpiol de &.JmIDistraçdo do 
pessoal, colocando tais servidores 
em superiorIdade de tratamento, 
em relaçAo &OI :funclonários do 
POder Executivo. o que contraria 
o prlncfplO de paridade na remu­
ner~o dOI lIeritdores dos tre!t 
Poderes da Rep\1bl1ca. ~sta.beleel­
do pelo artigo 25 do Ato Inst1tu~ 
ctonal nt 2". . 

Cumpri a41tar que o veto presiden­
mal • tempestivo. eis que ofereeldo 
dentre .. cio dec&ndto Uiencionado .no 
artigo . '10, , 1', da Constitu1çll.CI Pe­
deral·.·' .. 

:I o que noa cumpria relatar. 
Sala. dalCemiss6ea. fUi • de no· 

. YeIIlbre de lHI. ... S.r-rJl~str.. JIi. icle •. 
Prllfelel\te - Si,e/rMJo "ach~co. Re­
I" - "rico· BeUfldtJ - NelsOft 
t'8rtufro - .Ta1ftfl Amfcla - li'-
f1IIIt. "OI". 

Val6rea 
Sbnbcloa 

P3 
PJ- O 
PJ- 1 
PJ- :! 
PJ- 3 
PJ- 4 
PJ-5 
PJ- 6 
PJ- '1 
PJ- • 
PJ- 9 
PJ-l0 
PJ-l1 

.MellS&ls 
•••••••••••••••• _ •••• _41'1.000 
............ ......... 410.000 
••••• ,, •••••••••••• 'i 405.000 
Ii II •••••••••••••• fI' 387.000 
..................... 367.000 
••••• _, •• , •••••••• 11' 333.0~ 
,..................... 317.000 
;,., Ii ••.•••••••• ,,_..... 300.000 
•• 11 •••••••••••••••• ".. .' 275.000 
•• Ii 11 •••••••• 11 ••• Ii 250.000 
',I ••••• , •••• 11 ••• '..... 225.000 
••••••••• ~ •••••• ~.... 205 .. 000 
............. ......... 185.000 

Padgrafo ÍIIlieo. 06 va.1Q1"et 40a 
s1mbolos das funç6ea gratiflclldaa SM 
osseguintea: 

Valores 
51mbolaa 

Mensais 
]1'0-1 ••••••••••••• ,........... 16.000 
1'0-1 ••••• 1" .'.............. 12.000 .. 
I'O-S ........................ 10.000 
FQ-5 ....................... 5.000 

Art. :J9 A modlflcaoJ,o ou reestru­
turavio do Quadro elO Peaaoal. da se-

QUADRO DO PESSOAL 

"Tabela 11 que s~ reft:rc o art. 1 ~ 

CARGOS lSOLADvS DE PROVIME.."'ITO EM COMISSA.O 

Niímero / i' 
de· 1 D.mon:inaçôcs - ::;im!ll)!OS 

Càrgol I,· 

-1 
1 

I ; 
'I Diretor-Geral - PI ...• 1 

Secretário do Tribunali 
Pleno'-- Pl .......... / 

i 
I 

.Cargo .. 

.vago. 

1 

f , 

I A preencher quando vagar 

1 
o cargo de Secret.1Mo ~ 
1'ST. 

CARGOS lSOLA01.)S DE PROVIME~TO EFETIVO 

Número I Cargoe I de \ Denomina;;ões - Simbololi Ob.scrvaç6l!a 
CalgO$ l vagai I • 

I.· I I 1 \ Secret'4l'io do TST. - PJl Extinto quando vagar 
3 Vice-Diretor - PJ-o •••. 1 . I &&:04 quando vagare,. a Diretor de SerViço - PJ-l! I Extil1t04 quando vag;IrCIII 
1 Diretor de SerViço de Ta-l 

l . quigrafia ..:.. PJ-L •••• 1 E .. tiuto Quando V<lyll1' 
2 AS:SYltente :récnico do Pre-l 

Ildentc - PI-l ..•••• _ 
I Revisor - PI-l ...... : •• ai ' .1 extll1to quaudc "'"iM '2 Contildor- PJ-l ...... I 1 Bxtiuto quando vagar 
1 Arquivist;;a - PH ...... 1 &ti.tIlo quudQ vagar 
1 Biblioteçário' - PJ-l __ -.1 
1 Mêdlco - PJ-3 ....... -1 J 
1 Dentista - PJ-3 .. : ..... 1 t 2 Bibliotecário' Auxiliar - t I PJ-3 •• ~ ... •••· ...... I 1 

I 7. Redator -:- PI-3 ••.. ' •••• 1 
1 . Almoxarife - PJ-3 •..•• 1 
1· I Chefe de Portaria - PHf 

• 
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! 'Nónl.fO Cargos 

de DenomlnaçOel • Símbolos 'I 
, CergOl I / J 'Vagai 
--~---'~~--~--'-~~---T--~~--r-----~~----------1 Almoxarlfe Auxiliar ...: 

PJ.S ............... 1 '% 
I AJ. de Chefe' de Portaria! 

- PJ.6 ••••••••••••. ·1 
1 Enfermeiro - PJ-7 .... ~ 1 
3 Moto.rlsta - PJ-7 ....... ; 

10 Continuo - PJ-?, o o 0., •• 1 
16 Servente - PJ-7 .... 0 ... 1' 
1 Artlflce - Pl-8 ... , .... : 1 

10 Guarda Judiciário -:. Pl-tOI 10 
, Taqulgrafo -:- PI-3 ..... ( 
6 TaquIgrafo - Pj.4 ." •• 1 
6 Taqulgrafo - P],5 ,.... 6 

10 Oficial Judlc:1árlo - PJ,31 2 
10 Ofldal J"dlclérJO - PJ..f1 .. 
30 OfIcIal "dlci6rio - PJ,SI 1 
18 OficIal udlclárlo - PJ-61 8 extintos quando vagal'em 

FUNçoES GRATIFICADAS ... 
Número I Funções 

\ 
de Funç6cs - SimboloJ I Observaç~e. 

Cargos I vagas - 1 Secretário do Presldentel ~ 

I -- FG.2 .............. , 
3 Secretário de Turma -I I 

FG.2 •··.·· .. · ...... ,.1 3 I 
8 Diretor de Serviço -I 1 

FG·2 • • •........•.. i 8 I 
1 Diretor do Serviço Taqui-i 1 

gráfico - FG.2 •.•••• 1 J 
1 I Secretário do Diretor-Gerall 

\ I - FG-3 .......... " .. 1 
Err.:arregado da RevIsta -l I 

I FG·S . . .......... , .. , J 

A Comissão Mista ITlcttmbida de relatar o Dero. 

o SR. PRESIDENTE': . I Em discussão" o segundo veto. 
(Nogueira da. Gama) - A presente (Pausa.) 

aessâo conjunta tem por finalidad.e a. I Se nenhum Senador quiser fazer 
tprecia.ção de vetoJ presidenciais a uso da. pala.vra, encerrarei a discus8Ao. 
......... o i õ I i I ti' b •• (Pausa .• ), 
Ne<> pr poa ç es eg s a v.as a 5a eI. Está encerrada. 

1 Q ao Projeto de' Lei n 9 3. 078-B-65, Em discussão o terceiro veto. 
~a. Câmara, e n9 199-65, no Senado, (Pausa.) 
que estabelece. principias, condições e Se nenhum Senador quiser fazer 
Ilrttérios básicos para as :lromoções 'USO da palavra, encerrarei a d18cus8Ao. 
dos ofie,::.is da. Marinha do BrasU (Pausa..) 
(tleto parcial): Está encerrada. 
" Vai-se passar à votação. 

29 ao ProJeto de LeI n9 3. 139-C-65, A chamada serã feita de Norte para 
na Câmara, e n9 237-65, no Senado, Sul. Primeiramente votado OI Il'e­
que dispõe sObre a prorroga,ção do presentantes dos Estados, em aesuIda 
prll:zo do pagamen~ dedéb1ws ou lOS representantes dos territórios e, 
diVldas ba~cãl'1as, fIScais e ~~, previ- por fim, os membros da l "Ia. 

, dêncla soc1al, das pessoas flS1cas ou O Sr. ··19 Secl'etário irá proceder à 
~ b>.ridlcas prejudicadas pelas enchen- chamada. , 

, Oti nevadas verificadas no ano de 
lliii5, nos Estados do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Paranã e São 
Paulo. e dó. outras· providências (veto 
total) ; 

39 ao Projeto de Lei n9 941-B-63, 
na Câmara, e n9 22-64, no Senado, 
Que altera o Quadro do Pessoal da 
Secretaria do Tribunal Superior do 
Trabalho. e dá outras ,providências 
,(tleto total). 

~RIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 
Cédula - Veto - Matéria a que 

se refere 
1 - 19 - 'Do inciso TI da alinea 1 

do art. 24, as palavras':, "ou ,agregado 
nos têrmos do art. 184, § ,49, da; Cons­
tituição Federal". 

2 - 29 - Totalidade do pr!)jeto. 
3 - 39 - Totalidade do projeto. 
A discussão será. feita separada­

mente em relação a cada projeto,A 
votação será simultâne(t, em trê:: cé­
dulas colocadas na' mesma obrecal~ta. 

Não há. oradores inscritos. (Pau-
\1a.) ., . 

Em discussão o. primeiro veto. 
l(Pausa.) 

. Se nenhum ·Senador quiser fazer 
I ~so/da palavra, encerrarei 'a discussão, 
. !(Pausa.) 
l Está encenada. 

(Procede~se à chamada. > 
Re~pondem à ~chama.da e votam 

os Srs. Senadores: 
Adalberto Sena. 
José, Guiomard; 
Oscar Passos. 
Vivaldo Lima. 
Edmundo Levi. 
Zacharias de Assumpçllo.; 
Cattete Pinheiro. 
Moura Palha. 
Eugênio Barros. 
Sebastião Archer, 
Joaquim Parente. 
Sigefredo Pacheco" 
Menezes Pimentel .. 
Wilson Gonçalves, 
Dix-Huit Rosado. 
Ruy Carneiro. ' 
Argemiro de. Figueiredo., 
Barros Carvalho .. 
Pessoa de Queiroz 
Silvestre Péricles. 
Heribaldo Vieira.. 
Júlio Leite. 
José Leite. ' 
Josaphat Marinho. 
Raul Giuberti. 
Vasconcelos Tôrres.; 
Aurélio Vianna. 
Milton Campos. 
Nogueira da Gàma; 
Lino de ~attos. 

João Abrahão. 
José Fel1cia~., 
Pedro Ludovico., 
Lopes da Costa.: 
:Bezerra Neto. 
Adolpho Franco.; 

'-AntOnio Carlos., 
Guido Mondin. 
Daniel Krieger. 
Mem de Sá. (40)'. 
E os Srs. Deputados: . 

Acre: 
Altino Machado 
Armando Leite 
Geraldo Mesquita 
Jorge Kalume 
Mário Maia 
Rui Lino' 
Wanderley Da,ntn!! 

Amazonas: 
Djalma Passos 
José Esteves 

" Paulo Coelho 
. Wilson Calmon 

Pará: 
Burlamaqui de Miranda 
Carvalho da Silva (4.-12-8at 
Epilogo de Campo 
Gilberto Campelo AzeveQO 
Jol1o Menezes 
Lapo Castro 
Stélio Maroja , 
Waldemar GUimarãea 

Maranhão: 
Alexandre Costa 
Clodomir Millet 
Henrique La RoCqU8 
Ivar Saldanha 
Joel Barbosa 
José Burnett 
José Sarney 
Lister Caldas 
LUiz Coelho 
Mattos Canalha 
Pedro Braga 

Piauí: 
Chagas Rodl'iguea 
Dyrno, ~res 
Ezequias . Costa 
Gay050 e Almendra 
João Mendes Olímpio 
Moura Santos' 

Ceará: 
'1 

Alfredo Barreira (22-11-lIotJ J 
Alvaro Lins ' 
Costa Lima 
Dager .serra (11-3-66)~ 
Edilson Melo Távora. 
Esmel'ino Arruda ' 
Flávio Marcmo, 
Fra.ncisco Adeodato 
FUrtado Leite 
Leão &ampaio 
Lourenço Colares (10-11-6&)J 
,Martins Rodrigues, 
Oziris Pontes 
PerDo Teixeira (19.11.8&):­
PaUlo Sarasate. 
t1blrajaraCearã (28-12-6&)~ 
Wilson Roriz . 

RiO Grande do Norte: 

D)almá Marfuho , 
OdUon Ribeiro CoutinhO 
, Paraiba: 

Arnaldo Lafayetts 
Biv.ar Olintho 
Flaviano'Ribelro 
Humberto· Lucena. 
Jandui . Carneiro 

, João Fernandes 
Luiz Bronzeado 
Plinio Lemos, 
Raul de GOes 
Teotônio Neto 

Pernambuco: 
Aderbal Jurema 

, Alde Sampaio 
- .t,ndr@.e Llina FilhO 

Arruda Câmara 
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Augusto Novaea 
:a.rra Leite 
Clodomir Leite 
Oosta Cavalcanti 
:Dias Lins ' 
Geraldo Guedes 
João CIeoras 
Josécarlo8 Guerra. 
Luiz Pereira 
Magalhães Melo 
Milvemes Lima. 
Ney Maranhão 
NJlo Coelho 
Oswaldo Lima Filha 

, Souto Maior 
Tabosa .. de Almeida 

Alagoas: 
Abrahão Moura. 

. Aloysio NonO 
Ary Pltombo 
Medeiros Neto 
OCeano Carleia! 
Pereira Lúcio 
Seglsmundo Andrade 

Sergipe: 
Arnaldo, GarcelÍ 
Lourival Batista 
Machado Rollemberg 
Walter Batista 

Bahia: 
AntOnio Carlos Magalhães 
Aloisio de Castro 
Clrero Dantail 
Edgard Pereira 
Edvaldo Flores (4-12-65>. 
Heitor Dias 
Henrique Lima 
João Alves ' 

,Josaphat Azevedlo 
Josaphat Borges 
Luna Freire . 
Manoel Novaes 
Mário Piva 
Necy Novaea 
Nonato Marquei 
Oliveira Brito 
Oscar Car4oso 
Raimundo Bri!:o 
Regis Pacheco· 
Ruy Sanwa 
Teódulo de Albuquerque 
Tourinho Dantas 
Vasco Filho 
Vieira de Melo 
W!isoÍl Falcão 

Espírito Santo: 
Argilano Dario 
Dirceu Cardoso 
Dulcino MonteirO" 
Flor!ano Rubln • 
Gil Veloso 
Oswaldo Zanello ' 
Raymundo ,de Andrade 

Rio de Janeiro: ' 

Adahuri Fernandes (25-3-66)J 
AfCl1'lso celso 
Alio Teodoro 
Bernardo BeUo 
Daso Coimbra. 
Edésio Nunes 
Gerem1as Fontes 
Glênio Martins 
Heli Ribeiro 
Jorge Said-Cury (4-12-66>: 
Josemaria Ribeiro 
Robérto Saturnin~ 

Guanabara: 
Adauto Cardoso' 
AfCli.!O Arinos Filho ,(ME): 
Al10mar Baleeiro 
Baeta Néves 
Benjamin Farah 
Breno da SUveira' 
Cardoso de, Menezeo 
Eurico Oliveira 
Expedito Rodrigues 
Hamilton Nogueira, 
Mendes de Morais 
Noronha FilhO /' 
Waldir SimOq 
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Minai! Gerai:!: 

Abel Ra.!ael 
Alnintas de :B~\'l'O' 
A'JuUes Dinlz 
13ento Gonçalves 
13las Forte!! 
Carlos Murilo 
Ce1:so Murta 
Celso Po.ssos 
Cyro Maciel (SE>: 
Dnar Mendes 
Francelino Pel'clra. 
Gel'aldo Fl'elre 
Guilhermlno de Ollveira 
Jaedcr Albel'garia. 
João Herculino 
José BonifácIo 
José Humbel'to (SEr 
LeopOldo Maciel (SE); 
Manoel de Almeida. 
Mnn.oel "raveu:a 
Milton ReIs 
Nogueira de Rezel1dfl 
Orrneo Botelho 
O.zanam Coelho 
Padre Nobre 

- PMre Vidigal 
Paulo Fl'eire 
Pedro Alei.'l:o 
PInheiro Chagas 
Renato AZel'edo 
Simão da. Cunha 
Tal1credo Neves 
U1timo de Oarvalho 
'Valter Passos 

São Paulo: 

Adrião Bemardes 
.o\fra,nl0 de OlIveira 
Alceu. de Carvalho 
Antônio Fellcia.n() 
Athie Coury 
llatista 'Ra.mos 
Canlpos Vergal 
Carvlllho SoJ:>r.nho 
Celso .\U1aral 

- CondeIxa Filho (smt 
'Dlaa MenezeB 
DervU!e Alegrei. 
'EWaldo PiIlto 
I'erraz BI1'tja . 
J'rAneo Montoro 
liM'J N~toa 

,_.-, 

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL 

H~!lton praao 
l:telcio MllJt:henzalú 
RCnl.'ique 'I1.ll'n~r 
Hugo 1301'g111 
ltalo }i'lttipaldi (SE); 
lvete Vargas. 
José Bat'lJosB. 
José :Mcncl. 
José Resegue 

· Lacorte Vi tul!) 
Laul'oCruz 
Levy Taval'es 
Lino MOl'gantt 
Luiz Francisco 
Mário Covas 
~cola.u Tuma 
Pacheco C~"tve.::f 
Padre GOdinh,o 
Pedroso Júnio::­
Pinheiro 131'150111\ 
Plínio Salgaclo 
Sussumu Hil'ata. 
Teófilo Andrade 
Tufy Nassi".: . , 
Ulysses Guimarães 
Yukishigue Tamul'll 

Goiús: 
Alfl'edo' Nasse .. 
Anisio Roclla 
Benedito Vaz 
Castro Costa. 
Celestino Filho 
Emival Calddo 
Geraldo de Pill'" 
Ja.lea Machado 

· José Freire 
Ludovico de A!!neid" 
PeiXoto da Silveira. 
Rezende Monte!:Q , 

Ma.to Grosao:: :' 
(lol'1'ea da Cos~ 
Edison Garcia 
Miguel ,Marcondes 
l'llilndelpho Gato_l 
Ra.ohid Manul!i 
Saldanha Derzi 

• . )V1laon MartUll. 
. ' FaranQ.: .\ 

~cClol:v 'Uho, '" ' 
AntOniO Alln1b4 
~tón1c. li.bl" 

~- ........... 

fi 

, 

:Braga Ramos 
]."lias' Nacle 
Emllio Gomes 
Fel'Uanao Ga!!l(l. 
Iv'anLuz 
Jorge Curi 
José Riclla 
Lyrio Berto!1l 
Maia NetQ 
Mário Gomes 
Minoro Miyamoto 
Paulo Montans 
Plln!o Costa 

'Renato Celidolüo 
Wilson Che,did 
Zllcal'ias Sclerne 

Santa Catarma: 
Albino Zeni 
Aroldo Cll,l'valho 
Carneiro de Loyola. 
Dionlicio de Fl'eltll8 
Doutel de Andrade 
Laerte Vieira. -
Leno!r Vargas 
Osnl Regis 
Paulo MaCo.lin1 
Pedro Zimmermann 

Rio Çtrande d') sul:~ 

. Aclilio Viana 
Afonso Ansc!lau 
AntõlüO Bresolill \ 
Ary Alcântara 
Brito Velho 
Cesar Prieto 
Croaey de Olivel1'14 
Euclides Triches 
Flores Soares 
Floriceno 't'aiXao 
Giordano Alves 
Jairc :arum 
José Ma.nde1l1 
Lino,Braun 
Luciano Machado _ 
Marcial Terra (M ••• )) 
%b,theus Schtnidt 

. :M1lton Oasse! (S,&.~ 
\ Osmar GrafUlha 

I RaUl Pila 
, aubta Alv .. 

I TarIO lNtra 
Unfr10 !.{achaM· 
Jab't NIIIIII 

., 

-, 

NO,vembl'" d. 1965 

Janary Nunaa 
Rondô11I1I.: 

Hegel Morhy 
ROl'a.ítl1~,: . 

Francisco Elesbão 

• • 

(304', • 

o SIt, PRESIDENTE: , 
(Nogueira da Gamal - Responde...' 

rani à cl.atnada e votal'am 40 se.. 
nllol'es' Senndores e 304 51'S, Depu .. 
tados, num total de 344 51'S, Congres­
sistas, número que comc.ide com o cb 
sobrecnrtas emcontradas na urn:\., 

Vai-se proceder à apuração, Con­
vido para. servirem de escrutinador.t'1I 
os Srs, Senadores Raul GlUbertt' 
José Felleiano ,e Deputado José Ma.n-

o delli, . 

(Procede-se" apul'ação). 

OSR, PRESIDENTI!:: , . 

(NoQuc!ra da Gama) - Está co~ ~ 
clUida.' a apuração, que acusa o so.. 
guínte l'esultado: 

Cédula 1 - 19 veto: Do inciso II 
da. alínea. j do,att. 24. as palavraat 
"ou Rb'1'egado nos têrmos do art. 184rr 
! 4°, da Constituição Federal", ' 

Sim·- 115 votos 
Não 212 votos 
Em branco 1'1 voto. 

CédUla 2 - 2~ veto 
do projeto, . 

Sim - 137 \'otos 
Não - 198 votos 
~ branco 9 votol 

TotalÍd~,_ 

Cédula 3- 39 veto - Tota.lldadt-
: 40 proJtto. 

Sim -' 323 votol. 
Não - 5 votos 
Em. branco - l' VotoI 
l>ecla.ro mantidOl OI v.to. refer ... 

tes u cédulas na, ,1 • 2, flcanl20 ',.. 
jeltado o corresponCleJl., cMdWl 
h' a • 

J:sNo encerrada ,. ..... . 
~MmtI-.. C .... 10 .. li MnII .... --
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= 
,,.iA DA 1~ SE6SAO CONJUN· 

TA, EM 18 DE NOVEMBRO 
DE 1965 

3. $essio Le;illativa. 
da 5' L.,lllatur.· 

~ 'l\ESIDtNCIA DO sa. NOGntaA 
.... DA GAMA . . 

As 21 hOras acbam-" prtaeD­
_tes OS 81'S. seaailon!a: 

. .aIberto Sena 
;t"os6 GuiottllLrd 
'Vivaldo Lima 
Edmundo I..evl . 
'Arthur V1rgillo 
ZaCho.rias de A!lumpçlo 

,Ce.ttete Pinheiro 
Moura Palha. 
Eugênio Barros 
Sebast1âo Al'cher 
iJollC/Wm Parente 
Slgcfrédo Pacheco 
Menezes Pimentel 
WilsonOonç&lves 
D1x-Huit R~ado 
Ruy Ca.rneiro 
Argemiro de Figue!redo 
JoTlo A.,nrlpino 
Barros Canalho 
Pessoa de Quelro. 
SUvestre Pérlelea 
Beribaldo Vieira 
Jlilio Leite 
José Leite. 
iJosaphat Marinho 
Raul Gl\1berti 
\~asconcelos Tôtre. 
Aurélio Vianna. 
~ _ ..•• ,on Campos 

. . ·~'Ueira. da. Gama 
LiM de Mattos 
'oão Abmhio-

~; José PeUcl&no 
redro Ludovtco 
Lopes da. Costr. 
aezerra. Neto 
AdolphO Franco . 
Antônio carlCl 
GuldO Mond1n 
Daruel Kr1eger ({1) 

c o.s Srs.· Deputad'na' 

Acre: 
Altino Mllcha.do· 
Armando LeIte 
Geraldo Mesquita 
~org& Xnlume 
Mârio Maia 

I Rui Lil'Ío 
Wnnderlcy !)unta.! 

.'\mnt;Olllls: 
Antunes de Oll\'c1ra 
Djalmll. Passoa 
José Estevea. 
Paulo Coelho 
WllsonCaln\on - (3-3 __ ) 

Pa.rá: 
Burlamaqulde Miranda 
Epilo:;:-o de Campos 

IEXTA-FEIRA, 18 DE NOVEMB&O DE li .. 

CONGRESSO NACIONAL 
Gllberto Campelo AZeVI'" 
.1040 Menezes 
Lapa Castro 
SMUo Marojo. 
Wa.ldemar Guim3.rlflll 

Maranhâo: 

Alexandre costa 
Cid Carvalho 
Clodomlr Mlllet 
EurJco RIbeiro 
Henrique La ~OQ.\1', 
lvar Saldanha 
Joel Barbosa 
José Sarll~Y 

. L1a~r Calda.~ 
Luiz CoelhO 
Mattos Carvalho 
}>edro Brn:;a. 

Pinuí: 
Cl1a.gas Rodl'!guell 
DyrnoPires 
Ezequlu Costa 
Gayoso c Almendra 
João Mendes OUmp1o 
Moura Santos 

Ceará: 
Alfredo Bm'cira (22·11·ftr 
AlVt\1'O Lins 
Costa Lima. 
1>ager Serra ..:... (ll.31e" 
J!'.clilson Melo Tâvora 
J:smerillo' Arruda 
I'lá.vto. Karcll10 . 
Pranelsco Adeodato' 
Furtado Leite 
!.elo sampaio 
Lourenço Colares - no·u.., 
Mart1na Rodrigtll!\t 
Ozirts· Pontes 
PerUo Teuceira. 
Paulo SarIlsate , 
Ubirajara Ceará (28·12-0) .. 
Wilson Rorlz 

RJoOrande do Norte: 
DJalma Marinho 

.0d11on Ribeiro Coutlnh. 
Parl\fba: 

Arnaldo Lafayeltt 
Plavtano Ribeiro 
Humberto Lucena 

. Jandul Carneiro 
.1010 Femandl!l 
LUiZ Bronzell.ltc: 
MUton Cabral 
Plinlo Lema. 
Raul de' Ooes 

Pernambuco: 
Aderbal Jurema 
Aldesampalo 
Andrade Lima Filhe 
Arruda '. Câman, 
AugUsto Novaes ". 
AU1'inO . Vl\lota 
Bezen'a Leite 
Costa. cavalcanti 

• 

Dias Lins 
Geraldo Guede • 
Joio Cleota..'1 
.rO&~carlos Ouerra 
Luta Pereira . 
Maga.!hles Melo 
Ml1vemes Lima. 
Ney Maranhlio 
NUo Coelho 
Oswaldo LIm:i FIlha 
Souto Me.lor -
'rabosa de Almeid" 

Alagoas: 
Abra.ltão Moura 
Aloysio NonO 
Al'Y Pltombo 
Medeiros Neto 
Oceano Carleial 
Oséas Ca.rdoso 
Pereira Lúcio 
Segismundo Andrad. 

Sergipe 

}Ur.naido Oarcez 
.José Carlos Tetttelr .. 
Lourh'al Batista 
Machado Rolleinb&re 

/ . 

B3.hitl.: 
Antõnio Carlos Ma~alhll. 
Aloisio de Castl'O 
Clemens Sampalq 
Cícero Dantas 
Edgard Pere1ra. 
l!:dvaldo Flores· '4-U~OI): 
Heitor Dio.'l 
Henrique Lima 
.João Ah'es 
.Josaphat .Azeveda 
Luna Freire 
Manoel l>:o"aea 
:Malio Piva. 
Necy NovaM 
Nonato Marcl.uea 
Ol1velra Brito 
Oscar Cardoso 
Pedro CamIM 
Jt.almundo 13rito 
Regls Pacheco 
~uySantos 
Tl6d.ulo de Albuquerqut· 
Tourinho Dantas 
'Vueo Flllío , 
Vieira de Me]o 
Wi150n :Pa.lell~ 

Espirito Santo: 

'1)l1'ceuCardoso . 
Dalclno Monteiro' 
1'l0rIano Rubin 
OU Veloao 
Oswaldo ZaneUo 
Raymundo de Andr'" 

Rio de .Janeiro: 
AdahUl'i Fel'l11111dOl- (l1li,:.-.' 
Adolpho Olivéira 
Mopso. Celsu 
Alair Ferreil'" . 
Arl Teodoro 
Bernardo Bell( 

·S 

CarlQ,S Werneck 
Daso COimbra 
Edésio Nun~ 
Edllberto de Castro 
Geremias Fontes 
ReU Ribeiro 
It.aymundo Pad1lha 
Jorge 8ald·Cury - t •• 1Z-H): 1 
Josemarla Ribeiro 
Itoberto sa.turnl1v 

Guanabara: 
Afonao Arinos F1lll~ _. W.E.): , 

.. Aliomar Baleeiro 
Arnaldo Nogueir. 
Aureo Melo 
·BMta Neves 
Benjamin Farah . 
Sreno do. Sll\'eir& 
Cardoso de Menezes 
Chaga.s Freitas 
Eurleo Oliveira. 

. Expedito Rodrigues 
Hamilton Nogue1~ 
Mendes ele Morala 

. Noronha. Filho 
Waldir s~ões 

:Minas Oe~·a.!I: 

Abel Rafael '. 
Amintas de Ba.rroa 
Antônio Luciano 
AquUes Dinlz 

. Bento Gonçalves 
Biaa Fortes 
Blla.e Pinto 
CarlCII.Murilo 
Celso Murta 
Celso PassOI . 
CyrO Maciel...., (S. E.': 
Dnar Mendes 
El1aa 'carmo 
France11no Pereira. . 

.. Gera!do Frelr. 
QuUhennino de 01lve1rá 

. João Hercullno 
José Bonifáelo 
José Humberto - (I.B,) 
Leopoldo MacIel - <8," -­
Manoel de Almeida 
Manoel Tavelra 
Milton Reta 
Nogueh'll. . de RUend, 
Ormeo Botelho 
Ozanam Coelbo 
Padre Nobre . 
Padre V14igaJ 
paulo Ftelre 
Pe4ro Aleixo 
Pinheiro Chago .. 
Renato Azeredo 
'rancreclo Neves 
t11tlmo de Carvalho 
Walter Passol 

São paulo: 
Adrilo Bemardtl.· 
Afranio de OUvelr& 
Alceu. de carvalho . 
Amaral Furle 
Aniz Badra 

. Antônio Fellclano 
1::'""Athié Coury 
, Bátista ~:lll",)­

Campos Vel';';' 

t 
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EX P ED I E N TE Pa.ssa-se à votação no Senado. 
Aprovado. 
O projeLo, aprova.do, irá à. sanção. 

DEPARTAMENTO DI!: IMPRENSA NACIONAl. ti: o segnill;te o projeto apTo. 
'vado: 

DIR&'1'C" .8&RAL 

ALE:ERTO O! BRITO P!REIRA .. 
Projeto de Lei nq 12, de 191 

~HE:I"E DO .E:AVIÇO "lO IOU8LICAÇ6.. CHSI". DA BEÇA .. D. ItIlD"$~C 
MURILQ FERREIRA ALVES FLORIANO GUI~ARÂ!S 

(C'.N. ) 

'OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

Autori~a o Poder Executivo a abrir, 
peZ" Comissão Nacional de Energi" 
Nuclear <eNBN), o crédito especial 
de Cr$ 3.170.'703.800 (três btlhõe" 
cento e letenta mUhDu. setecentOl 
e trtl. "lU e ,.centos cruzeiro,>.­
,,"Tez "tender "O """mento das des. 
pesas com ez tfuapropriaçáo do acer • 
vo dos bens pertencente, à Orqufm" 
- l1UJ1ÚItrias Qu'mfcas Beunid4, 
S. A . , SitU4dos na Capital Cf.o E,. 
tado de São Pa.ul0. dutfnadlu 4 in. 
d.ustrialbllc;40 tlG -Mona:;ita Ambli-

Imp, .. ao nu ofillnll .. Q,pertamente .. IlIIprlfl" Naclonar 

•• 'IIL1' 

"111 • .1"1'1 
IlEUl\TICOES I P'RTIC1Jl.,aU rVICIO! 'RIOI ogentta. e ZírOMlfttl. I 

Capital • ·lAt.rio". 
I.m.stre ••••• ,. ••.••• Cr' 
Ana ••.•••••• '......... Grt 

I&t.rior 

ln. • •• ' ••••••••••• ~ 

aa,I&&I.. b,.J'io~ 
.. ' , ..... v. ..••.••••.. G&1 
M" I 'A .......... ,'....... GrI 

I_rior 
Aae •••••••••••••••• 

at~ 

'" 
O CongreSlO Nacional decreta: 

- ExcUllaelal .1 ,ara _ ... rior, '"~ a.rlo ••• ,re 'DuI.. • 
, .. Inatur.a ,oeler.", ... I. ".ar, .. C.alq_.r época. por ti.. ..... 
011 umaBo. 

Art. 1 lI·.c O Poder J:xecutlvo' autor!­
zado a abrir. pelo Mbúa~rio' daa Mi­
nas e Energia. em favor da Comlssãe 
Nacional de Enerlta Nuclear (CNEN)' 
o crMito especJal dé Cr$ 3. 1'70. 703. 8Qt 
(três bl1b6e8, ee!lto. e letenta rnilh6et1 
aetecentoa e trh mU e seiscentos cru­
.fros),' pa,ra ttender ao lMIfame<tt8 
das despesas com a desapropriação do 
acervo dos benapertencentea â Or­
qUima - IndÚ4triu Quúnleall !tPunf .. 
das S.A .. situados na Capital. c" 

- j, fim ., po.aiJai1itar • rI •••• a t. ..lor..'coÍll'....... i, 
.aclareoimento. 11lIa.to.' I" aplicaolo, aoUcita.oa .t •• ',.. .... cl. 
tr.mesla por .110 d. 4.C.... yal.· pOlta1, .mitido. I '.yor .0 
Tesoureiro elo D.puta.uto ,., l.pr.a.a Jaoional. . 

tado de São Paulo, eornpreen ... ucÍo 
terrenos. edifícios e instalações e -seUl 
acessórios, destlnadQl' l. IndustriaUza­
ção da Monazita. Arnbl10genfta e .Zú •• 
conita. 

- Os .upl ............... '01 6rglol oficia1 • •• rI. lor ••• f.o. Art. 2'" O crédlto especial de qut 
trata. a Presente le1 ,ilorará por doll . 
exerclcios e será automAtlcamente r.­
g~str~do pelo TTlbtmaI de Contas • 
d1stl·lbuído ao Te.eouro Nacional 

... a"inant •• l&m.J1t •• ,a .. , •• .olioitaolo. 

EUclides Triches 
Flol'lceno Palxio 
Giordano Alves 
Jt.!ro Brum 
José Mandelll 
Lino Braun 
Luciano Machado 
Marcial Terra ~ <M ••. )' 
MathE:U8 schmidt 
Milton CasseI - (8 .•• ) 
O~arGraMlu . 
Raul Pila 
Ruben' Alves 
Tarso Dutra 
Uniria Màchado 
Zaire Nunes· 

Amapá: 

Jllnary Nune 
Rondônia:' 

Hegel MOl'hy 

Roraima: '. 

Z' lido o 8eguinte Art.. 39 Esta lei entrarA em ~gOf! 
REQVERDmNl'O na d~ta ~e _ sua J)1.!blJcaçAo, revogad .. 

. as d1spos1çoes em contrário, ' 
Senhol' Pl'esldente: O 8R 

. • PRESmE.IU'E: 
Na forma 1''3!1;unental. requeiro pl'e-, ': 

fel'êncla para c!isr.ussAo e votaçio do (NOgueira da Gama) - Passa - se: 
Projeto de Lei n9 12: de lHa (C. N.), ~r:iegun,!a matéria da Ç>rdem do Dia,: 
que "autoriza o Poder Executivo a je scdussao. em turno Ublco. do Pro-' 
abrir, pela Comissio NaclODal de to e Lei ~1lmero 11, de 1985 _ 

. Energia Nuclear <CNEN), O crédito ~. N . ). de zn.fcl4t{V4 Ifo Sr. P"If. 
especial de Cr, 3.170.'103.100, para b nte d4 .Republfeé, que dlspõe .o­
atender ao pagamento das dIapeaaa d te l rrOduçlo aeu~e1ra, a recelt. 

. com a desapropr1aç1o de acerYO dos o DS ltUtD do Açucar e do AlcoaI 
bens pertencentes à OR,QtmIA _ In- ~ê~~~s ~pllcação, e dá oub'as provi-, 
dústrias Quimlt'Jts Reunidas 8. ,A., -. . 
situados na capital do IlBtado de SAo O SR. PREimOl'E: 
Paulo, destinados I. mdustrlaltzaçlo (8 d N 
da .. mona7Jta, ftmbliogen1ta· e !lreonf- Val_:~UL ~~iarO~U~ ,!I!,nll~.-I 
ta , constante da . Ordem do Dia de do Projeto de Lei n' 11 d , 
hoje. passando em con.seqHneia a.19 Iniciativa do Sr. Pl'eiideJÍte e

da 
·Ré .... j 

da pauta. . . blica qu disto"'.. Abr --I 
Sala das SessOI's 1. ele novembro fi. e ~ s.. • a produçio all"·1 

de 1965_ .:- .Ruy sãnto. A~lica~'eadOrÃeclCOOeltaJ .dom Insutttu~ (.: 
. d' a ap caç .. o, I, 

O IR .. PIlESmENTE.: . a outras pl'ovidlDciaa.· i 
(Nogueira aa Gama) - Em vota- Ao Projet01oram aprESentadas 1&1 

ção o requerimento que aca.lla de ser ~endas. O Relator OfereceU-lhe SUbI' 
<Nogueira d4 Gllmll). lido, do n.obre Deputado Ruy San. tltutivo, em que aproveitouaIsuma! 
As liStas d. 'pr8leDCa acUlalll, o tos, e do quaIS. Eu_·pede 1ftferen- das emendas. A Com18do aclotou-- ti 

CODlparecimento de "lar •. 1ena6o- cia para a' matéria que eanata JlO se- Substitutivo, tom .. lncluslo daa em. 
r .. e aos srs. n.putadoe, .. tot.l gundo lugar do avulso, Que deverá das que !Ilereceram .. aua aprovagA 

Francisco Eleiblo - (101)', 

O SR. PRESIDINTI:. 

de 34G sr •. Conl1'ea1atu .er objeto ed exame' em prfmeh'o lu- e~n vo~açao destaCada. Há, pois, par, 
• ,ar. . dicuasao e votaçAo elo plenário o PrO 

Havendo nllrnero l .. at, .... 0 VaI-se· proce<ier •. yotaçio em prl- jeto originário, O 8ubatitutivo I da Co 
aberta a sessão. . melro lugar na C-mar&~ (Pausa.) tnlss~ e 153 emendas. . : 

Val .cr Uda a-ata. . . Aprovado. Estao chegando ~ MeIa várioa ped!, 
Concedida, Rssirn, prelerêncfa para dos de 1n!ol·rnaç6ea IÔbre requerima: • 

O Sr. 29 S.cr.t4riO proetcl' 4 a &"cusslo e votaçio em r ime1ro tos de destaque. Para a orientaçl' 
lettura da 1114 dG ,mio .,mor, IUlar, do Projeto de 'Lei 11: 12 de dos interessados, cabe.a esta Pru:l 
que é aprovadG .em ,1."'" 1Na: ' dência observar que a~Res. n.9 1 C 

O projeto 1lão recebeu. emêndas e Congress~ Nacional, no seu art. I; 
O SIt. PRESIDENTE: . . o parecer da Comlsslol favorAve!. letra e, dispõe o seguinte:. " i 
(Nogueira dcl .~1n4) -](&0 Jaj.. .Bm discussão o projeto. NAo há '''Somente 'lerão admitidos ri 

expediente .. ler l1do. A.OrdeID do oradores inscritos . . (PAUI".).. . quel·imentos de destaque uslnl 
Dia de hOje co~ta de duu mat6rlu. N.nhpm dos. senhores. COIlI1"eJ:slstas dos pelO .Relator ou por IJder. (' 
Para discuasio avotaçio dII 1IMImU. dnejan40 UW' .da palavrapt.ra cUs- Bloco Parlamentar ou de partic 
li 4U •.. fol convocacla .. IftMIltt .... cUIdO, dá-Ia-ei como enterrada. I que-repreantt no mlnimo a ct. 
aAo conjunta. H. ' .obr. a 1IlM&.... a.ti encenada a diaCUlllo. cima palte da. compotlçAo da. (fi 
querimento que J)ecle pretertMla ... p....... • t.a do ..;..~... mara ou. do SenadO" Com a. 
.. matéria colOl'.ada em ItIUDdo lu- . _-.e .VtI ar .. o ...... -. Im I ttnçio •. p&rt1do. Pautt., IM 
161', O S.'.' Secl·etirlo vai prOceder I. primeiro lugar na CAIMM. . I li vI Q\le.& ·lD1oI&tiy.. atr1bldl 
leItura do req11erimento. Aprova40., \ por este dispositivo aos 1lder .. , 
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:Bioco Pal'.~.mcnt~l' ou de partido I a bonclao.e dos nJeW:i comp,'I,heírCiE que daquclas tCl'l'US outrora mar~inaliza- 1 O Sr. Aderbal .Jurema - Permite 
o.everia ser considel'ada. como su- aqui nüo pOderIam ficar por mJ,~O das que passaram a integl'\l.l' o com- V. :Jxi;um aparte '! 
primida, fiçando, a&sim, apen:l~ tcm].)o pora ouvir u que lhcs diss.;mlJs ple;.;o ccollornico da produção açuca- I. p. ~ .. 
<: que compeLe ao'Relator d) mn.-IIlH .. Sp(;iLo da hisl;oJ'la elo açucaro l\'['1S, reira, podendo toda" clas serem ser- i _0 SR. CiE_.ALDQ GUl!oDES - PUlli 
t,cHa. . ,n(",!n:J lIào fazeI'do históNl, posso ui- vidas pelo. ·novação dus melhol'es me- nao. . 

. . • ..' Ji~~', contudo, que a fundaçâó, a. fi..;,,- t.odos e da:; melhores técllica~' de Cl" .l-lOS", Aderbal Jurema ,- .Estou c..\l-
Acontece, elltlel~n.lo, que o. Plesl- ção da lavoura canavieira do llol'des',e bulhu. , vindo com a mUlOr atenc; ... o o c!olS-

t!UlLl: do SCI1.tdo Feacl'al, q'le e talr' vem de muitos anos c.~. muitos sé- En!.;tO, Sr. Prcsidentc, em cima aQ~, 'curso de V. E,;a., em o,lIe ~ind,~ Jl:i. 
OCITl, elo C~rng:'esso, o nobre S ... ll::"~?I_· CLI!I'S, poiJ emesmo 1'(:montaL' a époc;a . t a conv'l' a em 
A,U.I. o MO.UlU. An.clrade, ,adotou .. o c11 do th'.;coorimenlo. S:.t,S tel'ras se plalllarum as primeiIas PLool~nlCoO ecoou una nO:ii,~ " s . 
tello.dP:nadm0s 't~Iadbarnos adafill.casa q1:lc No seculo XVII os hohLlldeses. ~u~ nsili"s de i;ntao, nova,; usinas ~e cria- I d'e ulnadasql't~'le~~ãoqU~e f~~l °pc:,~~vJ;tto!;:~ 
preSl e, a l·m o, par s regl- , • . '". " l'um ou, sen:io se umplial'urn, a:3 ou-· , . , . . 
mentais até que sejam reorganizadas I a_j,l.cle .te~po LOlam o", dOl1~~. do tras, especialmentc nos vales ao~ I go da nosas história t::~on';lllica, ~o­
de form:a regular as repl'CSelltaçóes ~l~,~~O, Q~mmaran1. e . ~ollqulst,,:l},n gnUldes rios, dos rios l,[1.<e nos nOl'des- ,cial e. política, o .romanclsla JO"C 1,l!lS 
políticas, a manutenção das compo- , .. e. 1.:lIl.IJUCO ': .Bahia atl <l:ldos~ }X~_!~ ! L~nos conl1ecemos pro1'ul1elumente, e do Rego, O paralbuno flue cs.;~cveu. o 
sições anteriormente em vigor, sendo ,lvam~llte atlaldos ;l"CJO Jl1te~e~,e~u sabemos por que, nas suas margens, I· ciclo da cana. d,e,.açucar. Na,O. f'O-

I 'd d . tl c . açucuI, Mas, tambcll1, em VIL tudc ao nu," suas Val'zeas onde se depu'itur ll1e~te em "Usma mas desde '~iem-ass m conSl era os am a omo eXlS- a' l' l' foram de h dc·aloJ·ados c c·" ~ , -" . ~ . 11 i -- "':1 . 
tentes, para ditos fins rEgimenta]s, os ~- .~... ,~, '.- o limo, a matel'la orgânica, o melho,' i no de Engenho"" começ!lmo~ :t al ml-
l'eg-istros de lideranças. p.lu·S, . . • . ' .' PI'OtlUtO da terra, se plantaram esse:, ,1'0.1' naquele admu'ável (:ol:.,adtJr de 

Em tais condições, naóa impede, cm Na ~ePIUbl!ca: tOU an~e~ do Itl1Pe.~:o~ equlpa?1emos na epoca mo,!-el'l1lssimos. ,histórias, o podeI' da. evoc::tçao c Ull:1_ 
pl'incipio, que êsse mesmo. critério elo ~~c o~aQo ue~~.:;~s~1pP~~isÓ so.a~'~~iJe~_ as melnores u~mas, tal?b~m susten-' bem a forç~ patente COl'll: q':!e descle­
Presidente do Senado, que o é, repito. . c , ...;;' r. o," t,adas pelo. apoIo fel'l'OVlárlO, que .ti'J" : veu o ambIente de sua m.tal1cla e a, 
também do Congresso Nacional, seja te, ou na J:.te~~bhca n~o !~U JOaq •. l_~, derio. ir ate o centro da pl'oduçao pa- ~ p..""tisagem nordestina, olldc os lIIar~s 
.mantido para isto, ~bUC0's °Jt:;~,~o ~iIfea'B~~oOs~COf;I~1. ra colher a matéria-prima e,· depo;~, ; cantndos pelos cearenses ~e transfor-

Assim,a decis~o da Mesa, nOlll'C- :lã~usOo o velho n~' ScnaJ~ déste P~i~' escoa-Ia ~elos l'ama~ (,ue s~ (;t:.s",:~as- : mavam, naqL!e~es ma~sa~es, em ma-
scnte momento e de que os pechdJs t b" B' 'b 0a L' 'sem aos seus dCpOSILOS, POIS tOi exa- Ires de canaVla!s. Jose Ll11s do Rego 
dc destaque serão admitidos com a com? am em o :no~o. ~J 00. .I~,a lamente, SI' . .t-'l'csideut€:, em t'el'llam- ,escreveu "Menino do Engenho", "Doi-
assinatura eto Relaror ou do Lider ~~lbl~~hO P~:id~~~~o~ a I~g~.á. ~~leGhb~~~ IJueo, em I\lagoa3, que se veri.i:i '-,"", G.-.· i clinho", "Banguê", "Muleque Ricar­
de Bloco Pa:lamentar, ou de Partit\o. 'F'" d J . i' d '{no • ,se progresso, va:nos L.zel' ass!!n, na, do", "Usina". Inicio com "JlA:enino 
como antes da extinçá,o. dos me'.'J·IS ~~be:e:;e ~fe~~~m~·~~e· ~a;:~in~~~: agl'oindustrifi elo açucar, progres.;o qUe '1 de. EI~gel1l1o", por,!u:mt~, foi a sua 

~ " • , . ' , .'. <O _ d'". ,e 1U!ldava ncsse embasamento de !·er' pnmell'a oora, escrita alias em Ma-
O ~R. RUY ~:\!'iTOS: tl'la do açucar nes.e pa;s'.2ao .1,,;) ras boas e na ajUda aos capira;s. 50- ceió, quando cra fiscal de consumo. 

(Questao de ordem- Sem rev:,atJ que hotlves~e .lundado, n~_ mal ~~,I O!'etuclo. mel'~:1lltls, que se en.;,;n.l "a- i Pois bem, essa obra,"Pois bem. Esta 
cio orador! _ SI', Presidente, com o o.ma tent~t~y~ d~ ~e :undar llm .. nO\O I vam mais aesal'voraúos e iam junlal'- obra ciclica é um depoimcnto admi­
devido acatamento (lela decisão de tiPo ,!e, clvHlzaçao,. c!lla~ ~~ e. gueu ! se, na avidezclo interes.,e maJ~.u"J''''· nível sóore um grande periodo da 
V. Exa. queria ape'1:1s dcr'lara): nes- '=.m to~no. das ?asas Glar,CI.s e 'ia, I 'IVO pOSS1V.:, em l,ôrna rh ".tividaj.e nossa história colonial, da nos~a his­
ta oportunidade que () S:. Presldcnte :se~zal~, t:m tOlll,O. dos ,:.,. ," e dO~ mdustrial, jlal"d qu:: :lS ll"i l'lS arapa- 'tória autal. Através de José l,ins do 

ba"acea Os,. em tõlno,. "obret:.1qo. CIO, fadas PC!a.5"~n·a;, boa" ';;) m~ntidas I·C:· 'R .~, _ V E' f"" 'H b da ,Câmara, em deci:;áo no momeutr> bang-ues e das USIl1US dos ~,;,i'oes d<ts .. . . .' " ., .• e",o ,xa. OC_lza mü~.o em 
oportuno, não reconheceu na Câmara, 'nh' 'nh d b h . .,. de" esses caplwus, pUdessc,u, !li! ,el aaOJ~. : - houve o choque de duas estrutu-
... -:Iaro. a V:genciaJ.aquele dispo.sli.:,'r) SI aZI as e os ac aIdS ,,~s 01- ~xercer LO,h~ a sua 1~,;vm ,çflo. JVI"~" raso a estrutura da Colõnia~ do enge-

,-~' os r·ldere.c de Partl'do, r.es que compunham aqllllo _,I e cum ::;1' Preslde'ltc tao ".l" I ce l·lrma'·~' h t t d R ..... 1· ~ ..... ~ ., . t m' f' . r "11;'· ., ,,~ .. ~. 111 o com a. cs ru ura a epu ... IC" _ di' mUI a e pa la, com mlll o uc.;~ ili as ess" "o"l~lexo ·,g· .. OI·ll .... ·llstl·l·al 'l""e '. E 1 t ' Faço esta ec aração, apos a dC';b::'O vézes até se denommava de Ilobl't'za ,. ' ~ '.' I' , ".', ."" ". ' .. '~' - ; do. usma, nesse c.loque, cra na 1.1-
de V. Exa, - c com .:J devido aca'u,· . 'I? .lalllO~ ac ~lIColltlar ',o.l )ll~Wl;J. I.l,n 'ral que desaparecesse engenho c SUI'-
mento - apenas p'.l.:a deixar an.)t::..:IJ IUIAa... " ·l~~·" d' I Choque ll1e\'lta~'el, o choque Cl! .... e a ~·isse a usina. Com isto, quer·f) tra-

- - -" ptlmeua conI .. "I açao num la, USIl1a e o ua'r""u'- 'nt"e u 'O' 'F-~e ,. "'. . -
ql~e na .Câmara a oricntaçao na~ t.em destroçando e des~rgallizando compl'.l-· "',;, ~, -.. '. , ',' .' .. ' .. ~l.:. zer a mmpa palavra de ad,llll'a:,:to ao 
SlUO seg-Iu(ia t'elo lnl;IIEnte .PJ'esi~t;'I- Lamente a produção europcia do aço.- "a .cana t:. o ,~lodutoJ. a~ uçuca: r.l<t~- i belo discurso que V. Exa. esta pro­
te do COI1~ ,,,,'so Na\..lOnal. ~"llllllt), ca" de beterraba fez cem que falta,;;' ca\ o, o uSlileuo c o fabl'lcantc .Cle açu- nunciando. 
bcm) • I '. -. '. " 1 ., ,.: ca. ~ob!'el uuo, para expor~açao. O 

_ ,.. . ~ aXucal ~o:nPletanJ.l..l:e ~a .. me.~(1 :~i.l= usineirO queria máis terra, des~java' O SR. GERALDO GUEDES 
O !Sit, Pr.E~IDE~'fE:. IlcPda, S.u:; campos, vutl.Ola cuil·l,a exportar maIS, r.inna um comercIO Bondade de V. Exa. Agradeço o ap,,U·_· 

; dos peda docc raIZ, trans!CJrmavam ·se m lit " I ' ,.. ..' 1"" S P 'd nte d '" d t Nogueira da Gama) _ Devo de.: a· , .... 'T' t ..;~.. t. o n.als amp, o, pala l1.ulLlpdcal; .e: _as. r. reSI e,' epo!~ . a 
ra!' ao 00!)re. Deputad0 Ruy S-t'1lt.'3 I L.'11~a:nen ~ n~s -~'~./~ ,]tJllca.,~s fi: \' os seus lucros (iJ~r,.o;; e o ban:;ue n8.o . Cl'!.S.C de 1929, que agItou, tantos m­
q'le a de~h' aç''!o de:; Exa co·"ba;. ca. a~e!e:,. '1 r, ,1:.51. e.lt1e por.11c podra sequer l'eSlst.ll· aqueJd [[eteml!' i te;'csses no mundo açucarell'o de Per-
cI~ At.a ,', .... ,,~ ... ~Ice~s,!t:ll' t ... a~u~.ee. ple.'JSO eem~n,.o elnaçao amlJiciosa d"'. que!'!!;' lU"l' ;11'lmbuco: nós entramos na re"lOluç:tJ 

. Ul.e nes.e ms."I.te..., Deu "e pO"'al1t" lU'a ~ .' e'e"O alIe esta sun' cons'ittliu o mar l\. deci...~~J CiO nub:t: Fresidenr.e c.:u ... ~. .L ".. li: fi I. u'. I a l t..., i '" J.... .' ,:. .-
C~,lllar:l ct'lS Deputados Sé:. era cio ,ne.1 I O SR. ADERBAL JVi!El\L\.: . j q~e ,o b~ngue fIC~u. abso.rVldo. t-l~,a . ~o. maIS, .. Im.~ort:mte ~a econ~m~a". ~.3. 
conhecimento todavia nao me :;el1:l P 1 "",. "d" "p .• ' usma, l!.ssa aos~lçQO, cLll ,e.111v" '."li' _glo-Ill.QUstlla 110 Nordeste bl~S;LllO, 
f'ncora'::laC' ou em co:d:ções d.e J.c~i. Side~.~ a pa.:n.a pc .. l o, ,:J\, .:>1, 1_-)' nOn1ICOS, emendlda co. m uma SlI'J,L;- ~ue fOI, :xatam~l:1te, a revoluçao de 
,ar o ponto '::e \'ista e~e S. Ex:!, .J~là; . LllIçao daquele eqUlpamei1co vemo uO. que ,pode Ullll·. os forr:ccedorcs, os 
razões que ·aprcsentei. . O SR, l'RE:5IDE~TE: atr?-sado, arcaJCo, por uma nova ..1111- PI'Od~JtOl'es, os usmeires,' os ,planta-

-O PresideLlte do Senado ti o Pl'csi- " " . : d~Qe produtIva, que ·pudesse"C!:I.l' .n::t:.> dol'(,~ de cana e os bUl1guezelr9S em 
dente do Con<>rcsso e parece-me que '.:\ogue1ra da ~ama} V. Ex .. ,: dmhelro, pUdesse trazer melhor~s l'e- tÕl'IlO daquela medida, daquela pro-
respondendo e:;entualmente pela Presí: te!a que pedIr licença ao o~dor, na; sul:ados,_ sem qu~ ~om i5500 ab.sur·. \'idê,,pcia rigol:osa quc a revolução to-
dencia- da Casa me cabia manter a tl'lbuna-. I ves"e,. E~s,a luta, .. elaaa pt:la UIllblçao, mou. no sentIdo de acabar COm tillla 
unldMle do critério anteriormente es-, O SR. ADERBAL JUnEMA: . hav~l'la ~e tra~er nov~men:.e as P~'l: ~isse~1Ção que se _abolet~v~ er.tre os 
tabclecido pelo titular do cargo. [ , .. mellaS Cllses, que ie lepetlllam pe!o~ mteresses da Naçao "Bl'asllell'a. E que 
. Lembro aos .Srs. Congressistas que . Peço a Palavra: ~1', Pl'esl·;.(ellte, r.()~l': tempos .atora, ?ore quando hoU\·es:>:. fez a revolução?, Simplesme;nte .. isto: 

o:, requerimentos de destaque devem 1.cel1ça do orador.. '. ,CO~f amda ll~ e .nav~ra ~l>lJOIS t!S::.a ba.Jx~u uma 1f1e~da que slgn1!1l:011, 
ser enviados à Mesa até) fim da diS-1 O SR. J.>RESIDESTE: I ~eI~~clOs~., h~rnvel, i~tra.~avcI IpOSl,ao, dep~lS, a. COmJssao de De~esa du. !.I'O~ 
~ '""áo, Depois de encerrada a dis-. , [ ~nt.t;; o c.lpltal e o trabalho. I duçao, em que se planifICOU efeüv,\-

_ !ãO não sel'âo recebidos mais os 11. (Nogu:;:ra da Gama) - Tem V, hxa., Dizia eu, Sr. Presidentc, r~:1.tÜu, qUI: I ment~ tôda.a P!,Odllção,conh'IJ!ando, 
pedIdos de destaque. a .palaVI . essas crises teriam de vil'. ,,!P!) :1 C:I':" at~aves da flxaçao de quotas para n 

H:i. oradores inscritos. ° pI'imeiro O SR. ADERB.-\.L JUREMA: se, sobretudo no nno de 1929, t'm ano Llsma? ~ pela segurança de um .pre-
aeles é o nobre DepULaao Ge;·~ldo. " . . ., . :intes da Revolução ·de 1930. E es"", ço num.mo de _tal sorte q~eo agr~cul-
(.Hledes, a q~len1 doou a. palavra. I Ape~as, SI. .c're~ldente,. para re"l:l.- crise deu-se, porque as usinas, COllfÓl'- . tor, estivesse .ele onde estIvesse, tlr)ha. 

~ ~. Im3l.' s_obre o seryr.ço 1e autofalant~ me acentuava, estavam com terhts segural1qa. de que aquêle trabalho que 
O SR. GERALDO GUEDEs. que nao. esta funCIOnando. demais, e 03 fOl'llecedol'es, os bangUe- fazia. no ~ampo não haV!a ,de SE' pe:~ / 
(Se:n n~visão do ol'adol'l- Sr, Pl'e- O SR, PRESmE~TE; zeiros, com tenas de menos, surgindO. der lam3.lS. pela runbiçao voraz . ~e . 

si dente, Srs. Congressistas. pode pare- inevitàvelmente daí és,e lato que quem querIa ma!s terras para malS 
cer estranho que um Deputado tido (Nogueira da Ga;/<Cl) - A M.:.;a Va.l ocorre em codôs os eplS6.lios e('onó.- lucral·. mas pelo contrário, êle tinha 
como da sItuação venr.a colocar-se providencial' sobre "reclamaçào d~ micos _ o fato da sup~(i.lro:lucãló. à.c certeza de que o produto do seu tra-
num 'ponto de vistadiamecl'almente V. Exa, açucar, com avilta.leuto dos precos. balho-Scria recebid~ pela usina, POl'-
cpàsto !\ uma mensa.;"em,oticial. (,1- O SR, GERALDO GUEDES: Situação esta, Sr. Pl'esidente,'Qu(; que ',la, já dai deIxaria de pertencer 
gindo. &~~IIll, daquilo que. em outra vamos encontrar tào bem cal'act~t:~ •• - ao· património d:t pessoa, para o sett 
eP<.'ca, se poc!ia' chamar, por pre,,:on- Coni""odizia, Sr,Presidtil1te. a prl- da nos Jvros de José Lins 00' R.ego, llSO cxclusivista, para ser um bpll1 sa-
CI";.,?, dt' disciplina parti~al'ia. meira deflagração mundial, a grande dos quais tun agora me recordo, por- cial c pertencer apenas normalmen~ 

.\I:rs, Sr.' J?residente, ~sta menSli.,(t'':l guerra, desorganizou substancialmen',e que sõbre ele .. ainda h<i poucv,e!:it;3.',.a te'a pessoa do seu Proprietário, Mas, 
c,mrtm, no meu mouu de vei', 'antas a indu.stria do açúcar de beterraba a conversar com o nc!>re Dcputado na real~da.de, em virtude· da. -ftmç5.o 
r:WJIJcletlr.;as, estâ .. heia de Lál1UlS" quc era. a. pl'incipio ma1iutenedora Adel'bal Jm·ema. pois e, l1um dos seus ,oclal que haveria de exercer pelos 
o:n;~~i'l.~., de. tantas· mcongruen.::::l,'! que alimentar de primeira grandeza nas l'\'ros, ·~x .... L:ill1ellte ",m "U~ll1a", q\:e tempos a fora, a usin1 teria .dé mere­
- perdóem-me os que a fizeram - usinas da Europa. Exatamente hOUVe' aquele not;ivel .~ sauclo~" escri,r:!' l)!'a- cer a protec::.ão do Estado porque den~ 
penso, Sr. t residente, que dcntro ae- uma trans!ormaçà~ ce tal sone t;ue sileiro pinta Cl.'m as COl'es da realidà~ tro do seu comple.-.o apenas, não fi­
lá, no ~cu Alojo, existem a,s seme1t es por não terem o "-ÇcICal', e· açúcar rj~ 0.(; mai~ grita) Ite, ma:.; Local1t~, . essa caria sômente para defender os in­
d~ t~1is C:issençôes, tão. imediatas • sua rali, plantada nos campos, é qu? tragédia que, dentro da indústria Q" terêsses do capital oi! do trab:1!ho. dI) 
p~·Jx.:m:.s, que, pelo menos eu, ':li.ao se apresentou e se' ofereceu ao Brasil, Nordeste, se compunna cnt·l·C lls:ne,IC', LlUla parte, mas haveria de defende;' 
Vt'p:Jtado do Nord':! .. te. tenho o 'le';",l' 30bl'ecudo aos proctULQres :"le açúcar á'" que tudo' quelia' e o lall:;uell~1:o, Cjlle t:lmbém os interesses e o trabalho d& 
lOdfc.i;Jó\eJ. de. ficar contra ela, tJOr- Nordeste. a. oportunidade .te expo!·ta- a tudo ;.tOCUl"IVa. para pv l'!!' defen!itl- C-Jtra parte, sobretuclD daqueles que 
que assim -. çreio.· - estarei IlU'I',l'jf ção em lal'ga escala.: POIS ;'oi precisa· se; Lá num Cios .capit'..i:i;:' de "U"il1" ,. ,~ll empregam o SUCir de sua .vic1a, n, 
apreCIando e auxiliando, o Governo. mente o mercado extemc do açúca.r está mal'caciamente r.raçad.l .fSS" SI- esfôrco cliutul'noda sua lutâ. cliária. 

SI'. hesidente, não vou fazer 111;;'.0 que determinou a pdmeiraexpansa,o tuação angust\l\.llte. deconel1te dil " .. ' I ,Pois bem.··essa situacão que s: nevo- . 
ria. ~ãu, posso nem devo. Nãopo,,;:;(f da agro-indúst!'ia do 9.çuc'tr do :-lorde~- se da tel1tati\"j~. absorvente, t' até da. :ucão de 1930 pÕde pronorcional' at:~ 
pOl'que .. ao sei p.ll'a iSso e não· '.Ie,n te' brasileiro, Essa expansão se conhe:' execução abso .. "'Vente. que sempre· -;e: 1l1:0ÜUtOl' de açllcar norüestiriofós:>c 
OC!\'luC lespeito muito a t{)lcl'Ílucia e i eia exatamente pelo apl'oveitamento fazia nà usilla ao ballguezeirc: . i. pequeno ou tõ~e êle .menor, pel'ten.. 
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, pl'illlelrll ou a outra calego- rcal, deve scr v~rd:1Clc:il'O, 11110 devc 1 mercado a preço iJlI"rjo~ àquele que Vou ler apressadamente a carta' 

Dão ficou exclusivamente lIa gOl- '~e.' U!'li!lC:~,l. I já. havia sIdo fixado pela COF'AB. Se I " . 
e, tia. da. SUtt produ,ão C0l110 quota I outro PO llo polO ('ll'l r"pidumcn Tanto assim que ainda hi~ pouco -- (L6): 

a usina fõ,:;se., obrigada ;- UlOC1:: I t J as~m~lo la !;lllll;a l'~I:~UQ éJ~ nfto es: v~ll1o.s <- e, é ~~m tl'iste:: que l'~g'is. "ExcelenLissimo SI', PresIdente Cas-
lo. Foi mais alcl!l um pOt,co. por 'ar CO'11 o pwjeLO c aq\1~le que diz I tiO es"e ac~mte~lmel1to ,que ela o telIo Branco: 
.. llâo nc1lantana ao agrIcultor. ~', " à " f"''';' ' 'h.... I próprio Ól'gao oficial que vmha tachar 
41\11 ~m apenas a quota c.e (lc('c~r do 1 e~pelto tI allS CI 1.; •• e .. 1 ~l:l~ iIS •• 1",~. os P"Od\ltores de' Pernambuco de re- COllfol'me prometi... • •.••••...•.•. 
.... trabalho Era "reelso q' t;C ~ e~S:1 ,Nuo admito que se Vlt (OS o..c:\1: 't,O \lB.PSO·S <'C 11ão inesmo de ineptos. Foi •.....••... " .................... , •••• 
.,.... ." 'oJ (.!ord~f..t~ 110 irJt~~n~11'c uu q~lC.' a pjJ.l 1'" " , , W • • 

?::cota. tivesse, 110 n~e;e:tdo. rum p::eço ea do Gov~;:1l0 _ é no :sentido de nt111~t~ noto. P:lbl1~~da. ~03 JOrn~iS de ••••••••••••••••••.•••••••••••• , .••••• 
ado, 11m preço mm.~1o, n,\O ~1íl1lmo utruil' elementos p~ml. lá; ele cl<:i,:ar o HeC!le. que cOllS"lal1ge:l o, me;l c~. ~.:: ,'i~;pii~áçõ~~' q~;e"~I:;' iX>;;ie"~~;,;,~: 

por Bel'. o piol' \lUIS Immmo qt.e íõsse rorde"tl:!' povoado e que "enhamos r:il.çao. porqtle. na ve.rdadt!. l1!l.O, ue tttl'." 
f melhor. o ~n~ls nobre. o m!ll~ cc.n- c~m a" aproraçtio de Ilma e~llmc1a. d~ v~u uma r~po;,;ta at.r.i),V~,S de ~:()'l~dCn- , " 

,41.sno, '1-11C f()5<;,~ sobrctudo , ~ preço deixar Ul\l vazio econômico, dclxar CUl,S objetivas ,0 dllet,as. rol:.s sim, o Em suma, em lmhas geraIs, .foi des-
vercladelro, c 11:;0 o prcço fletlclo. o uma pOPl.llnr.ão scm o m:mor amllaro desejo de achuy~alhlH e ate .~C~lnO, ~. maneira. que eu encaminhei suge~-
preço formado ao slluar cl:ts conve- e proteç'lo . • pOI' que não dize-lo. de denegrl,t a ca- toes objetivas ao Sr •. Pl'esidente dI!. 
niênckis, dos Pl'ccol1ceitos, das con- " l,acídade 'C o espíl'ito de· reSJ,stêllcla Rcpública. visando a defender Pl'io-
versas. ,dos clltenclhnentos. Não. Sr. Sr. presidente. neste instantE' Quero dOs pl'ot1l.ltores ele Pel'n!llnbuco. da- I'itáriamente a situação deficlllma do 
Presidente. O (lue fêz. nesse 1'lartl- deixar l'essaltada mullla posiçfw e. ao quele produtor }?l'odutor que veio de Pernambuco, em ,'irtude das causas jil 
cular, 1\ reyolur,fto de 30. qUalldo se mesmo tempo. deelal'al' que teço daqui U111a fase que so de. pass:t.ge01 quer~1 apOntadas. Mas defendê -las den­
deparou' cem fi crise terrlvel que as- os maiores encômios ao tmballl:J do !·ememoni.l' uma fo.seen:t que o ~stn.do tro do sentido dn política' global dn 
IIOlava a fôrça ('ccnômica do Norcles- Deputado Manoel Tavcira pe:a sua foI entregue, por um des~cs eqUlvOeos pl'odução at;uCarell'Il, dcntro do sen­
\t, foi simplesmente isto: assf!gurou capa.cldade de entendImento, pela sua da 110550. ge~lte. a um goyêr:;t0 que ti- tido da wliciade nacional neste ramo 
ão p:'oduto!' a sua quota e,.lhe deu o sollciCude em nos óuvil't ódns as obras nha. \m1a ldeolof-Ia. um . s~stema de da produção, 
preçominimo, 'todos .05 insta,ntes e pelo seu nctmirá,- uçao admlnJstl'at1Va CDlltrct~l~ à. con- O Sr, Vasconcelos Tôrres - A cal'-

Diria e. V, E~:u, 81'. Pl'esidE'nte, e. vel espícito público. 'serv:.çiio da ol'dem de~,l()ct'atl~a e da ta de V. Ex'; é um retrato perfeito 
aos meus e3ti:m~dos Colegas que ;'elo 51'. Presidente. como Dcp~:tado do economi~ dc ~erllr.mb"co. p~;gou-se dI\. c r i s e llçucat'elrn. Spbcmos que 
" Segunda U uerJ'~l Mundial e li; agro- n'ordefl.e. de Pernambuco. considero o no EstaClo~ en11ao. naquele g~ve. ntO qdue ,quando há supel'pl'oduçãg o produto 
sndú:stri:l do t1,l;ücar atravessou vlÍrias " a revoJuçao depôs, o, sent.men o o ê vendido por pre<;o menor, V. Ex~ 
fases. altos t: baixos, acesso e deces- projeto, llOS tél'n1oS em que estri pl"C- ódio. Eram, os, Cs.n~i'lals .. ~U(Ji,mados. sabe, e os produtol'es do meu Estado, 
1i0 I\.té q.lIc era pl'eciso o Govêrno judicial aos interêsses do .Estado. eram as usmas dep,edad"s,. eram os <le Minas Gcrais, do Nordeste e de 
eXaminai' novmnelite ·a sltua(!!\.o. ji prejudicial à Naçüo, c, cOl1seqüente- proprietários sem p;al'D:J?tl~ seq~e~ Silo Paulo. que o preço oficIal :t'lxa­
um pouco' deteriorada pelo tcn'pc mente, llão pdderá, data venia, ser para chegarem u:; ,suas labnl.!a~. E e do »elo InsUtuto do Açúcal' e do Ál-

in é digno do meu humilde voto. (11% utto i t ente I cr isso que Per que, sem ptoteção de n gu m, ccr;.s- bC1n, Pa.lmas.' O orador é cli7llpri- por 550. exa, an~ J".. ~: I eool já nã~ é mais Obede,cido. Ven-
plra.\"1\. COllt!'U OI.! 11}terêliSes t!l-mbef!1 rncnlaaOJ, nambuco atra~,e:5sa. R S1t;,~~I? .d:1l ,de-lIe o açuclll' pela l'!I~tade do pre-
dos produtores, Eutllo foi prec(so qUI! m.át!ca. r"Jmblla ~ cft<puscul.1• que Iço, a Cr$ 5,500 em val'lOS pontos do 
.e tOnlasse ontra medida, que se ,'_pe- O Slt; PltESIDESTE: neste mom,ento cst:, atrsvl'!srs:.ndo, território brasileiro. El1Li.·ctanto. o 
la8S~ novnmcnte pal'll o, Gavémo (l. (li "d G' T n pa- Não quero mais dese11\'0:\'e1' êste Ii a~úcar par:~ o cnn:.umidor é vendido 
l1e$Se pal'tieulul' o depoimento' ~e r ogUC11 a. a ama, - e 1 a ponto •. porque o. meu t~mpo ~. 'na, pelo mesmo preço, Esta c!lrta ao Se-
Barbosa Li~D. Sobrinho, que foI o P,I·l_,lav.a o nobre Depmado João Cleo- verdade. limitado. Mas ba!>ta Pd'co).'-Inhol' Pl'eSl~e~1te, da Repu~llsa mo, 
melro preSIdente do Jnst1ttt~o. ~ <!lg- fas, reI'. aq\;! nas anais Oi.! :l"ll coleç-5es I tl':.1. c~m t::'IldenclD. ex~raol'd!narJa qUe-
~ de ser ano~ado. porque ê.e dIZ ~fe:- O SR. JOi\.O CLEOFAS: do "Diário do Congl't;SsO". a ~érie as refinarIas ,- e aqUI partlcular~en-
tivamente qUalS aS medidas que o 00-. 1,st:1JI, revisito do orador) - ,;renhO'l en0n11e de discUl':;os. de todos 05 re-' t~ d,evemos CItar n Coml>anh!a U:smas 
,erno. tomou e que resultaram ntt 51.'. Presidente. o dever de desenvohel', presentantes de Pel·l .... 'I.mbuco. para ver. :r,aclonais, ou se j a a. refll1ana do 
cr1a~ão do Estatuto da Lavoura Ca. algumas cons1c:.el':I,çÕeS a respeito do I a preocup~ào que êlt!s têm, n ,pl'eo- L-\A... ' 
DAV1e1ra. Pois foi o Estatuto ~a La- projeto ora em debate, queo re1ornmla CUPBçliO invamí.velpelJ situaç(i.o da O SR:, JO.l10 CLEóFAS - como 
tO\lt'& Cana.v1eira que deu mais um a politica da ,pl'odução açuc;.;<re\ra t'm pt'odueào pernumbuc:\lla, - - sallentel. . ' 
1180110 à fl'ente, institu1ndo o regime nosso Pais ll:ste dc\'er t: tanto maior " . . O Sr. Vasconcelos Turres - ... 
lo . contingentenmento dG. produçll.o I quanto eu' bem m. e recordo dos tem- Qua.nto a mim, ~l'.' ?res:den~e, pos-, tendo um lucro fabuloso e nessa poli-
~ucareira. e f~ando as quota.s pa~.\ pos já tão distantes, quando ti\'e a .so dizer. ~~le t~bem e~tou" ClUel'emlO~ I ti.e~ atual que visa atender aos jnt~-

, .. USinas de R.çucar. Depols dlfõSO. já honra,de ocupar a. Secretaria da .'\gri- na modcst.a das mInhas fô"ças, cum resses dos ':,osumidores. o I.~<\ nao 
~ térmil10 da segunda guerra, vamos cultura. do meu Estado; ~. erltão. ali. pl'ir o n~eu de,ver. ~,s~unll i) man- po.r.ticIpa, 11M toma nenhuma prg­
verWcar vlolent6 pressão .. " . como representante de Pc~·nambuc(j., dato, aquI. e;n Julho Ultimo. ' \'idencia. Est~ carta merece o respel­

O sr vasco71ceizo8 TOrrei _ Per- tomar pa~ticipnção' dIre~a em, to~os ,o Sr. Oswaldo Lana Filho - V.! to ~e ~odos lnos que estudamos o ?ro-
" ~'.i â' os entendinlentos necessal'Ios a cnll,- Exa. me permitc um aparte? Açucal e co Alcoo!, pois ai esta, a 

~ta.-m.e :tazeI pequena. re ...... caço, o ão elo Instituto 'cio A úcar C! do Al- hora oportuna de chamarmos a nten-
~elr() presidente do sInsttuto ~o~OOl Foi êste ol'gani~mo "ovema. O SR.· JOAO CLEOFAS - COOl ção do P n í s. das autoridl1.des. da 
~ar e do AlcooLfol o 01'S leo~~~ ~ mental. que, na realidade. permitiu prazer, ,ISU;NAB e do próPl'io,Instltuto do 
p~:' :~s~J~n?era:ode:rÍ\ :Oi justa- o. sobrevivêncIa de Pernambuco açu- O Sr. Oswaldo I.ime. Filho _ COll- ~ç~ar~, do J~lCOOl'rrlf ruis está & 

J
ente êsse que V. E""c1ta, Doutor careiro naquela' época, E~ pcrnax:'bu. cordo con1 nltlita~ cl~s ,t'xpr~ssõe~ d,e Ip~an~~ o l~rOd~~a~or ~o~~eço ~~~: 

, bo Lima Sob inho. co, na sua princip:l.l fonce de l'lque- V. Exo. ~m rclaç.::o Il. sltllaçao dificll d·' t d ,. ' , 
ar sa .... r • za e da sua economia, como estou qUe atravessa a, agrcindúst1'ia I!çuca- ta o e man e;l o, ~o mt;lcado c~n5u-
O - SR. GERALDO GUEDES _ certo. Sr. Pl'esidel1te, de que, ainda rEll'a em Pernambucc. ~.{as diliCOI'do mid,9r a tabe~a flXad~ .?Cla .SUN:~. 

"tl.m~nte. Agradeço a' ret1ficaçao hoje, o InGtituto iloderá se transfor- CJ.~ V. Exa. quando vtrIo11l em zrande ~tao. que es.3, ~pelf-"?duJao ''le~~e 
.. '\T, Ex~. mar numa entidade CJue '.venlla Q, a!'· (:'arte essa crise ao Govêrno e~LaauaJ ~3or m:n~s:~ lb~nevlcl'bt" o COD~U-
_ O SR. PRESIDENTE: segurar a sobrevivência ~a produçao passado. e~ per~ambU;.c. quando V. com bastante a~êl·to. Neste" ~~!:'1f~ 
, (No!fUeira ela Gama) - O tempo p,ernao'lbuco.na. Acomparu.~. 1:1:. Pr~- Exa, nuo 19uora, e&tu ... loso que.é do estou aparteando para felicitá-lo. 
de V Exa já temJnoll. Havendo sldente. desde multo, o aran.a que problema" como poUCl.i~. que o ploble- com aQ.uela s'llceridnde que me ,.. -

;. 
·lto· . ci ins itos pe'o que atra\'essam cs prOdutores pernambu- ma é :U1tlgO Procuurr.rei, se mt' fõr t· l' tA in' , 

, u s ora ores er '." canos. Conheço a sua capacidade de 1l0ssivel. mostral' como êsse dr~n19, de- :ac el·lza. ~e.os ;,,~:-mos. C:Sl~OS. c -. 
, " Bxa,. termine sua oraçao., resistência, o seu espírito de. sacrifi- corre da falte. de caj)ital. da lei de leto~. de ~"rdaQ~.!a eolab~~açao cons-
, O SR. GERALDO QUEDES - cio e pos~ dizer mesmo, com .orgu- tarüas que impediu a eleva~D.o do t.rutl~a c O m q,ue V" ~E}X, s<l hou\'c . 
• ü térrninar, Sr, Pros1iiente. lho. que eles constltllcm o p:.l.drao do preço da mAo de oo:'n na Nordeste,' ~~g~~~n~~ ~ ~i~~eo, Ples~~e~tf qa Re-
., i U 'd te ." empresário simples. do empresário pela. 1nte:;l'ação naeio:.al do! solos ~ .;$ " . s "-7' r I n. -

. Como Deputado do ,..,o~ es • n .. o decidido a trabalhar não tanto em d d l: .. H d No d CS_:.l.S ma_el~s do InstItuto do Açucar 
&CIO absolutamente conco.rd2r com, • • . cansa oSi. os so.o~ "'; .,'os o. t: es_ c do Alcool que pree!sam ser cc!'!'!-t'te projeto especialmellte porque êleseu proveIto pessoal, mas tendo ta.rn •. te. ~o re.evo acentun.Jo, da l'X'.aqulsmo gidas, 

liontêm doiS pontos plll{!lnicos" gel'a,- bém sempre em ment.e, a funçêo sooialobsoleto. ~~?O deten:1!r:an~o /omU- O SR. J01\O CLEOFA$ - Muito 
ãores de 'outras, crises que vll'flo, fi a Que, há, pouco aludlu. o De'puta.do ções precanas para, a l,ndustll~ que agradeço a intervenção de V. Ex. Na. 
iio sei se sõbl'e elm! 'uaverá. ainda. Ge~'alao Gu.edes, a funçao SOCial q\le v,. ,Exa. sabe que ha mUltos.allo~ tem vel'dade~ como 'classifiquei na minha. ~ 
PoBB1billdade de o GOVél'110delini-las existe nos empreendil1wntos Indus- diflculdades. carta. trata-se de \.:m enriquecimento 
• resolvê-las. Um ~ respeito ao pre_ triais dos quais êles são Diretores. O SE. JO.AO ~CLEDFAS _ Mas V. IUc~to .acober~a.do pc 1 o Insi~tuto do 
to do açúcar. O projeto propunha -, l' i _ Exa. não pode esconder que f~ram Açu~ar c do ~coo!. . w.na opção dupla no sentido de que se . ~a9 que~<!. desenvo .. er aqu O 1'0 sobremodo agravadas pela sitm\çfro,.. Ha poucos dlas. OUVI, nesta Casa, a 
iiZesse o preçoporúm ou outro meio. sar10 de .. l!lçôes qtle. tem. reca1do, . '" pala\'l'a nutol'lz:l.Q:l. do Deputado Afon-
Vem o substitutivo que nós adotai.nos durante êste último pedodo. sôu!,c as O Sr. O~aldo LIma FILho - Pa- I 'i0 Cerso. ~1e. Dal'a aqmt rouxe Uma. 
i iornece mais lima terceira opção elass~s. produtOl':l.S, la ... radore~ e in· rece que nao. p<?l'que a safro. ~mnt!ll- 'carta de \Una das l'efinarins afirman­
, , ' • . , dustrlalSde Pe;:..nambuco. 5~o· sem touna'l.ue'tepcrlodo, cio que, no allO vigente, elas con­
~ tal forma que, quando se chegar conto. os seus memorInis. os seus ape- O SR. JOAO CLEOPAS - V. Ex~ slderavam que não deveriam res el~ 'o momento em que ze tiver de :fixar los dramáticos, 6S suas angústias in· podel'la trazer êss,r.s dados. pa!'u ve- tal' as quotas de abastecimentO de~r­
i preço do açúcar, ao .,.1n

to
VéB

tc
de se ,fi- tel'mil1i:Í.veis para acentuar perL\l1te os rlflcar-sc que a saíra ficou sem co- minadas pelo Instituto do Açúcar e do 

Ma' o preço certo. cor.e. mos que podéres públicos o estado d, pl'é-fa- lher. SI'ande ,parte dela. AlcooI Mas Senho" Presidente diall­
.~. J?or cel·to ~para a escolha de lência - e. 11« verdnrl,e, é 'de pré-fa.- MaS, 61'. Pl'esidente, asuminco o te dessa. situação dê descnlabró • 
, ti~Cei1~ tOPJao. Ç) pr&?o q"!~Je- lência -, em: que seencontl'am: Ape· mandato para o qual'fui honrado com O Sr. Hamilton Prado' - pecÍll'ia a 

aer a o o. o era o pIeço .. co, Iam êles para. 0$ poderes publlcoll. 1\ confIança dopavo ue Pernambuco, 'V. Ex~. Ileste momento. a oportuni. 
dlRrigulção \Ul1CIl. ~lAo 6. possi- apelam em espec!G.l para o ól'g'ão que preocupei-me. em verdade. desde 10- dade de um aparte para comunicar 

Q"" o Esto.do. que temobrlsat;lo deverla.exercel" o. seu legitimo plI.pel gO,com a si~uação calmnitosa exis- a V. Ex~ e a Casa sObre um oficio 
diünder a produçAo, que- 18& o in- de cG.na.ndo. de coorde~lação e de as· tente, e . pedi audiência ao l?rcsldente que 1\., COFAS enviou à organização 

.!NllOiona1smo .co~OO, O J:stados18tlll'lcia. 4.. produção açucare ira. da. Republlca. Lerei a S. Exa. um (lonst1tuida pela SindIcato da Indús-
4.e b1'açOS oruodOl ~l'lan- Mas, na verdade. nem mesmo aquêles documento que é uma. carta minha. tria"de :Refinação do Estado da OU&­

OlJHÇo que toc:Io,.UJlCIo Mbe: va- que du'la1m esse órgão tem, por ve- cuta breve, en1 que descrevia a situa· nabara. felicitando-a pelO-fato de Im 
-' ~ 1tteonstnte, .0.1Ibor do flOKO "I. aetUltbtllci.de, tem, por ~êzes. exa· çio calamitosa de PemambÚco. em ,julho de 1965. haver sollcitado a pos~ 

dia, lIe "'* lIiOIL q_do. o ta IOMpreenelo do que e!llge àquela que 'J~ incl1cava e enumerava algulll&ll sibilldade de fazer lo remarcação nos 
I GCItllO se 11IIs .. • , ~ ... ....... .. proY1dtnolas lndisp~nsáveti!. ' ' invóluCI'OS do produto dIstribuído ntl 
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" DIÁRIO DO CONCRESSO. ~JAC!ONAl. 

mercndo a preço inferior àquele que 
já havia sido fixado pela COFAB, Se 
V, Ex~ me permite, vou lêr o· do­
cumen to que, aliás, iria., desta tl'ibu.­
lla, dêle dar conhecimento à Casa, 
Disse o Sr. Diretor-Geral da COFAB: 

unidade, O projcto não assegura g-a­
rantia de preço como· podemos ver 
nos artigos 5~, li 19, E' a té curioso, 
POl' esse artigo constitui-se um es­
toque de retenção,. O financiamento, 
por órgão supletivo do abas~ecimel1-

" to ou mediante ajuste pelos órgãos in-
. ,: '~9' seiõ~: da 'p;'~d~çâ'ó';: ",'. temacionais de financiamento, Fl'an~ 

(!amente, com o d e v i d o respeito a 
Veja' V. Ex~ q~le as refí~arias apro- quem elaborou 11m texto dessa natu­

vcitam-se nos per10dos de superpro- reza, esperar-se para constituir' esto­
dução para. na realidade,. entreg.ar o que de l'etenção a obtenção de auxi­
produto' mais barato ao consumldor. lios de órgãos internacionais. de fi-

O SR, JOAO CLEOFAS - Agra- nanclamento é uma pilhéria, é uma 
dcço a intervenção de V. Ex", llllsao, francamente., 81', Presidente, 

o projeto ainda é impreciso nos têr-
O SI', Alonso Celso - Senhor Se- mos em' que cstabelece o sistema de 

lladol', apenas para dizer que V, Ex~ apuração .de preços, porque, na ver­
cita muito oportunamente a atitude dade, prevê um sistema híbrido, ora 
das refinarias, fator prcponderante tcndo em vista um preço médio re­
da atual safra para o aviltamento do gional, era um preço médio nacional. 
preço oficial estipulado pelo Instituto Nunca se viu redigir-se uma lei sem 
cio Açúcar e do AlcooI. saber-se' o que se' quer, E por que se 

cncontr::l1do uma . situação falha, 
oriunda da Resoluçao, que aumentou 
para cem milhões de sacas" o Insti­
tuto ainda. agora, em 111aio, vem de 
distribuir a parte que ficou para com­
plementação e lotação das usinns 
quando o que há. é· a debacle gene~ 
ralízada por t6cla parte o projeto nes­
te ponto, SI', Presidente, impede a 
montagem de novas usinas. Quero, 
nesta hora, lou var a atitude do re­
lator neste particular, Desej:::l'i:::, 81', 
Presiden te .. , . 

o SR, PRESIDENTE U'Jo[/ucira .da 
Gama) - Lamento info:-nl.ar o no­
bre orador de que Já ultrapassou de 
muito o tempo de que dispunha, ha­
vendo outro!; omdores inscritos, 

O SR, JOAÇ! CLEOF.~S - Um mi­
nuto apenas, S~', Pl'esidcnte .. 

O SR.. PRESIDENTE (Nogueira da 
Gamai - Peço a V, que conclua. 

O SR~ JOAO CLEOFAS _ Agl'a- estabeleceu êsse sistema híbridO? Está O SR, JOÃO CJ_EOPAS - O qu~ 
aqui: é poi'que o Instituto ainda não q\.lero cli<:cl' é que não valem lcis, não cleço a intervenção do SI', Senador b i 

Vasconcelos Tõrres e dos c.::>is nobres sa e qual é o sistema melhor, E f - vale êste p;,o,fl;w, nüu nüc,;l ésses re-
Deputados C!ue mostraram, realmente, carão- os pl"adutores numa alternati- latórlos, lSSCS p:a!lcj::t1l1C:utos, t:~:SC.S 

va, de desconfiança, na incerteza, na pesqUisas, essas Comissões, ésscs ~n.!­
a situação de calamidade para que desesperança, no desconhecimento da )lOS de trabalhos, se niío houver unia 
fOj conduzida a proauçao açucareira, solução". do crité'l'io adotado para 2. decisão do Excc'..l!ivo, uma capacidade 
cle degradação dos preços, enquanto parte básica. que é a da estabjJizacúo de resoluç50. uma compellsação exa­
o próprio Instituto se malltém per- de sua produção, A exposição de mo- ta dos problemas e um d:;sejo de en­
plexo, sensoa.patetado, Mas, vem tivos do Ministro D n n i e 1 Faraco, 'caminhá-los ncs:;::t situaç[:o ele desam­
ag'ora o Iastituto e não toma qualquer quando fala nesse Ristema híbrido, paro em Cjue continuam os produto-
providência sóbre a própria entidade diz apenas o seguinte: 'Ires do E'l':1Si!, mtlito. especialmente os 
comel'cial que 11le está diretamente , produtores de Pernamouco, mesmo 
sUbordmada, . Mas, como prOVidênCIa "Para o caso de cstabclecnne11to com a aprovação ele um projeto como 
.", enviar :l. apreciação do Sr,Presi- de preços na fonte produtora, pre- este, (iViuilo, PC!lmas) , . _ 

.,te da República um projeto sob ve o anteprojeto a opção entre a , . . 
--.o:Jrtna estranha, de maneira absoluta- fixacúo de 11m preço nacional O SR, I?RESruEXTE: 

mente sigilosa, que n li. o foi sequel' pOI:derado" e a de preços médios (Nogueira da GamG..1 _ Tem a pa-
submetido à apl'~c1ação da Comissão regionais. lav!'a. o nobre Deputado Hamilton 
E;,ecutiva, como era dever da Presi- Nada mai;;, nem uma palavra. I' Pl'ado, 
dcnc9- do lnstituto, Tomei conheci· 
menta desla situação e tomei conhe- Então se tem direito a, nU:-il:.! hora I' O SR, HAlOULTO:i PR.WQ. 
clmento com b a s t a n t e autorldade, em que a· crise se espraia por todo 

o País, em_que n6.;; assistimos aqui (S~"I1L reliisclo do oradOr) - Senh()r 
posso dizer até autoridade moral, por- a mais de 80 Deput~dos rec'amar Pl'e:mlcl1te. 81'S. COIlGl'eSSlstas, a ml­
qUI", em conversa com o Presidente contra a situa ão Cl"o.l~.<tica que Latl'a_ !lha. present)a na t1'luuna' se prende a 
do Instituto do Açúcar. êle me disse ves<a d produÇc';o 'àcuc~l'c;ra"uando llIn destaque que ja rec~u~l'l. para a 
que estava organizando o projeto de~· :-.. .... Emendan.'! 115, qi.le OOJctlva uma 
l'etormulação da política açucareiro. e o. Instituto, cem todos os seus ,t.éc- \llodiiicação do art. 5Q, do projeto 
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mem o açúcar cristal. isto é, indl1s­
tl'lUs de doces e confeitos em geral, 
de licores, b()oidas etc" em virtude 
dessa procura, a tendencia ascen. 
ciona1 dos preços faça com que os 
usinell'os não entreguem nas refi­
narias as quantidades a que se com­
prometeram, necessárias pura, depois 
de refinadas, abastecerem o mercado 
de consumo de açúcar, isto é, o mer­
c~clo consl.lt:lido pelas residências de 
todos Os Cicl::1.dãos cnd~ o açúcar é uti­
lIzaclo come um g"énel'o essencial. VC­
se llortc,mo que o di3p03itivo tem uma. 
l'azao de ser, que a~ende até de certa 
forma :1 um imperativo constitucional 
que vem a ser o !u't, ua da consti­
tu!ção, pelo c!u:tl se adm itc a i.'lter­
vcnção co Gcvêrno. no dr;m.inio eco­
nômico, tendo por base pura eS,;:l in­
terwnç:io o intel'êsse pÚblico e por 
limite o:: di:'eitos ftllldml1cntais (:on­
si~nados na Constituição , 

O inLcl'gsse público, 11::> caso, é o 
intel &s~e do povo e:u ;;0:'a1, de ser 
.ab~\~tf;cidop elo açúcar Ilas eventua­
lidades de ~:ll"ência Oll !!1suficiência 
de produçii.o e a preços evidentemente 
uct!sGíveis, Acontece que ê:ise diSpo­
sitivo tem um par:ígrnIo e o. interes­
sante é que êsse pa~'ú::;l"afo vem tra­
zer uma conseqtl(,nc~a ~\btoluta.:nente 
in"/ersa àtuele,' obJetiva vi~aào pelo 
dispOSltivo principal, Esse parágl'afo. 
estabelece, por ouLro ·Ieda, a obrigação 
de as refinar:as receberem o açúcar, 
matéria prima, pn.t'u, trabalharem e 
transfOrmo.l'cm açúcar refinado para 
em' sc~uida venderem ao tn":'!rcado de 
consumo em l.Ôdas ::>.5 safras, sempre 
pelo preço ta.belado, Dai resulta, co­
mO conseqüência, que qu:::ndo se ve­
rificar superprodução as usinas vão' 
ser obrigudas a. =omp:'ur: ~1ão pela 
Pt:c~o qUe as illdí:strlas que .utilizam 
o aç(:car como matéria prima, para 
a fabric:içií.o de ciôces, etc,. poderáo 
comprar, Terão que comprar pOl' um 
pl'ec:o malor, pelo preço do tabela­
mento e, cOIlseQi.í.entemente, vender 
. depois, no mercndo, pel' um preço 
ms.iol' do que aCjuêle que poderiam 
vender, se pOl'Ve!1tt!ra lhes fôsse poSa 
sivel adqmrir o produto cm condições 
normais, I:,to é. co:nprando o açúcar 
no merco.do COmUr!l, 

• eu me oefreci para cumprir um dever, 111COS, com os seus estudos. com todas inicial e aLUalmente 6!! do substitu­
!lao para ser agTadável a quem quer os, s~us pareC?l'es, com as, suas co- tivo da Cor::lissão especiaI.·Esse ar­
que seja mas para cumprir um dever mlssoes. com a~ suas peqUIsas., com tigo surgiu 110 texto do projeto em 
de vir para a Câmara·e acompanhar a. suas e!aborat)ues, com tudo ISSO, e condi:;ões téáas espc::ciais, VeriIicmnos 
11 sua elaboração,'Pois bem, o pro- não sabe o que propor de objetivo, que o objetivo essencial do projeto é 
jeto foi enviado sob essa forma irre- a. reclamar e :lo protestar, Ainda, Sr, a l'<õgulamentação da proclução ao 
~ular e sigilosa e para dêle eu ter co· Presidente, a ta:~açi!.o sôbre o preço comércio. dO'açúcar, eridentementc Como $e ,'e"i;:.::a, portanto, êste dis-
11hceimento d i l' i g i-me ao Ministro ofiical não garante nada de preço, e misegtU':mdo cO!ld:ções para tôdas' as !)ositivo contraria o objetivo visado 
'uiz Viana, que mandoU .fomecer- o exemplo temos ai nesta situação fôrças p1'odutol'as da agricultura e pelo texto, do inC!~0, q~e, aiiás, obe­
me uma cópia do mesmo, Li-o, ob- a que llá pouco se referiam os nobres da indústria, a::.si1::1 como :t disciplí- deceu pura,: s!mplesm:::lte a unl dis­
servei-o e fiz algumas ponderações aparrearrtes, o Instituto fixando um nação cio mc:'cado. Verificamos. po:~ p0sitivo constitucional de intel'êsse 
<tue transmiti em carta mais longa ao preco de 12,130 e. :ltl'avés de seu de- tanta, qUe o Capitit'!lo 1.9 objetIva público. Dai a rRzB.o de .ser pe!::1. qual 
:\Iinistro Luiz Viana e terminava mia partamento comercial, cobr:mdo a pmgramas dc pl'oduc .. o; 0,2,11, dos apresentamos a' emenda, emenda essa 
!lba carta dizendo: - metade dêsse nrccO, Então, Senl10r preços; o .3,9, .dos recursos fm~nc.elr?S qt;e tem cemo p'r~ocupação assegurar 

• " t - e sua ~1)l1rn( .. lO' o 'o da aS~lstenc'~ que, nos casos ele cal'i!:ncia, não en· "Quero assl'm llle' fazer um apê- Presidente, êssc proJc o nao merece, c, '1· ... :" ',,', , • - .'~ 1 
• d d 11 . t· aos tl'aba\ 'adores dopo!s vem as dlS- tregue o pro:lut·o às refinarias, o us -lo que sei terá. acolhida no seu na ver a e, :lCO 11men o Ge nossa , "_. •• . • '; " . . . parte poslçoes gernlS e aLém das dISPOS1- lleoro perderl::!., desde que não aten-

. ,ereno espll'lto, Mostre esta. carta ' . ções.gerais, com acréscimo, o último desse as suas obl'ip;ações, 5S regalias 
:10 Pl'esldente C a s ~e I o Branco,! Pernambuco vive ~sta .hora a sua capitulo, disposições especiais, onde que n lei de maneira normal, esta­
faça-lhe yell as mmhas apreen- produção como que num estado de ve- êsse artigo sa situa, belece em favor do produtor, com 

. sões justifiçadas o meu desejo de lório, a direção do Instituto apelou A leitw:ac1êssa m'tigo desde logo reJacão a problemas de financia-
c,?laborar no sentido. de ~eu go- para os produtores, pedindo que pas- nos revela que o seu objetivo é asse- mento e outros, Se. na realidade, êle 
vemo propor uma leglslaçao den- sassem telegramas de aplausos por gurar que as usinas prod!ltoras d~. deixa de cumpri!' para com a socie­
tro da, realidade ac;ucareira, evi- êsse projeto, açúcar c,()vam enu'egar - nccessàl'ia- dade uma obl'ia-~!;ão - a de fornecer 
lando acirramento de uma contra Fazendo essas' ressalvas de maneira mente às refinarir<3 .as quotas a que o p:'odufo, que é gênero essencial, 
o~tl'll. região, de UDl:l. contra ou- apressada, por ter' de atendel' à ob- se hou"/el'em, as quotas que se haviam nas ocasiões em que êsse produto está 
tra classe, Eu sugeriria ao Presi· servação d,e Vossa Excelência, Senhor comprometido 3. fornecer, sob pena carente - para se beneficiar p9.l'ti-
dente uma alternatIva: ·abrir co~ Presidente, devo dizer que cumpro de, não o fazendo, pagarem uma cularmente pelos preços excepcionais 
prazo de audiência de 8 dias o pro- um dever de consciência votando por multa cOl'respondente ao valol' do no mercado de consumo, é óbvio. que 
blema à discussão dos Estados 1n- um projeto. tão mal l'edigido, que não volume que deixaram de entregar, êle não merece os outros beneficios 
teressados, Terá assim o. Presi- va: atender, no meu entender, à si- Ssse dispositivo, evidentemente, ob- que Ao lei estabe1ece. porque êsses ou-
dente Castelo Branco dado um jetlva lima regulamentação do mel'· tros beneficios são também pagos pelo 
g-rande exemT.llo de diálogo demo- tuação, à calamidade' e à desgraça ca,do, E' para. prevenir os casos even- consumidor, através .de taxas inclu!~ 
,~rático em tndas as classes e ·de que se generaliza por todo o Pais no tuais de produção deficiente, em vir- das no preço de venda do produto. 
tôdas as regiões," setor açucareiro, Não quero que se tude da qual se estabelece l'egime de Alega-se contra essaelrtenda que, 

.- " . di f lt ' d t carência nomel'cado de consumo, que na realidade, se porven,tul'a não se' 
;,:sta C~! ta. 51', Prseldente,. peço ga . q~e a. ou, _ e Il?SSa: par e, um poderá det~rminara não cUstl,'ibulção assegurar,' dada a abunaãncia de pro­

que seja lncorporada ao meu dlscur- voto, all1da que nao qUIS V11' para aqui da matéria prima', do a~úcar cristal, dução. que a refin:l.l'ia. compl'e as -
50. traZI' essa colaboração, sem o desejo às usinas e reflnarias, que . são as quotas a que fica obrigada pelo pre~ 

Sr, Presdiente, na verdade o pl'O- de atacar nil1!!uém, mas com a in- que abastecemo mercado de consumo co do tabelamento, preço êssesuperlor 
,1eto não consolida nada da legisla- - do chamado açúcar de consumo,. que ao preço elo mercado, a beneficiária. 
~ão atual dlsparsa e abudante. teução de ralar com e~ta sinceridade, se consome, portanto, em cada ·casa vai ser a' retinal'ia e não a usi11a, 

O SR, PRESIDENTE' (Nogue!ra dà de externar, perante êste plenário, as particular, que' constitui, oprtanto, porque a' refinaria vai vender sem­
l3ama) :.... Lembro' ao nobre orador minhas dúvidas a inquietações, para um gênero essencial, enquanto que o pre o seu prOduto por um preço maior 

. t' f' d t d d' mostrar que, na verdade, precisamos outro açúcar, o açúcar cristal, 6 o no mercado de consumo, ampliandO, 
rtl:! es a o. In ar o empo e que lS- refonnular,. isto sim, e não apresen- açúcar também distribuido, como ma. consequentemente, a sua margem de 
põe, tar . uma. colcha. de retalhos, frag- téria prima, às indústrias em gera!. lucro. '. '. 

O SR.' JOAO CLEOFAS - Permi- mentada, do sistema de. nossa poll- E,. então, o objetivo da disposlçlo é O nobre senador Vasconcelos Tor-
ta-me V. Exl,\ que, em cinco minutos, tica açucareira, o sistema que se ba- que. quando existe. carência e, na- res, em . aparte. ao! nobl'e Deput&d' 
analise objetivamente a proposição, s~ou no contingentament.,o da produ:- turalmente, em. ~unção dessa carên· João Oleotas, apontou O procedimentc 
O projeto é uma fragmentaçAo de tre.-I çao, que .0 ·Insttiuto. naO. tem f tido cia, há. uma procura muito' grande. das 'Usinas Nacionais, que é uma.em­
chos just~postos e sem um sentido de a coragem de manter, que o Instiuuto, por parte das indústrias que conso- prêsa pràtlcamente estatal, porque' o 

• 
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EtitutO. do Açúcar e do Alcool ,te:r r A"fora, quanto'ao fato de eViden~e- ,cia., n,ao para as eventuaJldade de legitimamente, mas não scr semidirl­
e ... 01'pnf7..ação de manter refm::.~ mente /lÓ ~el' possivel vender abalxo abundancla. glda. Ou ela é dirigida, ou, então, ]1-
as em "árias cidades da UniáCo, a I Co tabeltv.nento, q~do há super~ Se há" porvent';lra, ,necessidade d~ bCI·a-se a' economia W;ucal'eil·a e ar­

)nIt!oria. ~ acionária c, consequence-I produção é óbvio, porque quando há SOC01"l"0 a pl'OCtlçao, esse socol·ro c ca:sc com as conseqüências da 11be­
,mente. está em ~ondições qe ser COll~ C:ll·cncia: a tendência dO mcrcado é f~i~o freqüent~mcnte através de sub- ração. Mas se ela é dirigida, deve 
."trolada pelo proprlo Governo., :?e amda aCima, do tabelamento. , s1610S ou medIdas de olltr~ natureza se-lo cm tõdas as suas fases e em, tó­
"Ssso acontece com unta orgalllzaçao O Sr. Wilson ROl'i::: - Nobre Depu- que amparem o produtor, naode ma- dns 'as (J{:asiões da sua produção, da 
estatal quero dizer que não tem! tado, pnrece que todos os que discuti-. neira a rctira!' o bellcficl0 ao consu- sua comercialização, o que não ocorre. 
aconteéido com as refinarias p:l~'U~ I mos o ~rt):)lema do a~úcllr no Em- midor que paga freqüentemente pelo Não existe respeito ao COl1tingcnta­
.ularea, tanto assi~ que me foi PO~-I si! encontramos. um grande. respcnsá- maior ClIsto, quando se verific_a a ca- mento da produção de açúcar, Nu~ca 
IÍvel, ler. daquele mICrofone, em apaJ~ vel pela situaçao catastrófica que se l'CnClft ou a quebra. da prodllçao. 'se respeitaram as cotas de produçaO, 
te ao nobre Deputado João Cleofas encontra, sem dúvida, em. na,ss~ p~is, Há, a!ém, disso, nobres ·Deputados, Como estabelece o Decreto n9 9.827, 
aquêle ofIcio envllldopela SUN~B ~o p1'll1cipallnente em relaçao a lI1dus-' ClrCUl1stmlclas ontras que deveriam êe 1946 do então "Presidente Gene1'al 
Sindicato da Indústria de Refmaçao ~l'la açucareira norcestina, :t;:sse gran-lser ponderadas. Ent're elas, o fato de, Erlco .oaspar Dutra, que, no art, 39, 
de Açúcar do Estado da Guanabara, de l'esponsáveI é. o Instituto que foi Ina realidade, o que é cistl'ibuído atra:- determina expressamente que os tu-
.gradecendo a iniciativa das refina- crlltdo pana sua preservação. I ves das refmarias ao consumidor, em turos aumentos de cotas serão distri-
rias particulares, quando p~'opuseram, . '. I geral representar apenas, segundo jn~ buldos aos Estados consumidores 11a 
_ isto, é preciso qUt; se dIga, mUito Estive 11:1, P?uco tel~PO,}l1'!. ,~ao \ formações por mim recebid~s,cojsa I proporç[w do consumo verificado,~' 
antes de se cogitar"deste projeto, Isto PaulO: na,lcglao de ~.bell,to Pre~o, da ordem d.C 10 por cento a 15 por que núo ocorrell. O que CJcorreu fOl 
em julho do eon'cnte ar:o -:- agra~ que e ~oJe um dos grandes ~entlos cento da pz'odtrciio total que é distri- uma fixação de cotas lotando-se a Ca~ 
d~ce!" a iniciativa das refmal'las p~r- açucareIros daquele grande e 1l1~POl'- I:bui!a~no mercado e constUnida. nos 1 pacidade das \lsinas .com base na sua 
tlculares de oferecerem o seu ,plO~ Lunte Esmdo, que tem em V, Ex, um i seus 30 por cento a 90 po!" cento pelas produçao mdustrial e agrlcola, sem 
duto no mercado por ~m. :pl'~ÇO 1l~~- dos gl'ancjcs representantes nesta: demais Illdúst!'ias que aproveitam o se ter em vista o consumo quc o Pais 
l'i9r ao tubel~d~, pOl' ~Il1CIatlva p"o~ Ca:;a,,: i açúcar como' matéria-prima. I poderia absorver e, inclusive. a cota 
pria, das p~·op~'las refmaria~ .. o ,~~c O SR HAMILTON PRA.DO _ Obri- I Se assim é a medida governamell-I de exportação para o mercado :r:nl1n~ 
demonstra obvIamente, qu~ 'la ha - ~ .... .' : tal no sentió:l de ::".mp:ll'ar o consumi-, dial quer para o mCl'ca('..o amencano 
n1ente de.part~ das refmarlas em gr~- g"Clo. , letor contra os riscos da elevaçao dOi da cota estatut:il'ia. 
ral; se nao eXIste da .parte das re:l- O SI", Wilson Rori:;; - •.•. e pUde: preço Cm ocas:f'.o em que é possivell O preço do açúcar, por outro lado, 
n,ar1as, em }luc o, Governo tem maJO: chegar li: segUinte c~nclusão: o !ns~ I ess~ reduçao, evidc~1temente en·ado! deveria ser, n~ nleu fraco entendc,l'., 
~'Ia aClOnáIla, ~:r.Iste da parte das r;, tituto do .Açucar fOI ° respOllsavel. \ esta o proJeto. se nua leva em conta: o preço imico em todo o t~rritó!lO 
~Íllarias particulares a fr:oc.upaç,:o juntamente com a poJitica do GoVêr- i o intel'êsse do consumidor. Não há I nacional, para evital·~se as dlstOrsOes 
de aten~~r rcalmente o n eres~e ao no Federal daquela época, de alguns '\dÚViC18 alguma, há necessidade. E, e pressJes de regiões produtoras umas 
consluIllIClor, o que .dde:o~stra e ql~e 8nos atnis, pela grande implantação .isto acentuo, inclusive lembrando aos I contra as outras, crimdo-se os cho­
há. realmente neceSSl a e e 5 - da in~ústria açucareira paulista, produtOres o lncollveniente que pode ques de Cal'átel· econõmico "é até po~ 
var em conta êste aspecto. pcrque Essa indústria açucareil'a de São jrem:ll1escer em decorrência da convic- I .utico criando ressentimentos de ca~ 
nio· se discute neste momento ape- Paulo não pode concorrer com a in- ção que se possa tirar .no plmo geral rater' regional. O que não c.omporta 
~ . o intel'.êsse de grupo~ e de c8;- dústria, açucareira do resto do palS, I de que satsifeHos ficarão os produto- na nossa Pátl'i. a porque ela e uma ~_ 
])ltlais investidOS no ~egó~los do açll- nem da baixada fluminense, por as res,tanto os agricultores cOmo os in- indivisivel e a economia tem de f,. 
car, m:;l.S também o mteresse do con- suas condições de cultivo, o seu custo I Gustriais, mas não os consumidores" defendida no seu. conjunto ~_ no. s,_ 

, ~umidor em geral. de produção e as suas conclíções de visto Como as conseqüênCias do pará- 'I toc.iJ .. sem privilégio de reglao sobre 
. financiamento atra,vés de bancos Ofl-\g'raro' 19 do Art. 62 necessàriamente outra região. 

Ou~o V. Exa. ciais não têm similar em nenhwna implica nessa estranha e realmente O vendedor do açúcar, se é 'J~?a 
O Sr. Elias Nac1e - Nobre ~epu- regiãO. elo Pais, Então não é possivel surpreendente solução de se-garantir \ economia dirigida, através do seu ,!r~ 

1:AiIodo, estou ouvindo com ,atençao a V. Ex'!- encontral' e111 l'egiã.o de 5010' sempre o lUC1'O a quem produz. mas gão competente deveria s,er, t!~mbem 
eijXJ!ição que V. EX~, e~~ faZell?O rico, de produção barata, de ,jndus~ I nunca a vantagem e as possibilidades o vendedOr único, para dlsClplmar a 
sôbre o problema da reflnaçao do açu- trialização super ,aperfeiçoada e .de Ide redução de preço a quem cons~- distribuição da; produção, a comerCla~ 
CIE, mas desejo colabo~ar com V. finanCIamento faCI1, uma concorren- me, sendo certo que quem produz sao lização e a salda dos estoques, aCOm~ 
:iiIa. esclarecendO o .segU1l1te: que as cia com regiões que têm solo pobre, alguns e .quem conSOme é o povo, Dai panhando o ritmo do consumo para 
refinarias de açúcar, na c~rrente sa~ financiamento miserável, quando exis- a razão pela qual eu me animaria. a o mercado interno e as quotas de ex~ 
fra,' estão vendendo ~,açucar 3: u: te, industrialização antiquada e mer- alertar, de um lado, os intel'êsses, que pOl'taçãO para o mercad:o extel"Ilo. 
Pl·eço inferior ao O!Iclal, 9;0 Atfa f cado discuti,vel. Resultndo:o açucal· aqui estão representados, das usinas :Mas o que nós vemos e .que, ,apesar 
pelo Instituto do Açucar e. ao COO, que hoje se produz em Silo Paulo, e dos agricultores, e. de outro, a pró- do esfôrço despendido() nesse mstru-· 
porque houve Uma saturaçao' do ~er- numa superprodução no pais, admiti- pria lide'rança d-o Govêrno, pelo in- mento que se pretende trans~ormar 
cado pelo e.xcesso da oferta, prmc:i- da., incentivada pelo Instituto do Açú-1terêsse pOI' êste Semp!·e manifestada em lei. no meu entender, não da a so­
palmente pelO Est~do de Sã~ PaUl? car e do Alcool e fi?anciada pelo Go~ e, at!a~és de Slta politica no plano luçáo desejadq., e definitlya, porque ~e 
N"'stas condições, eles se esmo apr9- Vel'110 Fedoaral, esta sendo. posta a' eeonomlco~fJnancelro. assegurar,. quer' .procUl'a, atl'aves de medlda_s d~ artl­
v~tando de uma circltnstã.ncia oca- venca. no Nordeste ao preço inferior, I o abastecimento satisfatório do mer- fielo e de meclidas que nno at"acam 
sional para, comprar o açúcar abaum não ao preço Oficial, mas ao preço ICado •. quer,a constante ou a quanto a base do pl'oblema, dar um balao d~ 
do custo da produção para os produ- minimo produzic;lo por usinas daquela I possivel manutenção ou est~bilidade\ oxigênio para !l. cri5.e, para :;tmllnhn. 
tores E isso representa o anlqUlla- região. ~steé o quadro real da si- de preços e, ainda, aquilo que mais ela voltar com malo~· ,mtenslcade ,e 
menta da indústria' nacional açu~a- tu ação ,da políti?a a9uc::reira do Pais. I desejável seria. ~ redtlçàa dêsses pre- i velocidade, gerando dEi~ ,o ca!do ae 
reira, porque o preço deve ser pI.e- Como n'emos saIr dele e q~\e e~tamos I, ço~ ,quanto posslvel. Era ° que tinha I cultura da, fermentaç:;t0 sOCla! no 
servado . deve haver o custo de pIO- esper~ndo, porque esta leglslaçao que I a dIze!'. Sr. PresidenCe. (Muito bem; Nordeste, crlancto.-se dai a slwa9ao de 
dução 'mais a margem de lucr~. O ai estã, que hoje o Congresso discute muito bem; palmas prolongadas.) angÍlstia da economia açucareu'a da 
que não ocorreu nos mos anten?res, e que amanhã. será posta em prática, _ região Centro·Sul, que ~e encontra. 
em que não havia excesso ec1 aç,ucar. a nosso ver será muito piOl' do que a O SR, PRESIDE~TE: também sem ca'J)ital de g~:o pal'~ po-
'O preço do açúcar n~ :r:nel'cado estava que existe hoje, neste desequilibrio, (Senadór Nogueira da Gama) _ der l11mter a sua indÚStrJ.1!.. Dal e:>te 
'acima do preço .oÍlClal, mll;s estdas nes~e desespêl·o em que nOS encontra- Com a palavra o nobre Depllt:>.do Elia~! Deputado que ocupa esta tribuna,. -) 
refinarias exigiam que o :tnS~ltutO o mos, cada vez mais protegida a in- Nac1e, . sejando, pelo menos, d.ar., a sua _ .. ' 
,Acúcar e da Aleaol compellSSe as dústría sulista: e cada .vez mais de- , mnde contribuição, pretendeu, atl'a-
usinas a entregare~,a·quota compu~- samparada aquela malfadada indústria O SR. ELIAS NACLE. , ves de várias e~endasr oferecer sub-
sória pelO preço ofICIal, qu~do ~muI- nordestina, que sofreu todos aquêles . (Sem revisão do orado;) _ Senhor sídios para o a::mllloramento da n~e~­
tas delas nem sequer refmar~~ o im.pactos que há pouco tempo definiu Presidente S,.s Congressistas .. o 00- sagem do Sr. Presidente da Republl­
a~.úear; pegavam· eSse mesmo açu~ar aí, com precisão e com conhecimento vêrno atr'avis ·de mensagem' enviada I ca e do, substit1.\tivo do nobre Relator. 
Cristal, que, compravam por, p~eço de caUta, o nobre Deputado João a êste Cono'!'esso propõe medidas para Tive, cportunidade de apresental'um 
oficial inferior a~ do mercadO.". et Iam I eleofas. ., ., a defesa d'a atrróindústria da cana de. .. c~enda para ,a qual cnam. o ~ a,ten-
vender no câmbIO negro, .... s~, a I ' .. . -' ,.. .. t' . d çno dos Srs. Deputados, prmc.pal-

alidade O equilíbriO da 'economia O SR. HAMILTON PRADO - Vos- açuc~ •. _ men~agem es li. e)(amma a na men! daqueles que representam, aqui, 
!~ucareirâ está na defesa, asseguran- sa Excelência apenas .corrobora o .~ue Cop:1lssao ~Ista que teve co~o Rela: os,E~tadOS consumidores, isto é, os 
do-se· preço justo ao produtor ,e, o nobre .Deputado Joao Cleofas disse, to~ o t;0bIC DeputadO. por Mlnas Ge EstaCios'tjue compram açúcar dos Es­
t!lmbé~, ° abastecimento 'ao con~u- desta ,tl'lI:mna, e que nos levaria ,8 TaIS SI. ~alloel Tavelt'a. . tadós produtores, que são Estados ex-

, roídor, Esta oferta que as refinarl!lS conclull' que ?fi pl'OjetO desta. natu- ~ refcllda mensa~em h-az etn seu portadores. ' 
'fizeram à SUNAB na corrente· safra 'l'eza ni:.o deVia, em absoluto, ser su~ bOJO aspectos, pOSItivos, como traz 

é "presente de grego", nobre Depu- jeito aum trâmite1:ào rápido,.tã.o também aspectós negat1v~s. Porq~e Esta emeúda assegura a disciplina 
tado acelerado quanto esta so:L'l'endo, de entendemos--qPí a economIa açucarel- da produção e da distribuição da pro-

. forma a não possibilitar um estudo l'a nacional só terá tranqü1Iidadee se- dução de forma equânime e justa em 
O SR: HAMILTON' PRADO· - mais prOfundo de um problema real- gUrallça, quel' para os usineiros, quer todo o território nacional, sem se pre­

Agradeço o a.pru:te. de V. Exta. Mas, mente complexo que enVOlve, de ma- para os fOrnecedores de cana, quer tendl'e retirar di)· parque ina\lStrial já 
cbservo que V; EXa. comen a, co-mo neira dl'anlática; interesses respeita~ para os trabalhadores rurais. quer existente o seu mercado tradicJonal, 
~e porventur:: o fato fôsse rel~tlvo 10 bilissimos de várias l·egiões do pais. pam os trabalhadores na indústria mas dmdo a oportunidade para que 
Estad~ de Sao Paulo., V _:,E"a .• ta -_ Mas o aspecto mais uma vez assl- açucal'eil'a, quer para os consumido- Os Estados inlportadores - c?mo Rio 
v~z, ·Mo, ~enha oU,vido: entao, a n;en nnlado por' Vi Ex!'mostl'a que tam- res, no dia em que f61' possível eon- Grande do Sul, Santa Catarma, ~a­
çao qUt: flZ.3O 0~íC1Ç> f01tO pela SUNAB bêm' sõbre êste' ponto que focaliZO', o traria'".l'lllOS os .interêsses emjôgo, de l'aná, Goiás, Mato Grosso, Espir1t:o 
e relatlvo aoSmdicato do ,Estado da projeto não teve- não sócoerêncía, vez' que o que teni gerado esta crise Smto e tantos outl·OS - tenham o di­
Guanabara., , como, também sequer acuidade para permanen&e e incess,ante na economia l'eito de. pelO menos, produziJ.'em o 

AinCia uma outra' eh·cunstãncia. cuidar dos interesses e. dos reflexos açucareira não, é, nada mais, nada, açúcar na base do aumento do. con- , 
Estia. lnicia.tiva das refinariasnáo sur- que a' medida trará à economia na- menos, do que os interês.ses cOnJ;ra:. sumo que se verificar no futuro, d~­
giu apenas em função de uma pres- donal, especialmente na parte que diz riados que se 'opõem a medidas Sll.- de que seja absol·vida. a pl'oQuçao 
s'i'o dos acontecimentos, mas já no respeito ao consumo. Dai a razão, de nelldoras de caráter l)ermanente. ge- atu;11.110 consumo do mercado interno, 
tQ,curso do mês d.e julho, feita por ser d.a ~rOCedência ela ,nossa critica, l'ando a instablJidade social e ceonO- pqrque evitamos, desta forma,.' oen-
11tic1ativa própria o que mostra a ten- porquanto, em verdade,.veja V. Ex', nlica 110 País, carec1lllento do produto, deslocanâ~ 
clincla natural 'de a~nhar as pela t~~alca economica, o tabelamen- A economia açucal'elr&, sendo eco~ açi1ca.1" 'de São Paulo, para. o Rio 
cODd!ç6es do ,mercado.' 'to é feito na eventualidade de cal'ên- nomla dirigida, deveria ser dirigll1.a Grnnde 00 Sul, encarccendo-o com O 
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! "i deslocando nC(lcar' do Estado do realidade é a deficiência de produção Esl;ados, efetivamente, possam criai' \ ns.sl'l1, a matéria Lerá. que ser promul_ 
di Janeiro. 'a o Acre ou de agrícola pela omissão dOlO Ol'g'ílos COn,· usinas e 110S ajudar dc maneira"mEUIj I {l'ada pelo SI', Presidente da ~rei)úlw,::,t. 

ernambuco para u Acre, pctentes que niio pre.vir.:.TI'. em época objetiva, Qucro 10llvar ~ iniciativa Contínua em dí~Cl1ssiio. COm;;. Pa-
' própria a introdução de varicdades de. sua emenda e dizer, nesta OpOl·tU· lavre o nobre Deputado Adherboll Ju-

O que pretendemos é corrlg}r, no de canas selecionad~g upl'opriadas n1dade, que estamos' solidáriOs com rcma, (pausa) 5 Exa. não acoJe 110 
tempo e no espaço, a:, dlstorç!l0 da para o planeiO I1f"q~lC'la região que ela, porque vemos o alcance social, prezã.o. Com a palavra o nobl'e Dl'llU-
economia açucar~ira, Ja que nao po- pl,ldcssem trazcr nm- n:to rendimento económico, principalmente par~ os tado Afonso Celso, 
demos corrigi-la de .uma vez, corno agríCOla por área cultivd.CI.a. Por ou- pequenos . Es..tados subdesenvolvidos, .,. • . 
era o nosso descjo e o nosso propó- tro lado aquelas'· tCrras acidentacl~ de uma Rcgiao subdesenvolvida como O SR. AFO:-.llSO Cl,LlSO, 
sIto. ondc se 'planta ca:1~' l':,á mais de.,300 ~ a n

o
'1'ande Rro'ião Norte, 

'to (Sem revisão do orado,.) .... SI', !,: c-O Sr. Paulo !'.1C1cCLrini .... PermHa- i ou 4QO, .anos. t,cr,ras -çs,.as crosadas, O SR, ELIAS NACLER .... Aól:aõ~~1) sldente. atendo. cm l~'Jrte, :\0 <Jpélu elo 
me nobre Deputado Elias Nacle,. de dlflCll ml?c:ll1lzaçao, onde ainda d b' , La' lO nobl'c Senact.ol"Vllsconcelos T.õl'l'(;.~ niJo _Ap1"ovel'to-me da oportunidade em q'ue ;se transporta a cana. rm l~mpo ~e o apartc o no I'C l'epres,~n '11,e < • 
;n I t d t E .. tado do AC1'" que t"az '1 s' a SO'I- por'~ndo comentúl'lo enl ~o· rno ao ,';1'U_ a.parteio V Ex" para transmitir à I burro, e quo orna. a pro uçao ~n ,1- " -... ~'.. "'" 
'"'asa um t~le"l'n;na que acabo de re- cconómica e cara na parte ag!'1CO!3. d31'ieàade a 11l11::t cmenc!a que vem ga- jero mas indo dil'etamente aO'6..'>Sullto 
~ o t d cl ",,. do a e" rantil'o, posiçfio dC5 E.<;tados cO!1Jllzui- objeto daqueles destuqu'2S ql1f! tJ':e cebel' do S:ndicato da Indústria do I p~"ql1e a cana, el1 "'o 1-°1 d t " -,- dores dentro do conjunto d"l cconom:'l.- oportunidade rJe apl'eset1!.ar e que, pa-
Açúcar dos Estmlos C!-O Rio de Janei- t~ll'a_ da usma na f,.?e ~ n u~dlla- acucal.e'.·r ..... Concluindo. Sr. Pt'CsI'jeil't). ' . t I'b ' elho 
1'0. Minas Gerais, São Paulo, e Para- I;zaçao, tem_uma n:alOr ):cntnblll ade.. w roce-me, Vlrao con r Ull' P'1t' ... n: ._ 
na vasa do nos sC"llintes termos: que na reb1ao cel1tlo-sul em teor de désejo declar·;:r que não somos cont~a: rnr se e,provados _ os efeitos prt!.1 ll<H-

" o. sacarose por tonelada de cana. Tan- os--Estados já produtores, )elo CO'fitra- ciais que o substit.tztivo. ~~',lll~j'(;!'ma:io 
"Pl'octlltons de açucar' da re- to assim é que nós podcn:os exempl!- rio somos a [',\\,01' da defesa elo par' em lei, pc4el'á tmzer à :1gI'O'.llc!t:~;tria-

"'ião centro-sul e tem finalidade flcar com uma usina :)u Estado de que açuc'J.rciro -já existeme. Desc;;,,- açucareira. , 
preciPuamenLe fiscal, visando a Alagoas, a Usina Cent"al Utin~a- mos até que se dê a êsses EstUdos _ a Sr. J:'residente. destaquei o k.t. DO. 
proporcional' vultosa l'eceita atra,- Leão tem llOL l'enàilnentu. médio pOl capacid,ade de loLação de pl'oduçtto integral, compreendendo parãgr~.f')s e 
vês de suporlúvel produto apl'ova- tonelada de cana 'csm::l3'"oa d~ 114kg atual instal:<ct.J, nas suas U~l!1,l'; pal:" i,~cns que o compõem, porque considero 
ção texto or:g-lnal tl:ará cons~- de açú;rl.' por tonelada, cOllsldcl'an- um apr~ye1tamellto raClOl1al c CC()i1Ô~ que êste dispositivo, sob todos Os "IS­
qüências desastrosas a economia l do-se ainda o mel res:dunl para ,a mico dO paroue int~us~i'Íal açucareirO pectos compromete () substitutivo apre­
açucareil'a. com gravíSSimos ;'c- 'I trunsformaç5.o em :ílcoO,l, quando ~ ... ; I já existente. Por outro ladO. deseJo,mos sentado pelo ilustre Rek1.tol'. a que:l1 
flexos sociais. ve!'iflc:amos. q,!t) na rc:;,n() centro-sul' que se dê. no futuro, aos Estudos cen· nesta oportunidade desejo rende,: aS 

I ·t·· l' '" telen-rama' nobre i eXIstem usmas que t,em ! el1~lment,.J oumidorcs o direito de prociuzir o a.u- m.iJ.1ha.<; homenagens, pelo ero espírito 
A el Ula ',,,"~,,e b o d' , ão 'I médio de 874kg por toncl',',d? ae cnna ~ nto de consumo que ,,-.e velltica. de compreensão que teve no encami-Dq~~ti~d~Ól1f~;d~c~t~a~~~Ja c:ta':l~~n- ,esmaga~,a. hato"e~ddoÚ aí. ~tlma didf~reu~~ ~l~ o que t~nha li d;zer. (Muito ~'eli~. :r..hamento do debate na grande. Co-

t te dis no renauncn m Stfl:l que a "f 't bel Palmas) , , ã Mist t- f" , , se. Mas, ouvindo aten amen o =1' diferença multo elevada no custo da I ,. UI o n, . , mlSS o ~ a e que en ao :::z o maXI-
curs~ de V. Exa" e metsmnh° poromcoo produção ind,ustl'ial. mas que no l·en·1 O SR:PRESIDE:"TE: . .' mo do senesfôrço, dedicou o m~7.1mo 
nhecunento pessoal quc e o c I diment.o a'[1'Ico1a pode 'ier compen-!. .. '\ rIo seu trabalho para melhüN,r o textêl 
nobre Deputado" sei, que V. E. ... a. J sadll. ,'" ", ,I Nogueira da Gama - Tem. a p(t~~- originaI: Mas. Sr. Presidente, e3ca­
discute com pl'oCedencla os problemas: Essa a informação que posso pl'es- V1'a o sr. Senador Vasconccl!os TOl- pou-lhe _ e aqui vem uma referência. 
llgados ao Ins~ituto ~o Açucar e IdO I tar a V, -Êxa. rcs. _ 
Álcool. Gostarm, '~~1Lao, de formu ar I '. '" _ ., _ .~. 1:: aqui vem uma referência que ele" 

' VExa trcs P"oposiçõl?S sObre o Srs, DeputadOS, 51'S. Scnadole~. era O SR. l.-\.SCO~CELO~ ToRRES. sejo fazer: na. el,aboração- legisla.tiva, 

~roj~oo quê, es~n:o~ votan:~~ ~~J:~ I ~~ ~~e;J~~~o sJ~;:r ês~~s~I:oJ~~~u~~ (sem reviSão do orador) .... ~l" Pl·e- ~~~e!~~ob °m~f~~~e ~~~~~a o :~~o~ 
m.ente, deseJ~na. "a c; ,S~t' â. aos tr:t-j diploma len'al que aqui se encontra si<lente. Sl's. DeputadOS, Sl's. "elud.o- eperfe1çoamento das proposições e 
ou seUsubstltll.t~vg,~":,,, Ira l'o-cana- pàra aborã~1' o probrema da legisla- res, o prOblema tempo d.eve ser sope" elaboração da.<; leis, Tenho certeza, 
ba.J!ladores da lU 115\.1,13 ReJião Nor-

i 
ção açucareira que vai interferir na sado ne,sta nGite. _Por 1:;;.:50 mesmo q~e- Senhor Presidente, convicção mesmo ~e~. d no~a~~n~n~;"'~l;ento do salã- : economia açucareiro. do Pnis, que val ria pedlr e, atençao dos 51'S . .9~ngIe.?- de que, se hoje tivéssemos que reunir 

,es . ~ ~, ~u entendel' uma I disciplinar tssa economia, mas, em sl~tas para que, se esta ma,eru!. nao novamente ao Comissão Mista., multa ilo-mlglll?f~s;iu~~idflado que deve ser Virtude da escassez de tempo. não .me fôr votada nest·a sessM> J~ hOj,e, di- coisa, que a.li não recebeu o beneplá-
axa .J arário-ÍninimO da Re-l é permitido abOrdar todos os aspec- ficilmente o será Das sessoes 'V~.ndou- cito do RelatOl: e. o da maioria. pas" a~reSCIAa e:~:n~a, nobre Deputado, se 1 tos do Problema. C!J!ll() p:'etendh raso e isto porque segun~a-fe~l:a tere- saria a. receber depois dos esclareci­~á. °e bra~ '; dêst" fundo na diferen~' Acredito que pude elar a 1J1ll1ha pe- mos o aumenw do funClOll.all~mo. ma mentos que se fizeram sôbre a maté-
a. e~tl'e ~s custos de produção do I quena contribUição. a;~l't~nclO cs no- pauta; ter~.a, a reform~, ~e~pslau!'a; ria. 

ç úcar do nOrdeste e do centro-sul' bres cole:;as pc.m utn'1 ",as emendas quarta, a reforma do Jud1clano; qu:n-
~g Pais as indústrias açucareiras do I que itrtrescnte; e q11e desejal'h v~r i ta a reforma tributári.:l., afora () com- Sr. Presidente ... o f1,:rigo 90. cUjo de:;­
nordeste irão efetivamente proceder! apl.'o\·ada. para. pel? men03. Cori'l~,r premisso do Senado na votaç,io dos taque é imperioso, refere-se ao pro-
reformas pc.ra :llc:mçar aquêles indi-j' /'m -parte a prO?L~ea'l n('n~ar~'!·a. r anexos do Orçamento. .' blema da transferênc;a de usinas' de 
. , , 'n, dutividade capazes. O Sr. Mano 1I.a.a. - JlmC's qnc\,. ..... Um .para outro Estarlo. TÔQa asis-
ces mm:mos ae ... 10 ú<:ar do nordes- Exa, termiTle a sua or~çlí'J, ~ll go~- De minha partE Sr •. !?l'e.s:.denLe, {..!"- temática do substitutivo- se destina a 
de f~zef com'l~~lCõ~s a~e competir no I taria de c.a,r um pequeno aparte .. correria longamente sOl)re (!<.t;: a~suO' co:ostituir recursos e a ?l'!ual' um es­
te ~ a i,cf~r!;~cional. E terceIra e Nada entende de, ec,)nomi:\ aCl.:c:,trc!-lto, mas entez:.ãcr que, neste 1!l"'E~3~te"" q:!cma para reeup~t'açav das usín::s ~Wf~ .0 é s~ esse projeto não tornara: ra, nunca, p!ante1 ~cq}ler um pe, ~.e pelo mCl1{)s e.;te e o meu pensa,:z;n~o r;ue careçam de assilii.ê)iCia d~ manei­
O' povô b"asileiro com acúcar exces- cana, a llUnp;:, proflSs"r. é bem dlfe- e acho que reflete aquI o da m, .I~r~a l'a particular as do Xcrte e Nordeste. 
. ',.,.. ..' . • rente, Sou médico SOl1 um -:nnsu- _ ê de:oejo de todos que esta mate_na. C d 'ti _ 

s1vamente amu.,.,o, • 1l1ídor de ac.úcar n.·o café da manhã e entre imediatamente em vota;:ao. ,omo a. nl!. r que o NOl'oesta plei-
LE A e tele e obtenha tôras as facilidades O SR. ELIAS NAC ':- grau d

ço 
no., cafézinh?, apenas. ,Mas, chamou- Aquéles que querem eSClar~cel' os seUS fiscais, tOdos os incentivos do impôsto 

o aparte de V. Exa .. nOPle Deputa o me a aten;;ao a eme.:1n:. qae V. ElC- pontOs de vista podem faze-IÇl no en-: d d 
PaUlo Macarini. l'esponde~~o, às per- ce!ência apresentou, tão objetiva que, 'co'millho.lntento de. votação e é l.:5to qlle e ren a para apli'!!1.çilo local, tlidas 

V E me dirl"lU Com I t d' d .... as verbas da SUDE.,"'-E e. justal11el1~e guntas que . !-:1, ~ . . d' lluma simple:; ei m'a, p.,1 r:! en..en er vou fazer pois tendo tempo, nã.9.- vou na hora em .que todo esfo'l'ÇO llac:o-relação à prime:ra, se .as ~mas o seu alcan;f:' principalmi?ute ,paJ':! di0cutí-la: e gostari,J, que este meu . 
nordeste, ccm !t apro:v~çao d~sse subs- nossos Esta,i:'.~, do No!·te, pe!'Íencen- exemplo fôsse sen'uido pelos demais nal_ é convocado e convel·~1.! para a so­
titutivo pagara o salar!O-rn,mmo. Prara tes a r~giõ,,'s multo ·9.r!'asadr,~, s,}lbde- oi 'adores po!:que o;} se 'Vota êSte p1:oje_ luçao de ~eus problenulS Cl'Ític03, po::­
os tra~alh:ldol'es. no qu~, posso .m °dr- se~vOIVld::s, cr;: .que a P!'odu~ao do to cem Os defeitos ou' com 2S !iUss qu:J.- sa o substitutivo' adotar que se abta a 
mal', e de que na eS.LUturaçao o ncucar . e p!'atlCal11en~e ner:_.Jma, 'i d .n dIa de- ho'~ ou então com porta. à. ev.asão de um parque indus­
preço do açúclr. quanooJ ~e elabora a Q'tteria exemplificar o seguinte: temos •• da ~ O'elh ex el~iénci~ pa"lamen. tl"ial, a que o resto do Pais é convo-' 
estrutura do preço d,) açúcar nas v:1- conhecimento de que existi!m alguns a 111 ea \ ~r' -fs"'ot'3-dO ~ a -mensa- cado para sustentar e para salvar, 
l'ias parcelas que compoem· o seu pequenos canãviais no baixo Amazo~ tal' °dt ~EPOxecSuttvo ~el:á 't!';n<rol'1'll:lda. vão essas indústrias para oatl'3. ãrea. todo existe uma que ~e l'e!ere a sa- n n E t do do Pará e que e~,;a gem o . . • ~. . d ' '. .' 
' " '. ~ t' u tas. 0_ sa . , ' , ." . e leiSü'vam essas minhas p:tla,·.ras, m ustrlal cr1ar novos proJ:;le~ilas ( 1a1'1o. Nessa paI cela ~n ra no c s o plnntllçao de cana e apl'l);,e1t;;:lda. qua· m 1 • -' • • d reS 'aumentar alnd i ' 

da produção a mão de obra e a parte se que exclusivamente na producão_ de a"erta. Encanto,-me com os Ol,~ o _".. a ma s a, superplod~. 
da industrialização dos trabalhadores de . cachaça. para,"'êntorpecpr :tquêles que _ocupam s~guldamente ~ ~I.Lbun~, ~ao Ja exlstente nessas :zo",a.s. N ... o 
na indústria q~le a;ss.egura o paga- homens que já vivem en~orp.el'cldos mas estamos dl:mte ~o f~t~., I~;thti",: m,teressa. nem à zona onde a.\inàús. 
menro do salárlo-m:mmoaos traba- pela necessidade e pelas miserias a de, tempo; QueI<? dar o I:x.mp.o e~ , tl"la precIsa ser' cada vez mais g,rrai­
lhadores. De fom;a. que ~ qualqu:r que são relegados naquela Região. cerra~do neste ll1st~nte:~ .tempo .. ~e gada,nem interessa-às outras zonas, 
ocasião o preço .!l1mim

Q esta .garantl- Vejo que a émenda de V. ~,a, .tem que ?Jsponho para dlSC.ut.U a ln<lté".e.. qUa1ldo as usinas já estão em regi-
'do pelo preço fixado no açucar, Se o alcance ele vil' cm socorro desses (MUlto bem. Palmas) • me de superprOdução: 
'não se paga não é p~r falta de pro- pequenos canaviais, a fim de que êles O SR PRESIDENTE' ' 
visão. Com relação .a segun~a per-o prOduzam não só o 'suficierite para ' .L. • Sr. Presidente; não cabe nesse prà4 
gunta de V, E.xa. Sobre a cli!erença o consumo regional. m:\s possam tOl:- (Nogueira da GC!1na) .... Aprov~ito Jeto êste dispOsitivo. me comprome-
de preço. encontrada entre. a .l'egino nar-se; tRmbém. lluma peewena fon- li ~ortlmidade para confirmar as in- te, CQlllO disse, o l'1'ojeOO 'ioh tOdo,s oS 
norte' e a região centrO-SUl, dlferen- te de exportação da R€'t!ião. fabr!- formações que ac-abam de seI' presta- aspectos en !io quero, neste instante; 
ça essa que pela pl'lmeil'a deve ser caudo aquêles' Estados como o _meu, das ao Plenâr~'l pelo nobre Senãíiol' d~scer a outros pontos, para que 
recolhida para um Fundo ,chamado por, exem'Olo, o Ac\'!;!, (1U~ ni-ioprodW1 Va.sc.onceJos Torres, Na cl'onOlogii dos, n"ao se díga que estam!>s vIsando in­
de eqUalização de preços. y. E:"a. uma grama de açúcar. importa tudo; trabalhos jà fixada. para os demais teresses pessoais, ou prbpriamente 
deseja saber sea ::onstituiçao desse possam ser estimulados, e seja imo projetos em andamento, não. há' tenipo pessoais, mas a ver~e é que já peIlt. 
Fundo cOl'r!girá a prOdução em têr- plantada lá uma uisl1fl. nara que a de folga para ,e, votação<io pl'ojeto que lmprensado Pais 'se diz que êle trio­
mos' econômicos das u~l?a!' do. norte ,riqueza circ>uJe naquf'la Re~ião e, ., está sendo discutido na pI'esente ses- duz em. seu objetivo, interêsses peS'4 
Pelo conhecimento, que tenho sôbre 1Jequeno dinheiro que ê auferido por ê t ,. s i te ró f G 
ás usinas da região nordestina no que a~l1ela poDu](l,(;áo 'lão vá retornar ao são. A Mesa espera que s e proJeto oa li que comprome m o p pr o ~"'. 
concel'n:e à pa.l'te industrial, isto é da Estado de V. Ex". São Paulo e possa ser votado. ainda na sessão de vêrno que 1\[ se encontra. Não pode' 
extração' da sacarose da cl\llade açú- outl"os mais ricos do que os nossos. hoje. ou eu! o\ltra que venha a sel'

l 
s.er lllant!do. no Interêsse da, mórã .. 

cal' esmagada" sei Que essas u~inas Basta que sintamos que êSlies 11;l'an. convocada' em seguida, pOI'que, se í:ltO hdade administrativa. dêsse Pr6prl~ 
estão _ tão bem ou melhor apo.reJha-. des Estados têm a intenção de nos não acontece!." dificilmente a vOoo,ção Governo. êsse dispositivo no suhst~ 
das dO que as usinas da. região cen- niltdar.Assim. a emenda de-. V, Ex- do projeto se d.:tl':l dentro do tempo tutivo. que deve ser repel1do lnterral-
tro-suI. O que há na nordeste M crU'ncla irá pro1)lc~~~ a que outr03 fixado pelo At ~ InstituciOnal n~ 1 e, I mente pela Cnsl\'. ,~ 
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5L. Pl'esidente, o . ro!lzma pl'incl- llacional em função dos custos médios art. 22,- incisos I e II e art. 38, le. çã<l que exerço nesta Casa, discutir lo 

paI, u problema. essencial adoLm' ex~ ponderados das duas áreas produto- tra a, ou seja Cr$ 1.705 pOr saco, matéria inclusive respondendo a a.r- . 
ceção na transferência de suas usinas 'ra;;, N;.Jrte-Nordeste e centl'o-Sul, e a considel'ado o preço atual de 12.180 gumentos emprestados na tribuna da 
em direção do sul, ou, que saOt!, do outr;( a!temativa de vreços médios cl'uzeiros para atender ao custeio do Casa e, também, argumentos expen-
40 llol'te propriamente dito. 'Talvez pondcnldos -regionais com base nos LA.A. em medidas complementares didos pelo eminente Deputado Afonso 
a permissão legal resolvesse o proble- custos méclios ponderados 'gionais. de despesa qUe, na forma dosubsti- Celso. 
ma dt\. emprêsa. c do empresário. Mas O SulJstitu~ivo acrescentou mais tutivo e tendo em vista a produção Mas quero dc:clarar a V. Exl.' e à 
I) Que se dizer do problema sJcia . uma· a.lternativa, o preço naCi~l1al fi- por úrea, pràticamente tem aplicação Casa que acompanharei. na votação, 
(!ún~equente do leclla.llento /lu 112erca.- xado em função de> maior custo real na }'egião Norte/Nordeste. o substitutivo emitido pelO ilustre Re­
ao de tl'abal, O~1S· sugestões ao subs- do Estado produtor. ~A previsão de aumento de preço lator da. matéria, (Multo bem; mutto 
t:tutivo não convencem. A indeniza~ Em tese. nada llá q)le objet::n com seria de 10 bilhões, 250 milhões de bem. Palmas). . 
t:ão 'tos traball1adores, a VincUl!lção respeito às alternativas refel'idas nas cruzeiros <incidêllcia sôbre o total do 
dos fOl'llecedores a outras usina~ não letras a e c. ou seja, ,perço único .. e consumo), que somados ao diferen- O SR. ALCEU DE CARVALIIO: 

. bnsl,t para compensar 0\1 di~simu.ar o venda para o consumidor, fixado em cial de preço sôbre o consumo global (Sem revisão do o)'adon _ Senhor'" 
Bllfl':lquccimento ca estrutura .ndt:s- função da média ponderada :los custgi> de 6 milhões de sacas oneraria o con- Presidente, 51'S, Congl'e-i:slstas, l'eco­
trial do Nord;)st~, se fosse adotada a de prOdução nacional ou em relaçao sumidor mineiro em 17 bilhões e 538 nheço que a horajú vaI a.vançacl.a, 
figura da tral1sferêncill referida no ao maior custo real. EntrEltan1N, pa- milhões. ou seja, 49 cruzeiros por qui- mas, como membro da comissão Mista 
art 9', do substitutivo. Se o drama ra a efetivaç'lo de qualquer ::ios siste- lo' de a"úcar refinado, se considera- encarregada do estudo da matéria, 
SOClllJ do nordestino é a '!arencia de . . d' 1 i ~ instl·tul· ~ d d t b mas. lmprescl~l Ive ser a ~ -, das as despesas de transformação e sinto-me no ever e eeer reves 
oj.;úI'nznidad", de trabalho para as le- ção do vendedor único, o qUtl não impostos- ineidentes sôbre o produto considerações sôbre o propOSiçãO em 
g.::lS de traball1adore· rurais e in- conseg-u'imos obter 11a Comissão Mista beneficiado. cl.ebate. 
cit:~triais que cada ano se incorporam Ocorre, todavia, que esta emenda Ampliando o l'aciocínio. para obran_ Pela, palavra dos diversos oradores 
à. população nativa, lransferir qual- foi aqui rejeitada e não a outra com ,,:er tOda a área Centro-Sul _ ao Sul que desfilaram nas tribunas da Casa, QUilr Ullidade industrial .laqueIa área 1 .. é d d o j to oportunidade neste p enarlO. _ da Bahia _ a situação será a seguin- fácil nos epreen er que pro e 
ti restrlng1r o mercado de traballlo em Ncst:!s condições, peço a atençao da te: 80% do consumo nacIonal se rea- oriundo de mensagem governamental 
mvel de emprego. E', pois. uma impo- Casa: V2mos examillur o comporta- Iiza. na área Centro-Sul. ,OU seja, 40 está eivado de graves erros, de falhas 
/jiç.úo de ordem social e de consciên- mento destas alternativas dentro da mil &acasde açúcar. Nestas circuns- sensívris e de vicios indisfarçáceis c, 
c ... n:lcior.al evitar que se tl'ansforme realidade dos mercados. única refe- tâncias. os consumidores desta área por tal,·sujeito à mais severa. critica. 
em lei o dispositiVO :=t.camente lesi- rência para Quem pretende legislar terão que pagar a mais. pelo açúcar E é fácU também descobrir-se o por 
vo aos 1uteressesda· .cc '.OI11iae da sôbl'e. fatos econõmlcos. cristal. 117 bilhões e 600 ·milhões de que desta realidade. E que éste pro­
set,:ur:lnça do ?dlS. Se houver, . em O substitutivo não contém qualquer cruzeiros, ou 192 bilhões de cruzeiros jeto de lei se náo foi. elaborado de 
qt;alquel' estauO produtor. al.;uma .USi- disposH.ivo que indique receita, e pelo tipo refinado. . uma forma, digamos assIm, clandes­
l'.~\ que se tenhl, llJaqllinizado em têr- meios adequados, à defesa do preço Terá justificaçáo a opção por utna tina, o foI, pelo menos, de uma forma 
mos de economia, a !eijá contém :lS senão aleatàriamente, auando decl:ua das alternativas referidas nas letras Sigilosa ,E esta critiCa que faQo neste 
mediol'!l saneadoras qUI: se encontram· que "os contingentes de açúcar l'efl'- "::ou e "c" d oart, 13 do Subst1tutivo, instante a fiz pessoalmente·o. S. Ex~ 
na lusão das· fi;bricas .,lara. a consti- ridos neste artigo terã,o assegurad!l orier:tndo 80% de consumo nacIonal o Presidente do Instituto do Açllcar e 
lUlçáo ete centrais que ~e fazem â. sua defesa, de cOnfOl'mld!tde com as :menas U3.1:'a complementa 1'0 preço de do Alcool, de 'maneira leal e sincera. 
Ur./ie do minimo da economicid:l.de llS- normas a serem estabelecidas nos PIa- c~rcn. de .~!5%< de. produç!io, de. qual l!! que par~ a elabol'nçáo de uma lei 
cessirlll., pela supl'cssao do art. 9'1, no<: Annais de Safra". 60% é destinada para expol'taçâo a necessário .se torna a' audiência da! 
~uas letras e seus parágrafos. Bato- Esta declaração ê simples t,ranscrl. prf'MS garantidos? classes interessadas. Uma lei s6 • 
me) neste ínstantê, nesta hora, cc:no cão do que lê em todos os·Planos de Estarã. o Govêrno de acôrdo com sábia quando represente o sentir e o 
me bati no seio da Comissao Mista, Safra do LA.N. e n verdade é qUP10 aumento de preço que resultar 4a pensar de um povo, através dos seus 
porque nãos e comp.:eende que se ab:r:a. os preços elo mel'c~ci.o. t\ste :mo, ~he- adoção de uma das alternativas, so- anseios, através dos seus l·eclamos. 
a·tia crise que se inustalou na in.:lús- «arem a C!'~ 7.000 por ~llCo de ·llçucar brctudo quando considerados os têr- E ninguém mais legítimo para recla­
tl'i.. agl'o~açUC~reira, é o de preço. cr!stal de 60 quilos contra o preliCl mos da Portaria n9 71. ao pretender mar do que aquêle que esteja· iD,te­
~em, II Comissao Mista, SOlução fJara fiy.ado pelo I.A.A.que é de Cr$ 2.180 :l esta.blUzt\ção dos precos mediante ressa~o clli'etament~ no ns~t1~to() objeto 
esse prOblema. grave, porque problema na usina.' outros incentlvos difei'entes do subsf_ da lei em e!nboraçao. _ 
basico, talyez o único problema. por- ~ que preço se aSSe!1;~lra com finan- ('lia pretendido pelo Substitutivo? Isto nio ac~nteceu, ~ nao acon­
que os outros decorl'em C. :es mesmos. c!pl!'I'}nto e nUl1ca com norlllas. Parece ,que o bom senso !ndlca Que teceu _ acrcdlto - PO)qu~ o Presi_ 
E' a questão da garalltia':> p!·eço. E Acimitinc10 par!L raciocinar as altel'- a. lei. n§.o deve delegar I.l. apcão por dente do Instituto do ~çucar e elo 
a garantia. do preço, na lase e na n::tt!vfls sob apreciação, teremos a~ qU:1.isaner l?.lternotlvas,. mas ,fh:ar-se Alcool se preocupou, aClma de tudo, 
oportunidade em que \) órgão go'.~r- :,e,"uintl's cbnseC/l1ênciasrt1inos~s: na p.y.clusivamente no sistema referidO em. deseobr~ :l. receita p~ratoa pr6~toa 
namenta,l' competente de estabelecer .> hipótese da opcão peja. fL-:o'cão do n:1 letrn. "b" do art. 13 do Substl- sobrevi-;êu?a dês~e Inshtu .' M.u 
preço oficia.l se mostra incapaz de ga' 'Orer.:) ;nédio ponderadO nacional, o tutivo, ou seJa., doIs preços relativos Justa, mUlto lou\:lvel fi atltude do 
ralltir o preço que se oficialize, o únl-. n"oc]ufor da. área Centro/Sul t.erá ql'e ~O!l custos médIos ponderados das duas nobre Presidente/ daquela entidade, 
co meio próprio capaz .d~ garanClr r1~voh;er fl!) Fundo de Equalização CP rCi!i5es prOdutoras do NOl'te.Nordeste De fato. sem re~ul'sos tel:ia d el'uir :for­
êsse preço seria adotarmos o sistema. 1 I t t lamente aque'e or"'omsmo E a sua àa distribuição única, ccom se ::dota PretOR ariiferenca entrp. os custos re- c do Cr;ntro-Sll. res!Jeot vamen e, n ç~~:. d :jn ã, I' fi "ê i no 
na Austráli.; e no. México, co'" ."'el'- giOl;ais. n. ão imnortan. do o co~)Porta-l' ~or.r..o tO!'. su~crido na emenda.. que u~l~~a e, adsua litejg 'lie ",e. cInndo a

t 
ial. 

' ~... mente- dos mercados. . 9."resenteina ComIssão Mista e Que ·dll'lglSll?O a.. ~ c:; a",IO- us r 
ção Q, indústria agroaçucarei::a, Pa"!l (.'--"'mp'ific:lr e acn:i pe"'o esuc~ não foi ::<;endldl'l., cnmo me re!:cl'i". açUC?;{Clra. é mdl~cutlilYdeid m;S'n:o p~-
. Mas, embora o ilustre Relator con- .. .,- Ê· ", d < M' ~ G :ai5 Sr Presidente são êsses os dois que l~SO e uma. rea e lllvers • 

siderasse a solução idea.l e, certamcn- ~~ll~~~e!L °sua S;~~dur.io ~~f~ad:r eID ·non~às er;sencials: além dos destaques Acredito que, se ~~o em t~~os, pe:: 
te, a única, não se sentiu car.az de ~ '. b' umo dEI na"a !L Emenda n9 151 que diz res- me:nos em quase os os pises pr -
dar parecer favorúvel a. ela, Âlegava ~ê~~~·~~D 6s~ggsoo~0~e'~a~0;~n6adas as "eito ao cancelamento 'de d~bitos da dutores de laçÚifcial', o GOv:~~oi in~:~ 
que o govêl'no tinha dificulda.des eco. c •• ê .' t;" d qUA indústria para com o InstItuto dovém para P an cal', para I g r,p 
nõmicas e t'inanceil'as para fazer O deflc! nelas ecmcs;; e .se: t·P~d da Acúcar· e do Alcool. Não se compre- equacionar a politlca de produçâo e 
financiamento da indústria açucarei. Ind~tstlrIal Me. a btalxa :~~ us~r~a~ãO ende que quando o I.A.A. transfere de distribuição dêste .produto. . 
r O t . d' agrlco a, ~ mas em T' NinaI 5 seus dê Mas era. indispensavel que os 1'01'­a,. argumen o OU:lo escUlpa. do "sui genel'Js": custo de produção alto "!1ra o /~ouro ac o . o ~ neêedores de cana. os plantadores, os 
govel'no não me convence. Neln tan· dentro da área produ~ra do Cel?-tl'oJ ~)tos. re.erentes a essas taxas ná s usineiros e os refinadores tivessem a 
to- teria que gastar. Mesmo porqt1e Sul. onde os custos medios são mfe- leMbidas. pretenda ab::da receber essa

o 
oportunidade de um debate- amplo, 

sel'iauma. inversáo'rotativa que per- dores aos da' área Norte/Nordeste. !a"?S, pois .. se êle ja descarregou franco, aberto para que se chegasse 
' mUiria. ao governo sustentar, nos Devido a distorções da economia nor_ OnllS que tinha em seu orçamento àquela média. que representaria, sem 
,J:êrmos. em que. susten' " o c:lfé, mor- destina os seus custos de p,'oduGão uara o .Tesouro Nacional. por que. dúvida, realmente o intel'êsse econõ­

mente indústria básica, essencial e são má.is altos do que os de Minas SI'. Pl'esldent~, também não cancelar mico dêsse setor e conseqüentemente 
que atinge uma grande área e uma Gerais. Em conseqüênCia, os produto- es~as taxas s~bre as quais ? seu. di- o interesse nacional,. p~r9ue ninguém 
grande .popUlação ·em nosso Pals. Rd- res de Minas Gerais terão que con~ relto de receblmento""f~l multas vezes pode negar hoje o Slgmflcado para ,o 
firo-me ao art. 13 do Substitutivo em correr para o Fundo de· Equalizã~ãO argllido· na Justiça e ele se viu der- econom~a nacional fte agroindústl'l:,1 
que, devemos confessar aqui, já vem de PreGos com a dIferença estimada 1'otado? '. acuca.rClra. E isso 1:10.0 foi feito, 
com erros, do Executivo, estabelecen- ~m tõrno de 1.218 cl'Uzeiros por saco, Sr. Presidente, no encaminhamento Confesso aos meus nobres colegas:, 
~do duas modalidades de se fixar o tomados os Ul'eços e os custos oficiais elos destaques terei, oportunidade,_ sem aos 5rs. senador~s que as .facetas. o~ 

: preço Oficial já vem' como êrro da Vigentes: sôbre a sua produção a'iia" dúvida, de esclarecer melhor o· meu l1;spectos que maIs ~~. Pleocupar::Ul~:< 
área do Executivo, estabelecendo duas Jiáda em 2.300.000 sacos, ou seja 2 oensa.mellto e os motivos da apresen- Cll.~ra!lte o~ debates r~a.lZados na C~ 
modalldades de estabelecimento de bilhões e 801 milhões de cruzeiros. tacão dêsse destaque. (Jfuito bem; mlssao MIsta para.. estudo da quest,,~ 
prfço aficial.. e qu.e, no entanto, a pró- E:ntretanto, enitêrmos de COllsumo ~p m,1/;to nP.m. Palmas).. f~~laaq~ê: ~~~7:~~e\~~ 1fJ~:~! 
ft~~ld~~~~~~b~~~~d~r!~~ =: ~i~ 6;000.Ot00ã.de sacos, o ooindsumidoresmml; O SR. PRESIDENTE: ~a fndl1stria acucareira. Ao produtor 
tematlva, - n~iro er que pagar _a n a ~ m • Com a agricola poraue, como agriCUltor, co-

. dIferença de preço sobre. a lnlporta (Nogueira da Gama) - mo homem da terra, já estou cans~-
Ora, Sr, Presidente. creio que \mla cão de 3.700.000 sacos necess~r.!os à 'nalaVl'a, o nobre Deputado AtU'ino do de ver esta classe sempre saerJfl-

altemativa'·seria .. o suficiente,· e deu- comulementação de suas necessldade~. Vs.lois. cada, sobrecarregada dia a dia com 
tro .do .principio da ,egUlame~tação. oerfazendo a carga. o;nerosa de. '1_ bi· O SR. AURJNO "ALOIS: ônus e mais ônus, não tend,?' nos 'dias 
dos preços, se nos subtratssemos' 'lS Ihóes, 308 milhões de çru?,eh'os so~re atuais oràticamente condiçoes de so-

. itens a e c. teriamos perfeitamente o orcament? doméstico de sua popu· (Sem revisão do orador) - Senhor brevivênoin' em. todo 50S ramos do. 
atencUdo aos interllsses da grande re· lação, ou séja. ainda o excess.o de vin. Presidente. atendo à solicitação d:~ a!ttlcultura naclopal.. ' 
1110 produtora do Pais . aquela us- te cruzeiros por quilO de açucar cris· Mesa no :,entido de abreviar a ll: por essa razao que ne:;ta opor tu­
tamente que produz. mais ele 50% da tal, apenas llara atender ao subsidio cussíio da matéria, ~em como o apêlo nidade chamaria a a;ençao dos DO­
produ~Ao da 1nel\\str1a agroaçuc~reira, nretendido no substitutivo, 'do ~r, .Senador '\i asconcelos Torres bres congress~tns p~la os t des;aq\,e~ 
. ·0· ~etoem. 51' estabelecia as aI· AInda terão que pagar. na forma (lIfmto bem). Era um dever inerent.c r~queridos ~ar o ~ _5 do a~. 1 , ~t. 
temaW:U de preço médio ponderadO do substitutivo,3.l! taxas referidas no à minha representnç/to, à· representa-I tmente à dlstl'ibuiçao do. a mento 
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e. que por ventul'a. se vierem a !.!11cá"els _van~ll.gens: Mas essa~ v:..n- I Ainda em contiIJu~.çãO às pal'tesan- , honrado probo eficiente mil'> nfw en­
ader, dando e aquinhoando -os tagens naa ~a? entregues como be- I tC:·i01C3 sóbl'e o Set"v:ço.dc C'I.::lõria da: Lenr.1,e como S: Ex" adll1ite i"trJ. J':~iU. 

nQ~dore5 de cana com um perceu- I1e::;s~~. exclU;;;lVI&~aS ~ um h~me~~., ~e I t1Sll1'", C'.lX;,n2ú: 'medíd,~ contr'lria tudo :J q~l(~ o.: :;0-
tlAeJ. de 60% desse aumento de quota empl(!sa, a um ~Idadao. Ao COllf..I"no, I, ,~.. " I Vern03 e .0 Congl".~:,.,;o Bra.:>llê'l';) VelU 
~8 ulsnas têm atualmento um teto êle se torna dlgno delas, faz JU:; a I Levo aoconh,.c,mento U~ \. fazendo há dez anos 
I'ná:ximo de 50% da sua produçiio IA. ela.~, porClue o problcma Imvc.to:e o m- Exa, ,que,. de.<;de a n,}s,sa cnr:g;da i .• • , 
Ser consumida pela próprill. usina no texétise de ióclo. uma lloclcda~e, e, cu- alt,. nt? wa 2" de J~ÜW!!'O, )lati" I FUI :tU.Ot no lado do Depuyv.l} Co-
iittor agrário. Os usincllosplantado- tão se élc tem os benef,clOs, <!s,;r.'s I mCJS a:::qul S'<lIU, a nao ~er o:;; ('a~ ,lombo d? Souza,. de uma "\lS p.l11:~.-
~et1 terã.o que ~\cel~ar dos fornecedores, bel{cfíciO~ sel'ão· distl'llõuidos a tÔ(,U mirl~ües de (l.cór~ CUI:'l. ~ Pl'~:';~: ;',a5 l?,CcJ.I(ja~ de l~,cellt,lvo a mClcu:tl·:u-
• q\\a~e Sem)lr!! jicquenosf0111CCcdo- uma comunidade, a tOda uma !lÚllU- I <ifn,;e d,Z1, A!;ôQCl<:çaO do.:: J;',<lll,nGo- I ,.z~ç".o do N?rdc~~c, Em. 19iJil, vo-
1'Ofl no ·minimo 50.% da sua. ·produção la('ão a tCoda ama região. permJtll1d;>j rc.~ ·de Cana, O 'pl'(iprIO açúcar i 1;al~(iO-liC u lel di.sclpllnadOl'~ 40 .'.,. 
de' CAna culti\'uc!a pOL' esses fornece- a transfel·(:ncla de usinas, eslal'inn:c3, vem faltando em mai.\; de 90% <lo,;;! B,~ ,D,E .. a s~a prorrogaçao, COl;,>C-
d~l'fla estranho:, ::~ usina, indiretamente, dando o :éOSGO penc- lal'cs. No C"ngenho Refl'lgél':O mol'~ I gturnos nos. pe~a.s banc~d-as _dO N"I'-

Mas nesse p:m.\grafo 5Q houve pur plácito, o nosso cOllsentilr.er..to ao ~r:- reu de fome um camponês, te!l(\O I deste as pl"l.!l1e:ras, lUde~lzaçOe.~ P;H';). 
bom Q substitutivo do nobre Deplltado riqueciment,) .Hlcito, Elisa é a reall- seu rendelro vindo até o ·~~ec:!e a I estimular .'-~ mdustnaJizaça,J non,e::.Wl:l. 
Manoel Tavelra, relutar da. matéria, dudc. E nuá .podemos e~queccl'·nor; do. tim ·,de conseguir mantimentos {J I porque nos ~emprc afil1namos que. o 
cuja. capacidade não só de tl'al>alho, situação aflitiva e mque S'e er.::ontra I que ob"r:ve C0111 o Secre:;ó.:·!o Ar-I de.s:nivel reglonlll da no.s5a CCOllOml:l, 
deaicação e esfôrço, mas acima de o_homem humilde do Nordeste lJ:a&l-1 11n1do As.;;unç&,o. Nos engenhOS Ú~- no Brasil c()nstitui ",tê mesmo Ilm:.s. 
tudo pela formar !Ícn c()m que COllSC- leiro. A transferência. des:~ns usinas, j~~ e· Vel'melho, mOl'l'"r,I.r.:l auas amen.~a para a unidade ne.c!onal con-
"uiu apreender matéria que a.té então neste Instame, representarlll -: q1t~n1 C!"iançús, também por falta cl~ al1. quista de. quatro século.s de lutl, d~ 
lhe eru. estrnnr:a. quero del:,al' o meu sabe? - um atcam~nto de fogo 110 mentação". I sangue de sa.crlficios, pois bem. 81's. 
voto de Jom'or a S. Exa.. (tue, com· e~oopim, para explosll,O, que está S~~l- Deputados o Congresso Cf GOvê!'no 
preantlendo a ·justi~1l da rcivindlcuç!í.o do pr()t.e~ada, de tôda 2.ql.lcla 1"O><lao QL:cm aCrma, S:'. PrCJidcr:te, náo KUbsteschek o Go\'êmo Jâ.n!o \f.í1n-
_ lavradores, houve por bem acel- bfll~i1e!ra, _ é (J êx-Deputado M.,'l.lIuel ar;7.o11~I, nácl dl'OS, o G\lVêrllo João Gou.:al't e mes-
tJ,r a emendaC]ue estipula. em 60% a por e~t" .razão chamo a atc:l:;ao cn e o ag:t~;;Qr l.ICpu,,",úo ~'l';tn..;i;;cu Ju~ mo o. Govêmo do. honrado ~Ia::ec.!w.l 
quota· correspondcnte aos lawsdorcs C(\::,o:1 p:\l'a &ste ponto, para que ~~ja i1iio, é a autoric:ade POjjcl~',l r:mr.a':l'e-. Castelo Branco se tem empenhado em 
nas emendas q\1~. venham a. ser estl- \ e;pungldíl. e,~sa disposição qu~ p~,"m.~e, ~r..(:'.1 de ze!a~' peJo ll<";crnlVi~ir) d~ Ulua manter essa politica <:l-e estimUlo :;.0 
:gWadas pe~o !.nst!~.tlto, d~ Aç~ca.r ",e do I no sllbs~Huti>:o, a trnn.~feré::,cH\', etC u"l- '::':~.' .Il1U;O.'f:ti l1Sinas. d~ E.>taao. d" pel·-·I tiCSel1VOlvime. nto, à industrialização elo 
Aleool, pala u.s tl"lnas tefln"dor~~, nas. E 1"tO nos o fazemos nua 1:0:111..'1- !J-.;mOllCO. :D;z m{\jS ele: '·A Cl"l~í! cc Nordeste. Agora, o que se pl'ctel1ciU 

& indispensa.Yl!l.. Srs. Deputado~ e fi t:!rê2.s~ !'êg;~l1aJista, porque .. só., a.<l:n:tl- ,aOD"l.ec:mellt-v _ porque náú sci lht! ne.,se Art, 99 é o opõsto é tirar fábrj­
!m. 8~nadores, se dê maior a.r;tparo mos o .81":1.<11 uno o !.ll'a;;!l ~().e,o o: vOU!)" f,,-zer - que :(lCOU d')CUOleJ.lt::.da, cas do Nordeste .para o Sul. Mas f'rs. 
ao aBl'lCulto~, Ta~l~() .isto é ve,ldade, Bra1;iJ itp.la::t>Í!·io o 13:'3.,11 qu:! nos que- I c'Ul algum;?;; lu:.cgrllf:as tirac.t;!.!.; paI' i Depu1:>ldos e,~tas fábricas estão manti­
cav. o próP!,lo !nst.ttLo do AÇUc~le~ ri!mo.s para todos os ~rM!lelrC5 pr(!.:;- ,:nl:n~ o campo ablln<lonado pe!.O.:; tru.-! d.as no Nordeste há 30 anos, e.esce a 
40 ·Alcool .lm~()e. hoje, Cluel a~ mu- pera fel:z, ma:; jam:l:s pod~r.m~-l~! w:·e;s,fI.::'il.dos,. graQe.s e 'camlllll.úes I crl5e de 1929 que levou a ruína à ir.­
~eiros qu;, vmhe.~l fonsudm~~ num sentir feliz. sabr:ndo que l?eus .l~·n~?-o., .::r cc.u;:rW d:l. u:;in~~ é verdadei!'a penei. I dústria açucareira com & qued'l .<lQd 
{«Ia. prodU~l~~ po de a~, o Existem do outro extremo do PllJS. e5L;\'C.Me~ ra. po:.s a ferru;;em. já comeu t.>dQ O, preç<>.s internacionais do açút:al' na .;n­
ccentual s:c.!l~a ulo ~ 'de 6-"" dI' pa~e<:":.ic.e, ~nfre:]f.l(). l:I;C~$:ll:.laúr::i. J:>W 7lnc.o que COQl'f:: a !\.rea, .só .se verifica I t,ervenç{io ind'Ustri,al que &e tf:z pelO 
m-::n~~rl~~ pr~dUZi~a, E sá~ ·~bri~ allsoluto püderão ()Sse.:lll~res -:;ongl::~~ !u:~.:> e ocm t.t;ato nas duas casa., ,,;'~\n-I contrôle ela produçã~ pela fixaçâo da" 
lados a manter esta mesma. p~rcenta- s:stas v"-"lumb,'ar r:-e:;;~e, p", nt~ de. VJ,~t~ ~,;s ti.:> DI', ':j(:li~ Mür~nhão. Em uma I quota:s, pela geranua d~ preço., co-

em Assim para o lavrador hole em no que t:ln~e u lI(l..'15t~"cnc.:\ .dê , .. ~ ües.\lú ,ca,,".; eXIste ate jôgo de slIluca mo dlzia o saudoso Presldenl:e Varg:Is. lu 'a Quantidade o pel'centual :bãsl- nas. o intet:e.sl'e do p';l.u!l.>r.a, () lI1t~ré,,-. pu:-::. Oti hti.;p~des. Eltá selldo G.)a:;:;rui- I Para que? Para que o NorCiEste tive~,~e 
ciO 'chãO, é d~ 50~L ao passo quP. para se c}.'qucle que poderá julga~-,s\ ~!:r:: ' ... a ;,. ,,,m·:. c.:'L»a Ci.Jul t;S"'ULun;" lIlê,;all-! ~m·a nloeda de troca no comér::io bra­
a usIna é o teto~ poderi 1ndustriali- tamentc prejudicado p,or ,e..~' "ra.n;,> ca e que será cercada por \'ldro ~'c.y ::llelro p:t·ra que êle pud~se cCm o 
t.ar 50% de matéria-pl'lmn de SUB :pl'ó~ rerência, __ co~o um .c:da"·lo ,de S:l~ ban, ~mp"rtado dos E:>tado3 Onidos da I r~u~t..'ldoda pl'oduçã,o açucareirll M­
,ria produção. M!,-s pa,ra o lavrador, Pa~lo. Na? ~ êste O meu 1nt?to J::t _ Amel'lC:l. . . . I q)lU:ll' ~êlleros nece.<;sãrio.s n sua <>ub-
6 o minimo, Entao, t! justo se atri- ma;s releg~:lamos ~ ~:n SegU:ld~ ,I?J,~" ~=.:;e (! um l:gej,.'o s1r.ü1 da" .. iisoo:'çôes slst,éncla e ao seu p,'Ú'Jl';"!sso no sl.11 do 
bull mais 10';. aos !omecedores de no o interesse nilc.onu.!, ~ o 1I1.el ~.- da leme d>l mi.sé"la da d~-r~ldJ.ç"-oa I País, eana. nacional é o de que nes~'l h.:lrll.. ac.m<1 . , • • . ' . .,o. r. r':' , ..•. 1 , ,. • • 

OUtra. emenda para a qual se :011-" de tudo. esta Pitr:a tenna paz, tenha que JO,m~l sUbme:l~o~ os. t,a'-l.'illa •• :>.~ I E :l6"ora vai-se !lwerter lStO? Ret.l­
citou' destaque, diz respeito tl.() preço tranqüilida.de. para 14'11 t.raOO.lh0 pl0- p,e;o ~I~tcma_ d: ... l"1t.;unctlOoe J'~h ~~~~-I rar do N.ordeste. as fábricas? Di~ 0.1-do açúcar. Em seu art. 22, parágrafO fleuo, E a transferência dessas usina;;; cittu.u~ ~I? rex~.:llu_ucf:, .. " e.sv.~I'" -~jg.um lngenuo: mal; as quotas fIcam 
"~em seu art, 22. ~ 49, número "I, que representam mais um ri~~ ma:s 11~;>' a .oco.r.no pO'"': nao n~: ~l~O a,~mel1 la. Mas quotas para que" senhores? 
4' ao la.vrador o direlto.·do preço mi- amea~a. à se. g. uro:1.nça nacllmnl, I :'lU.,{O : t1.d.O'JC10 GOVêln~u ~"'~"~fu.':l. e~U p:~ ,Se todos reco~ecemos, que o Nor-
JÜmo da canll produzida. Ainda que, bem: muito bc'm. Palm,!.~I. ! e,rtall-1 

RO m:u: nasce .. 'l~e;tO'·· e~".~?"n- deste é carente de capltais; se nó·s na comerclali~/ac<'1o no mercado o ~, , i ef . ecoz;ne.~~ e ~~: ~ .. c..... ';""7 votamos o art. 34 da SODENE para. 
i&ücar venha a baixar de preço, de- O SR". PRE!SIDE!IlTE" . c.~ ;de1Ild~~trl ... s P'~"P~~()~~ de U:d~S- dar capitais com que se pudesse in-
~~rm1na êsse disT>osl~lvo .C!ueo preco (Nogueira da Gama) - rem a p~- ~f~:S :Oru:~dOS, de j,l~l:stl;,tlJ). au~rt.: dustrializar o Nordeste, porque lá não 
• cana ll~? sofrera aloeraçfio, não lavra o nobre Deputado Osvaldo Vma co"'. omcn:s como o ", . .t".oru~u ,~ J' há capitais e, então, vrunos, permitu', 
t.ii.decré~cl:n0 mas permanecerá o FilhO. último orador inscrito, tl~,mao b~~t.<I~r.3oe;. mJu ~dV~;~ll.r:i': ~ 11~CO, agora, Q.ue saiam capitais representa­
estipUlado Inicialmente. :s multo jus- assinl encerrada as inscrições, in;::lu:me, ~ ;",0 . n o <> ~v .Od: ~l USo I dos em trinta anos de beneficios. con-
i::l ~Jg~d~sseOm o~~~~c~ W:ú;~~~r1~r~~~ p~rque ó tempo da presente ses.,so ter~ ; a~~iêol~uJéa u::g=~f;~e ~fl~iê~lCd :. cedidos pelo Oov~rno, não no lnte­
ftrlnimo para' o produto agricola. Por~ . mIna. à uma hora. . , . I produtividade luas há . também um I ré~se apenas de mdustriais, Mas n~ 
tanto não é privilégio que se dá no O' O ·'W UDO U:\IA FIUIO' I grande número de ca::os. :.:omo. ~se. li: 1 Inoerêsse de centenas de mUhares ~~ 
lavrador mas um reconhecimento da lSR, lS • • . por isoo que vof3.l·eiêste' proJe;,o, comi pobres trabalhlld~r_es que, embora. Vl-
j\l!lt1i;a. de eqüidade. ;:al'a.'1t!ndo-se ." (Sem. r. evisão I!-o oradori - ~r. Pre- i enomles defeitos, COm en-.• oos ja. Sallen-I vam .nessas condi'i0es, Irão morrer to-
preço mínimo da cana plantlld3.· no sldente, Srs. Cong!essistas, n~ a~l)ll-1 tacios por vários do.s· meu.:. ::ompanhei- dos o.e fome ou vao se levantar numa 
labor diário do homem do campo, Há derei, lamento dize-lo ao apelo pa~!l. ros, 'porque sem êle a: (l.g~·o-inCiús;.ria revolllça.o sem proc.edentes, se est:J. 
álnda. a considerl1r - lembra bem o niLo fular porque julgo que a maté!'.a I a·çuciU·eu-a de Pernanlouco pai'ausará' medida. indecorosa for votada. . 
nobre Deputado Renato Celidônio, que é de tal importã.nc!a po..:a. o país ql!e [as suas fábricas,fechal·ã a.s suas por- O Sr. 1ttanoeZ Taveira _ Nobre 
&se percentual. de 60% ;lâ era esti- ela deve se. r debtltlda nao som. Os. nóS tas e temo.s em Pernamou:o ISO mU Deputado Oswaldo Lima Filho V E,,~· 
pUlado na lavoura canavieira. Por- Deputados responsá.veis pelas normas trabalhadores paralisa.dos, <lesempre. há. de permitir que meu ap:l.Í-te ·seja. 
tanto, o (n~e se fa7. é ratlflcltr ~q.t~O defeituo~.-as que nos foram l~po.stls pe I· gudos, oomadoo à.s centenas de m!ll.la- um poueo 'longo a fim de' que possa 
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11;- lo Ato Institucional, Aqui flcarei pera. res que já percon'€m a.s estradas e ia- responder-lhe o quanto possivel 

dor de cana, Mas. d.zla eu que OlS discutir o :lSSunto, embora,e.tendendo zendo do ~cife a cu,pitaldamiSéri&· .. ~ 
a.st!ectos me preocupam. Um ê a si- a observaç1io do Sr. PreSidente, pro- fno trópico. . O SR. OSWALDO LIl\tA PILHO-
tunção do fornecedor de cnna e outro cure ser breve ."... P 'd t .. b é 1 t . é a situação do opel'ã.r1o.· .... o" .• ...... reSI en e. o no re D.apt:tado V. Ex'.' re ator e em possIbilidade 

Vejo com sntlsfacão oue no projeto sr. PresIdente· não sen~o u"melro,.pelo Estado de São PaulO, sr. M:au- de falar o ~empo qu'e-qulser. . 
há. um artigo, o 37." dedica.do e..'!Jleelal- venho <lQul e:-1l1'es&!r aqUilo que me' rido Goulart, diZia-me há pouco, que O Sr. Manoel Tavelra _ Devo dar 
mente· à assistêncla ao tro.ba.lhador p~t'~ce ser. ~ao lntere.sse, dos. indus- esta Caso. se vem(\co. .. tum~ndo a· :ta.- t tA· d ·di 
da la\"ol.U'a e da indústria ca.nl1vteira, tl'lrus do. açucaro mas o ,nt~!·t'sse de zerprojeto.s com l'etra~, Fez um pro- respos a nos "rmos· o SCUl'SO de 
11: pena que o percentunl estabelecidO 180,000 t.l'.lbalhadores do C(lmpO e da.s jeto COm o retra.to do Sr: HéUo de AI- V. ,Ex~. . 
para a assistência social não ~eja nlrus fabricas que moW'ejam de SOl_a 5.01 em meidaque 6 e. Lei elas Inele~ibili<ladeô O SR. OSWALDO LIMA FILHO _ 
elevado, Mas pelo menos se garante Pernambuco, Sõbre a situaçao atual, e ·agora está-se querendo fazel' outro Peço que /leja breve. 
nU algo de melhorl<t da vida para o desses. traballladore~ não SOU eu quem prOjeto COm retrato. porque, no artigo 
operál'lo dêsse setor da nossa. 'VIda o cliz. em fevereIro dêste ano .umn 9, só !alta O retrato dos beneficiá.rIos O Sr. Manoel Tave!ra - Rã de ver 
econômica, Ao mesmo tempo, porém, ·autOt'idades policial desIgnada. pela.· ~~ medida. que sei'!. se a Casa es- V. Exll- que, quando o art •. 9~ permito 
em que o substitutivo dáessD.. va.nta.- Secretaria de Segtlra.nça PUblica. de Q.uece.s.se OB seus deveres, a pel'1l1ls.sã,o a transferência. de usina de um Estado 
gem ao trabalhador, por outro lll.d,), Pernambuco e pelo Delegado Am,mal' da.. tre.nsferência de usinas· de equipa- para outro. mantida. a quota do Esta­
ameaçando8.tp'aV81' a. já quase incon- Alvaro da COtit.a Lima, O Investigador menros 1ndu.m1aLs do No'rdeste para do onde a usina estâ, êle estabelece 
tl'olável ·situacáo :::oc!a.l do nordeste, Wanderlino .Bezerra de Lima. em Ofi- o Sul do País . . - as condições d~ssa tr.ansferêncln. Tra-
permite Q. transferência do Ilsluas, cio dirigido àquela. autoridaõe dizia • . 1 i 1 t 
Não nos· podemos esquecer que se 'o foi êle chefiar o Serviço de. Custódia. li: decorar de vergonha que ·0 Go- ta-se uma e que or en a uma ~co-
Estado intervem no setor da. eCono- ao. acervo da usina de .Caxangá, que vêrno mande a esta. cast\ um projeto nomia, que é a. economia. açucateirLl 
mia êle o· faz porque está. em jôgo o havia paralisado" os seus trabalhos, e desta ord'em (Muito ben&; -palmas) • do Pais. tle eX1ge, por exemplo, Que. 
1nterêsse social.. n!io 56 o inter!sse do d~: . :,. . é de coral d. vergonha que a. COllÚS- a localização da usina ofereça condi-
empresâl'lo. mas, sIm, de fato o com- V ..L... '1 silo· Mista aprove um disposItivo eles;" ções adequa~as, que sejaa~segul'aclo, 
:plexo econômico setorln~: E é '/)01' (!fJSQ ." em <)COt'l·en\.lV gra.ves ~rcgu a- ta. ordem. . _, na 1~l'ma da. leI.....' .. , 
rulo que, se o Estado mtervêm pua l'iclilc1ea:. um camponês, uma muwl Eu Sr. P:t'esidente l'tsoelt;:. e ad- O SR. OSWALDO LIMA. FILHO-

(:
' parar, êle, quando toma as. medi- Iher o uma criança. já mOl'l'el·ol11 de I· O1i1'o' o Sr. Paulo Mac~el:P!'esidente Nobre DeputQ6io só faço uma per;' 

de amparo, dá fl. determinados . >: 'R ' em,reeâl'ios justificáveis favores, jus- fome." . do Instituto, :s: S, . Elc-a,. econOInjSja gunta a V, Ex., em que saliento o es-
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pirlto públléo e a honradez. mas em: pareceI do patrim6nío deste Estado. I o Sr. !,Zaviano Ribeiro - A ar­
quem. saliento o desconhecimento da I por ql') então, nobre Deputado - gumentaçao de V. Exa., neste aspec­
Inatéria.. V. E?,~ m\l~'Ca foi daqueles, pen:,.w:t ~\1 _ 1)50 se permitir que to. está inteiramente· errada, porqf-!e 
que se dedicaram ao cxame do pro_ i est3~ usin:ls se w':ll1sfiram para outras o atr~sado lIO ~'ordeste é o campo. 
blema. açucarel:'o e s6 por isso creio I unld::tdes da Federa~ \0. onde o C011- As uS,mas lá. e~astent~s funcionam de 
V. E.'i:" calU desse cavalo magro. Se Sllmo do açúcar 'ir. 'uito superior à maneu'a semelhante as de 01;1tl'OS Es­
V. Ex~ conhecesse o problema como I sua produ!:5.o, pa~'a 'l,lIe ali possam tudos. 
conhecem os representantes do N01'- dar Crabo.lho· a alguns milhares de O SR, OSWALDO LIMA FILHO -
deste. ou ,que Viv~m. em .contacto ;com opcl':1l'io! e. cntiíú, cria!' condições ó:'! };: ~In eng~l.l1o de V. Exa, que, err.bo­
.economl?- afl,'I'~-mdus,trla~ ,do açucaro vida para outras famílias? Entretanto, 1'0. mdustm,d de açúcar, me parece co­
Y. Ex~ mia tel'lu aceito Jamais essa nobre Deplltado. êste meu raciocínio. nhecer .pouco o pl·oblema. Sabe Vos­
J!rop<l~ição. ~nço a V. ~x~ apenas hoJp. não prevalece. Porque. a infor- sa ~~a. que o rendimento 1ndustl~al 
uma mda:mçao:. o que vao fazer oS mac'lO OUI'! m'e vem, depois disto é,que em aleas como o Hava;l. Cuba ~ m"s­
opE'rário~ do campo e da fábrica des- at; .. \~ desta ~menda existem algun~ mo São Paulo. é multo superlor, ao 
sas usinas transferidas? ile':Ócios ·Que· n';'o d~vem ser' revela- rendhnento médio do. Norde::.tc por 

. "'. ." . " tonelada de cana. Obtem-se l(lO a 110 
O SI'. Ma1loel Taveira - O dispo- dos~ Pnr l.sso e' ! me oponho a apl:o_ quilos. de acúcar por tonelada em 01'­

siUvo do art. 99 responde a V. Ex~. vnr.ao do ~ 8'1 do subSt1tUtlvo do plO- e:anizar.áo industrial Ilova, qU!l.nrio no 
A usina que flil' trallSferida assegu- jcto. Nordeste a média é de 90 e até 85. 
I'ar~ obrifl'atàJ'iam,ente, na .fo~·ma da O SR. OSWALDO LIMA FILHO - O Sr. F/aviemo Ribeiro - Tem Vos-
legislação trabalhIsta. os dU'eltosdos Mas, se V .. Ex~ o deseja. num inspl- sa Exa. razão. Realmente a média 
empre,c:ados ~ traba~adores l'Urais rac;!o motivo moralizador. que respeito. industrial do Nordeste é um pouco ln­
~a U~ll1a. ,veJa V: Ex'" que o operá- admiro e proclamo. deve estender· a ferior a do sul., 

1'10 nao vaI ser del.'tado. ao abandono. sua. conc.tnacão a. todo o art. 99 e 
O SR. OSWALDO LIMA FILHO - . não apen:Js 'ao parágrafo. Porque o 1!: ~i~i~~. OSWALDO LIMA FILHO -

V, Ex'~ sab,e o que significa isso?' I1 pará!?;, raIo. não impede. o neg6c.lo. 
O Sr. Flaviano Ribeiro - Sendo 

O Sr, ,lIfanoel Taveil'a .:... V. Ex~ i ' O ~r, Manuel Tavetra - Allãs, de- que em São Paulo é de 100 quilos por 
permite que eu resP011da? A tática de I vo dIzer a V. Ex\tque concedi desta- tonelada e no Nordeste e no NOi·te 
v. Ex~não me colhe; que a todos os artigos. chega a 90. Mas. a grande diferença 

O SR, OSWALDO LIMA FiLHO _ O SR. OSWALDO LIMA FILHO - entre o NOl'deste e o Sul não é só no, 
V, E."~ diz que o trabalhador terá. as- Nobre Deputado Manuel Taveira. o rendimento industrial. A diferença 

C - d V Ex& mais &centuada é. sobretudo. no l'~n-
se~urado o~'-seus direitos. Sabe v: ongresso nao esperava o e . " ., h d d t i dimento agt'icola. E:;nqua\s são ésses direitos? };: o aviso con ecen o o seu passa O. ou t'a at-
p:'évio de .um m~s de tl'abalho. a inéle- tude se não esta. O SR. OSWALDO LIMA FILHO -
nlzacão. que no caso do trabalhaélor O Sl'. Manuel Tciveira _ Obrigado Eu ia passar a clizer Isso e, se Vos­
.rural não é sequer de ,um ano, po,- a V. E~~. Al' t"m N. Ex'1- a minha sa Exa. me permitir. eu passarei a 

- 'd' ar "" dizer exatamente isso no CUTSO de 
,~~~~ S~~~i~jC:ll~Ul; d~~~~S d~ádOrSo~~: ;::iC~Çã~d:ta~ ~::~e~o~~~ ~: ~~~; minha oração .. 
I'es estarão sendo postos na. l'ua da geral. O Sr. FZaviano Ribeiro - Uma usi-
fome e da miséria centenas de milha- 'na retirada de Pel'l1ambucO' e coloca-
re~ de trabalhadores. porque nenhum O SR, OSW:\LDO LIMA FILHO - da em São Paulo vai ter condições de 
1ndustrilll, em Pernambuco vai deixar pelas declarações inequívocas que ter lucro em São Paulo. lucro quc 1,.'\1-
de transferir sua fábrica para o Sul. V. Exa.' faz. que já esperávamos, nós, vez n:;' o apurasse l'io Nordeste. em 
onde existem terras mais . férteis, onde que corr,batemos éste nefasto disposi- Pernambuco. 
pl'ecisa empregar um têrço da mão de tivo, Só podemos nos congratu~ar pela O SR. OSWALDO LIMA FILHO -
obra, onde tem capital' abundante. declaracão de V, ~a .• bem em acõr-Ningr.télll nega isso. O que se esta 
onde' tem mercndo que 'lhe adquire do com' o alto padrão moral e o' res- discutindo é a monstruosidad:l de ~e 

1h i peito que a Ca.~a sempre tributou· à querer retirnl' um instrumento de 
que e aSsegura maquinismo e equ - atuacão de V. Exa. producáo e de trabalho que emprt:ga' 
l'amento a preço barato, nas melho-.. • centenas· de milhões de brasi1~iros do 
.res condições possiveis, e um mé- O Sr. Mc:urício Goular~ - Chama- Nordeste pata ir enriquecer ouh'a re" 
cndo constlm!dol' comp não existe no do à colaçao por V. EXilo., que me~ !dão do Pais, Quando o Nordeste. saiba 
Nordeste. hOnrá em me citar ,em seu dls.curso; V. Exa. ê uma das' poucas zon.'l,~ do 

O S 1I,r l T digO _presente, emboll!' na r,ealldad~, mundo cuio índice per capitf/. está 
r. ,anoe avei1'4 - SI' ,D~DU- e~ nao dest:ljasse ~ nao deseJO partl-abaixo de '100 dólares. Está just.ame'l1~ 

tado, V. Ex~. lendo os diversos lnciso~ Clpar da dIscussa<? ~o assunt{) em te ao lado de Burma. do Ceilcão das 
e parúgmfos dêste art~ 9?, verificará tela. :p~rque sou aClOlllsta d~ u,ma pe- regiõe:; mais atrasadas do globo. 
que· a tl'ansfel'ência de uma usina quelllsslma porque sou aClomsta .de . ' . 
será rodcada de tôda a cautela p~. uma p~uenissima usina do :perdido O Sr. Flavzano RIbeirO -. M~s, 
Instituto. Até concorrência pública o sertão mineiro.· e desejo Tl1eSmO de- no.b~e colega, se o. Nordeste esta ta.:! 
Instituto exige, Até as regiões Pal'a clarar a V. Exa. e à Casa que estou atrasad9· e. V. Exa,. mesmo con~s. .. 
onde a usina fôr o Instituto, fiscaliza. com ,um problema de consciência,en1 .sou no míclo. de seu discw-so que, u!"a 

\ ' . ver se devo ou não votar a lei, pois. das causas desse atraso era o lattfun-
O SR., OSW~~O LIMA FILHO -: de qualquer ,maneira. 'está. em jOgo di~ e a ~onocultul'a. da cana de 

Concorrencia publlca para .que? V:U também o meu interêsse pessoal. . açUC~l' •. entao vamos acabar com o 
por o. Nordeste em concorrencia pu- ..' latifundlo e com a monocultra da 
blica? :s isso que V. Ex" diz? Vai-se Dev!>, no entanto, dIzer oa V. Exee-, cana de açúcar. retirando do Nordeste 
pôr em concon'ência pública. a con- l.êncla que .r«:,pu,to o art. 9",entreou- e pondo noutI'a l'egião dopais. 

Novembro de 1965 
I . " 

melllor qualidade, a prazo de dez anos. ) 
:E:sse equipamento para. permitir que a. 
Indústria. açUcal"ell'a. possa. chegM' ao 
nivel de produção de 100 a 110, quilos 
por tonelada de cana. pode ser obti­
do hOje no Brasil. com financiamento 
nacional. O que a St1DENE reivindi­
cava era que de momento o Govêrno 
desse êsse financiamento para in-iga­
ção. para adubação, para uma genéti­
ca de cana que permitisse novas VIl­
riedades resIstentes a fungos dani­
nhos. infectas, a pragas. e em troca o 
latifúndio canavlelro do Nordeste pa­
gasse êsse llwestimento em terra, por­
que se passaria de uma indústria ex­
tensiva. de produção para indústria 
intensiva. Isto já está sendo feito pelo 
industrial Romero Cabral da Costa, 
que com seus própriOS recurso.; con­
segUiu produzir em Pernambuco 110 
toneladas de cana por hectare. quaa­
do a média. de produção no ~ordc~te 
é de 50. 

};: com essa pl'ollUção extensiva c;ue 
se pOde liberar a. tel'l'li. e entlio o fi­
nanciamento seria pago em t.en-a. O 
Industrial receberia máquinas. crédi­
tos para financiamento industrial e 
agrícola, modernização da. tecnologIa 
agrícoll\. ,e bancária. financiamento em 
terras que seriam ocupadas em refor­
ma agrária para criar lavoura de 
SUbsistência que permitisse o abaste­
cimento dos grandes centl'os de po­
pUlação do Nordeste. 

:E:sse o plano da St1DENE, plano,re­
dentor, de técnicos. de cientistas que 
se debruça.r:tmsôbre êle durant.e anos 
a fio. estudando-o meticulosamente, 
coro patriotismo. 

Lamento. que o Cavemo envie :lo 
esta casa. projeto dessa imporlri.ncia. e 
::;e esqueça do estudo· técnico de s~us 
órgãos especializados, O proJeto; ,1em 
de. defeitos graves. além de não con­
ter o essencial. Que seria o 'Jlan"ja­
mento da SUDENE. tem algüns dis­
positiVOS em relação à 'assistência !lOS 
trabalhadores. em reJ::wão à balança 
automática. porque há um ve1l1o dita­
do. no folclore nordestino. que diz: 
"A, balança da usina tanto rouba no 
pê50 como rouba no pesar", É uma 
canção folclórica que talvez não re­
presente justiça. mas que os forne­
cedores invocam sempre com grande 
acento de revolta. -

Sr. Presidente. há também di~po!;i­
tivos em l'elação it. aplicação indUS­
trial, alguns resultantes de emenda 
do nobre Deputado João Cleofas; qu~ 
distribui em 45% a aplicação da. ra­
zão do subsfdio pago pela indústria do 
Sul para. aplicação nesse equipamen­
to industrial no Nordeste: 35% para 
aplicação nas' indústrias deficir.ntes do 
Sul. ' 

dlça-o de. emprê,,-o d 180 000 traba- trasdisPoslçoe~ das quais dlscordo do O SR . OSWALDO LIMA FILHO " e. projeto,uma-· monstruosidade. não . .. - Há dispositivos. outros que a Comis-
lha dores em Pel'Dambuco e de ma.1S tanto porque traga' retratos e Vossa Se V. ,Exa. me permlte. êste e o tl,'e- são incorporou ao Projeto, e eU a. 110-
100.000 do resto do nNordeste? ~ êste Exa. sabe que qúando se tratou, na cho final do m~':l discurso. E?ê Vossa mena~eio por isSo. ma!i l1á defeitos 
o conceito de V. Ex· da econornta do Lei de Inelegibilidade. de pôr !) ~_ Em. me perulltlr e me OUYl~·. darei graves, e 08 principais são êstes. isto 
Sr. Roberto Campos?· Por isso bã trato do nobre ' ex-Ministro da Viação, a. resllosta: . ,_ é,o abandono do planejament<)' lúci­
quem diga que a des""'aça do Brasil· ' .. Quero dlzer à Casa que a indao;açao do 16"'jco racional da SUDE ... ·E a 

. é que um ex-senu'na'"' "ta· dei"'ou o se"- Hélio de ~lmelcia. e~ votei c~ntra o do nobl'e Deputado. Flavl:mo Riben-o • ... •. • ." • 
.. 5 ,.. & l·etrato. Nao faço lelS pessoaIS con- nã t . á d "i t t I que não se !êz mençâo e que não se 

viço de' Deus e passou para o serviço tra~nln ué 1 d t v t mb'ro o em. raz o e ser.e 5 o.a vez, os adotou. 
da Wall Street. ll: por dispositivos se vota~ ~otai~r~o;t~: o e~.:, 9g

e
• que 'não são nt~l'dlestinOs não c!lndhe- O Sr. Joa-o Clcoias _ Foi votado como êste . , . " . cem. porque a e a guns maus nor ~s-

. conhecendo, como conheço, o nobrc tinos teimam em não conhecer. ' aqui, recentemente.· o Plano Diretor 
O Sr. Trfanoel Taveira - Dou razão DeputaQ.o Manuel Taveira há.. mais de Oproblémn da agl'oindústria cana- da. SUDENE. Tive bporturud~de de 

a V. Ex~ apenas quanto io § 89 do trinta anos, ~tou certo de que. mo-- vie~l'a do Nordeste é llroblema teOr i- apresentar emendas. destacando ver­
artigo. f:ste pal'ág'l'afo acho que não vi.do, pela tazab'.pela justiça, êle tam- camente resolvido. Tecpicamente. o ba sub:õtancial para u-a,ar especifica­
deve figUl'arna lei, e aqui quero dar bem; que já concedeu um .de~taque p1an,:lame~to ?~CIOnal ja lhe o!ere~eu' mente' do problema de 1rrigar.~'i.o por. 
um .depoimento a V. ,Ex.. QuandO para () art. 99. concordarâ, con1 a. re- solucao. ha '\fatios anos. O'P.ane.1a- aspersão de me1l10ria das condições 
opinei pela aceitação daquela elllenda, tirada do projeto. porque é' realmen- me!,lto oferecido pela SUDENEem TIl- ' • - T' 
foi. com êste raciocínio. };: a próprIa te .inacreditáve1 Que 'se tire do Norte Iaeao ao problema acucarell'o é per- de produtividade agrlcola._ .nfeltz­
lei que, ulspõem que a., quota não. ut1-. e do Nordeste. apregoa,dos e tidos pela feito. O que· a SUDENE pI'etendeu e mc~1te, mllnhassuoem;ndas nao fora": 

NAção 'e até pelo mundo como zonas expôs foi que' se fizesse •. no Nordeste. aceItas pe a ENE e nem sequei 
llzada }l0r uma usina; três safras se- desampb.l'ltdas.. .t1stnas,fábricas de o reeqwpa!l1entoindustrial das fábl'J:- o IA:;' ,veio para aq~i pleitear aqUilo 
guidas. desaparecerá. Essa quota. en- açúcar. para trazê-las para. próximocas Que ,nao se puderam. equipar em que mteressa ao Inst!tuto. ou .!:eJ.a, a 
trarão no Que. _se chamava então a do Sul. . . . _. r:trande parte 'porque os f1nallctnmeli- ui.elhoria 4110 produtividade agl1cllla: 
eaixií de quota môrta; Eu era contl'a. . tos que obtinham da. EU1·opa. da. Ho- das tC1Tas de pel11ambúco. da produ-
a trans!el'ência das quotas com a. usi- . q SR, OSWALDO. LIMA FILHO - 1anda, da,In~late1'l'a e da Franca se tivii:iade que V. Exa. 'acabou de cl­
na, pOl'que l'eputo que a quota é patrl .. 'Mwto grato a,V. Exa., e .aproveito a tornaram impOssíveis depoIs da Gran- tar. referindo-se muito bem à usi:'l:l. 
m6nia da estado onde M situa. Veja .ocasião para também repelir um dos ele Guel'l·a. e foram imped.ldas taxati- de Remero Cabral da Costa .. O Ins­
V~ Ex' como quero decenvcilver meu. argum~ntos da~tt~enso~es da medida. vemente pela Lei de ~al'ifas (!ue tituto 1icou alheio a iSiO. Decl;U'ci 
raclocinlo Enu-etanto se uma usina Sdeef' ielss:..tsUSjln, sno ddltas o1)soletas, obrigou. a. que .os industrlals nordesti- ta.mllém da trilluna.. Deputado Oswl\l· 
. A . • di d' • _ . c en es. ncapazes e . permanec~r nos se eQuipassem no Sul' à vfsta. If, do Lima. Filho. que vOUu'el a !a\'o:' 
n o tem con ções e pel'ltlnneCeI pro no Nordeste. com()"" elas vão, ~~rvlr ew-to prazo,.o Que' êles não podinlu do' projeto, pal'a que não se- diga qu·r. 
duz1ndo. aç\lcar depois de tres anos de para ser transferidas e 1nstalaifu' no fazer auando tinham financiament·o com a mlnhaoplnlíio pessoal tui ct<," 
pa~al1zada que esta qUita vai. desa- sul do Pais? euronetl nara eauinamento euronell dlt ficultnr a aprovação de pl'ojêto cun-. . 



8exta-felra .1 g ( 
~', -= 
I1derado salutar a Pernambuco. :Não 

. creio nOI felt.os da apllcaç!o do pr-o 
jeto, mas nAo quero contribuir com o 
meu voto para '1118 se c11ga quenáo 
,e teve esta providência classificada. 
de redentora.. Mais ainda: o Institu-
110 do Açti.car pode aproveitar esta 
Oportunidade para pleitear, em con­
vênio com a SUDENE, nas verbas 
globais que a ST1DENlC, tem, que, co­
Diece efetiva e objetivamente êsse tra.­
balho de melhoria da produtividade 
agrfcola do solo pernambucano. 

O aR.- OSWALDO LIMA FILHO -
Re;lJtro . como -um valioso trecho de 

JIARIO DO CONORES80 NACIONAL 

minha. oraçAo o magnífico aparte do produtividade agrícola, en!~ de ta-
nobre Deputado João eleofas. das aSGDnseqt1ê!lcias de um regime 

. de ml1o"'lfe-obr&: excessiva e i'dal re-
Quel'o concluir, Sr. Presidente, sa.- munerada que torna o nordeste 

l1entando que o planejamento da açucareiro uma das demonstrações do 
St1DENE tem no essencial essa per- feudaltsmo no Brasil., o que precisa sel' 
mim" que permitiria quebl'ar o lati- elTadicado, n~o para. contentamento 

" de alguns, esplrltos radicais pal'a que 
fúndio, que é O maior obstáculo ao o capitalismo, para que a organiza­
desenvolvimento ,econômIco d.o PaIs e, ção capl~1sta se estabeleça na. lavou­
sobretudo no Nordeste onde a alta ra cana.vieira e no Nordeste e .asse-

'. ' "gure o desenvolvimento econÔInico, 
concentração demográfica torna o la- que é a meta e a ambicão do 1)ovo 
tlfúndlo Insuportável pelas c0!1diç6es brasileiro. (Muito bem. "Muito b.m. 
de atraso,dl analtabetismo, de- baixa P"'m",.). ' 

Novembro de 1 965 885 

o SR, PRESIDENTE: 
(Nog'u;rtira. ela Gama) Não há 

mais oradores inscritos e assim decl~­
ro encerrada a dIscussão da '1latería. 

Estando .prestes a termlnar'o tem­
po de duração da presente sessão, vou 
encerrá-la c'onvocando os· srs, Con­
~essis't,aos para outra, a 1 hora, rlP~­

tinada à votação da ma.téria. 
Está' encerl'ada a sessão. 

l!:n<~ena-se a. sessão 11.08 50 m~­
nuto~. eto (!ia imeaiato.~ 
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